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A D M I N I 3 T K A C I 0 N 
DML 

B I A K I O D E I Í A M A K I N A . 
Habiendo dejado de ser agente del DIA-

B I O D B L A MARINA en OabaOas el s e ñ o r 
D . J o s é F e l i p e Gtarzós, con esta fecha he 
nombrado a l Sr . D . E a m ó n Eecobedo y 
O b r e g ó a p a r a dicho cargo, y con ól se en

t e n d e r á n en lo sucesivo los s e ñ o r e s snscr i -
tores á este p e r i ó d i c o en aquella local idad. 

H a b a n a , 27 do febrero de 1 8 8 9 . — E l A d 
ministrador, Victoriano Otero. 

AVISO AL PUBLICO 
Mientras dnre la Esposición Universal 

de 1889, los Sres. qne v a y a n & PARÍS y 
quieran catar a l corriente delao noticias del 
p a í s , podran lear los n ú m e r o s m á s raoientea 
de nuestro p e r i ó d i c o en l a o f l c ína de nues
tros corresponsales Sres . Amédée Prime y 
(7!, 36, rué Lajayette, en PARÍS. 

T a m b l ó n p o d r á n nuestroa compatriotas 
hacer te dirigir su correspondencia y p e r i ó 
dicos, etc . , á l a casa de dichos Sres . Amó-
OéePrincey (7B. 

Loa Sres . Amédée Frince y 0% Negocian-
tes-Comitionlstas, p o n d r á n sus casas de 
compras á l a d i s p o s i c i ó n de toda persona 
deseosa de obtener informes ó de Hervirse 
de su intsrmodiario. 

T E l i E t t B A M A S P O R E L C A B L E . 

8 E B Y I C I O F A B T I C U L A B 
DBIi 

O I A K I O D E I íA M A R I N A . 

AI. D I A R I O UK VA MAUIMA. 

H a b a n a . 

T B I i B C t R A M A D B A N O C H E . 

landres, 27 de febrero, alas i 
9 déla noche. S 

S e g ú n e a c r l b e n d e P a r í s , M r . P l -
g o t h a h a c h o u n a n u e v a c o n f e s i ó n 
d e h a b e r f a l s i f i c a d o l a s c a r t a s q u e 
s i r v i e r o n a l Times p a r a s u a c u s a 
c i ó n c o n t r a M r . F & r n o l l . 

B l a b o g a d o d e l Times d i j o h o y e n 
l a c o m i s i ó n , q u e e n v i s t a d e q u e 
n a d i e d a a h o r a v a l o r á l a s z n a n l f e s * 
t a c i o n e s d e M r . P i g o t . p e d í a a l t r i 
b u n a l q u e n o t o m a s e e n c o n s i d e r a 
c i ó n l a a u t e n t i c i d a d d e l a s c a r t a s . 

M a n i f e s t ó a s i m i s m o q u e e l Times 
d e s e a e x p r e s a r l a p e n a q u e s i e n t e 
p o r h a b e r l a s p u b l i c a d o . 

B l t r i b u n a l h a s i d o c o n v o c a d o p a 
r a e l l u n e s . 

T B I i B G t R A M A S D B H O Y . 

Madrid. 28 de febrero, d las i 
8 de la mañana. S 

L a Gaceta d e hoy p u b l i c a u n R e a l 
d e c r e t o , r e f r e n d a d o p o r e l M i n i s t r o 
d e U l t r a m a r , a p l a z a n d o h a s t a 1'.' 
d e a b r i l p r ó x i m o e l s e r v i c i o d e 
p a q u e t e s p o s t a l e s e n t r e e s t a I s l a y 
l a P e n í n s u l a . 

Madrid, 28 de febrero, á las f 
8 y 60 ms. da la mañana. S 

S e h a n s e n t i d o g r a n d e s t e m p e s t a 
d e s e n l a P e n í n s u l a , h a l l á n d o s e i n 
t e r r u m p i d a s e n s u c o n a e c u e n c i a 
l a s c o m u n i c a c i o n e s t e l e g r á f i c a s . 

E l S r . S a g a s t a h a c o n s e g u i d o d e 
l o s j e f e s d o l a o p o s i c i ó n a p l a z a r p o r 
q u i n c e d i a s e l d e b a t e « o b r e a u m e n 
t o d o d e r e c h o s á l o s c e r e a l e s e x t r a n -

Londrea, 28 de febrero, á las ? 
10 de la mañana. S 

E l Times p u b l i c a u n a r t í c u l o d i -
c l o n d ? » que» l a m e n t a s i n c e r a m e n t e 
h u b e r p u b l i c a d o l a s c a r t a s d e M r . 
P i l g o t , c o n v e n c i d o c o m o e s t á d e q u e 
a q u e l l a s e r a n í a l s a s y h a s i d o v í c 
t i m a d e u n e n g a ñ o . 

Nwva- York, 28 de febrero, á las ? 
10 // 35 ms. de la mañana, s 

A l p a s a r u n t r e n d e l f e r r o c a r r i l 
d ^ l W e s t e r n O n t a r i o , s o r o m p i ó u n 
p í c e n t e , r e s u l t A n d o 8 m u e r t o s 7 2 6 
h e i ' i d o s . 

Londres, 28deJebr6ro,ála8 t 
10 y 50 ms. de la mañana. S 

E l m i n i s t r o d e l a G u e r r a h a p r o 
n u n c i a d o u n d i s c u r s o , d i c i e n d o q u e 
p a r a p r e c a v e r s e d e l a s c o n t i n g e n 
c i a s q u e p u e d a n s o b r e v e n i r , e s p r e 
c i s o q u e I n g l a t e r r a s e e n c u e n t r e 
p r e p a r a d a c o n t r a t o d a e v e n t u a l i d a d 
q u e p u e d a s u r g i r r e p e n t i n a m e n t e . 

Madrid, 28 de febrero, á l a } 
1 do la tarde, s 

D"n p e r i ó d i c o d e e s t a C o r t e p u b l i 
c a u n t e l e g r a m a d e C á d i z , e n q u e s e 
d a . c u e n t a d o u n a c o n f e r e n c i a c e l e -
b r ad-a e n t r o n n p e r i o d i s t a y e l g e n e 
r a L S a l a m a n c a . 

I S s t o z n a n i f o n t ó a l p r i m e r o , q u e 
l l r t v a á l a i s l a d e C u b a l a m i s i ó n d e 
c o n c l l i a r l o s i n t e r e s e s d e l a N a c i ó n 
y ( le a q u e l p a í s , p r o p o n i é n d o s e o r a -
p l i - m r u n a p o l í t i c a e x p a n s i v a , e m i -
n e i n t a m e n t o l i b e r a l y d e u n i ó o. y 
c o m c o r d i a r e s p e c t o d e l o s p a r t i d o s 
p o l í t i c o s , p a r a q u e c e s e n s u s r e n c i -

UfM. 
H a r á r e f o r m a s r a d i c a l e s ó i m p o r 

t a n t e s e n t o d o s l o s s e r v i c i o s , i n c l u 
s o e n e l e j é r c i t o . 

N o l l e v a f a c u l t a d e s e x t r a o r d i n a -
r i i a s p o r q u o m e r e c e l a c o n f i a n z a d e l 
O o b i o r n o y c u o n t a c o n s u d e c i d i d o 
a p o y o . 

JSTo h a p e d i d o e m p l e a d o s d a t e r m l -
n a v i o s , p o r q u e h u b o d í a s d e r e c i b i r 
c i e n t o c i n c u e n t a , c a r t a s , p i d i é n d o l e 
d e s t i n o s . 

Q u e h a e s c r i t o u n a c a r t a a l GrO-
b o r n a d o r G - e n o r a l d e C a b a r o g á n -
d o l e l e f a c i l i t e u n a r e l a c i ó n d e t a l l a 
d a d e l o s e m p l e a d o s , c o n n o t a s r e l a 
t i v a s á l a s u f i c i e n c i a d o c a d a u n o . 
I j ^ s r q u e c a r e z c a n d e c o n d i c i o n e s 
s e r á n r e l a v a d o s , d e s p u é s q u e s o 
h a y a d < e p u r a d o s u m o r a l i d a d . 

U o r e c o m e n d a r á á n a d i e p a r a d e s 
t í n o s . 

T . l e n e l a s o g n r i d a d d e v e n c e r e n 
s u c a m p a ñ a d e m o r a l i z a r l a a d m i -
n i i B t a r a c i ó n d o l a i s l a d e C u b a . 

I V o p o n d r á o c o n o m í a s e n v a r i o s 
s e i r v i c i o s d e l p e r s o n a l y m a t e r i a l , 
a a í . o n l a p a r t e c i v i l c o m o e n l a m i l i -
t a i : . 

T l ü L i B Q ' B A M A S C O M E R C I A L E S . 

Nueva York, febrero 27, (t las 6\t 
de la tarde. 

OUKUS espufiolns u $ 1 5 - 9 2 , 
Centones , $4-1)0. 
Dencuento papel comere ia l , «U <L\y, 4 a 

<( por 1 0 0 . 
t!ai.uiiios sobre Loudres , <t0 «Iiv. (banqueros) 

a $ 4 - 8 0 ^ f ls 
Idem sobre P a r í s , M0 d|v. (banqueros) a 6 

rraneos 1 8 H cts. 
I d e m sobre J lumburgo, G0 d¡v- (bauquoros) 

n 0 5 ? á 
Bonos registrado* de los Estados-Unidos , 4 

por 100, ft 15J0 c x - l n t e r é s . 
C e n t r í f u g a s , u . 10, pol. 9(5, deG 9iltf H5H> 
Ceiitrífnprus, costo y flete, a ÜJ^. 
BoiíH^Ar Hbuen n'.flno. de 4% u ó . 
A z ú c a r de mie l , d e 4 7 | 1 6 a 4 1 1 i l G . 

I T ' V e n d i d o s : 12,<I00 ^acos de msdeor. 
E l merende muy flme. 
H ie l e s por l l e g a r , a 21( 

.Manteen ( W i l e o x ) en tercerolas , a 7Já. 
B a r i n a patont. Minnesota, $7 -Bo . 

Londre», febrero 27, 
¡k'iúv.w de remolnci ia , a ' ¡i 1 
A z d c a r c e n t r í í n g a , iiol. 96, a íi;|.'{. 
Idom r n t í n l a r refino, a I8l8> 
Consol ¡dados , a 95» I j J U c a e - i n t e r é s . 
C u a t r o por ciento e s p a ñ o l , 7 4 ^ ox- lnfe" 

r é * . 
Descuento i ianco de I n g l a t e r r a , 8 por 

JU0. 
Farfs , febrero 27, 

K e n t a , 8 por 100, a 85 fr . 15 cts» ex -
i u t e r é s , 

(Queda prohibida la reproducción 
de los teleoramas que anteceden, con 
arreglo al art. S I de la l i « v de Fropie~ 
¿ a / i lHUUcU*al.f 

PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 

Cotizaciones de h Bolsa Oficial 
el d í a 28 de lebrero de 1889 . 

O R O -i Abrid a 236% per 100 y 

ODÑO ESPAÑOL. > 
c i e r r a do 286% a 287 
por 100 a las dos. 

COTIZACIONES 
DBL 

O O I i B O t l O D B C O B B B D O R B f l . 

C a m b i o s . 

E S P A S A I 2 i 4 p g P . oro M-

Sinfiol, legfin plAxa, 
oaba y cantlóA.I. 

I N t i l i A T K K K A j 1 8 | t W » 3 , r 
P B A N C I A . á S pgP..oroe*-

4 L K M A N I A , 
, oro ot

eo dr». 

á 7i pS P- OTO tt-
patlol, á 60 drr. 

8 á 8i pg P., oro 
eipn&ol, T 3 iif. 

DK8ÜOBNTO M K K O A N - \ 8 A 10 pg w»u*J, en 
T I L . . . . 

S S T A D O B - D N I D Ü 8 . 

•I4! 
l 

J S J O l p g P . 
• ) p»fioC»6fl 

•Í: 
. ) oro ó'bllli 

M o r c a d o n o c i o n a l 

jjrooaBMi 
BUnoo, tetUM 4s Deroin* 7 

Billleax, bajo i rognlur.... 
Usm, Idem, Ídem, Idem, bn»-

no í mperlor •• 
[dem, Idem, idom, id., florete. 
Oospioho, Inferior i regalar, 

número 8 i 9. (T. H . ) . . . . . . Nomlnti. 
Idem bueno & lupenor, nu

mero 10á 11, I d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 

nfimero 12 & 14, Í d e m . . . . . . 
(dom bueno, n? 16 á 16 i d . . . . 
Moni tuperlor, n? 17 4 18 Id,. 
rd«m floreta n" IB i SO i d . . . 

M o r c o d o oztrozxlox'o . 
OBHTItlTUOAB D I OUJDUJ-O. 

PolarlsMión 94 á 96.—Saooi: 6i 6 51 n . oro arro
ba, legdn número.—Bocoye*: Sin operaolonei. 

ÁXVOA* DS Miwr. 
Polarlsaoidn 87 ft 89.—De Sf ft 4 reala* oro arroba, 

MZÚn envaie 7 número. 
ÁZUOÍB máMOÁZXno 

Sin operaoionea. 

S e f i o r e » C o r r o d o r o s d o o o m o n o . 
D B C A M B I O S . — D . Manuel Sentenat. 
D B F B D T O S . — D . Calixto Bodrínuei;, auxiliar de 

(Jorredor, y D. Juan Antonio Ramítoz, auxiliar de 
Corredor. 

B i copla.—Habana, 28 do feárero do 1889.—Bl Sfn-
Uan PrMtdnntn intarlno. Jaté M» dt Motitalván. 

NOTICIAS DE m 0 R E 8 t 
O R O ( A b r i d a 286% per 100 y 

UKL < eerrfli de 2 8 6 ^ a 2 8 6 ^ 
ü D f í o BSPAUOL. f por 100. 

F O N D O S P D B L I C O S . 
Bllletei Hipotenarloi de 1» li la de 

Cuba 
Bonoa del Tcioro de Puorto-Kioo. 
Bonos dol Ayuüttaniesta. . . . . . ! 

A C O I O H B S . 
BUÍCÜ Uipvüol de la Iil». de Cuba, 
i'. > •.. del Comerolo, Almnoonet 

de Begla y Ferrocarril de la 
Bahís 

Banco Agrícola . 1 
Compafifa do Almacenes do V9-

pdaito do áf.ntíi Cata l ina . . . . . . . 
Crédito Torritoriftl Hipotocarlo di 

la Irla de Cuba. .«< 
Bmproía d^ Foiionto y Navegí-

ofdn dol Bur . . . .w . . . . ••* 
Primera Compufiía de Vaporea de 

la Bahía 
Uomyafila do {.linacenev «Is Ha-

oondadu9 , . . r . . . . < . . . . 
JompaliU Vo AlmiioeDes de l)t>-

pdallb d.i b Habana. . . . . . . . . 
Oumpafifa fi^psC^ln de Alambra

do do ( í a \ . , 4 . . . . . . . . . . . . 
UomptAít "JW'I.J-IU de Alumbrado 
do Gao u . . . . . . . . . . . . . . 
Gomp*fiU jíípanoia de Alumbradc 

do BAS de lUxtaniaa. . . . . . . . . . . . 
Uonijii^líj'. do Gaa HljpaEo-Ame-

i'.ctRa C^nfolldada. 
ninfttfil-» iS.« •<«niri<»» lllanr 
de lo ILiUtüi • —•• 

Oompaüia do OaminoB da Hierro 
de MataniM ft Sabanilla. 

Osmp&Sía do Camiuot de Hierro 
de Cftrdenoi r Júcaro 

Jompatlia do Caminos de Hierro 
do ClonUogos ú ^lllaolara... . . . 

«lor'paSIr- de Cmlnoi do Hierro 
.1; tiî n.-v JI. Gvnuile..!... . . . . . . 

(Jompalíla de Caminos do Hierro 
de ijalbcriún ft Sanoti-Spfritra.. 

Coiapi^l» del Forroonrrll del Ooste 
OonpflSI* <W Fortooarrll Urbano, 
ferrocarril del C o b r e . . . . . . . . . 
PerrocRnTil do Cuba. . . 
tteftucvrla do fJirdenas 
Ingoulo "Central Redenolóu". 
Smpreca de Abastecimiento de 

Ajfat, del Carmelo y Vedado.. 
Ücmpa&ía de Hto lo . . . . . . . . . . . . 
foirocariil «la ttVA.'íWnf.mo.... 

OBLIOACÍONBtí. 
Oel Crédito Territorial nipot^a-j 

rio de \% Isla de C u b a . . . . . . . 
Cédulas Hipotoo&rlas al 8 p.g In

terés anual.. 
Id. de las Almaoenos do Sta. Ca

talina con di 6 pg Interin anual. 
Bonos de la Compaflía do QBJ 

Hispao o-Americana Cousclida-

Coiopradores. Veml? 

104 ft l l ü V 
1. . . . . . . . 

35 á 87 V 

43 ft Si D 

16' ft U l D 
• • • • • • • • • • • • • o o o a 

Í2 á 77| D 

I ) 

1) 

D 

I) 

D 

40 ft 28 

»7 * »2 

49} á 481 

86 ft 80 

04 ft 48 

62 « 61 D ex-d? 

61 ft 60} D 

i D í J 

lOJ 4 11| 

8| 4 7! 

Uft 2? 

21 4 6 
i6 4 84 
15 i 19 

10 4 6 I) 

í í . h a u * . 28 'I» fahritro de l«8fl. 

DE OFICIO. 
üoblei'üü fíeueral de la Isla de Üuba. 

H A C I B N D A . 

C é d u l a s personales . 
loitruoulda para la Imposloióu, admlnUtracl^a y co

branza del impuesto da cédulas porsonalw-
C A P I T U L O L 

De las cédulas en genorsl y do Uaperionas obliga
das á ai.'qulrlrlus. 

Artículo 1? 
ISttán aójelo» al Impuesto tobri cédulas personales, 

todus ion oupabolá' y txürurjeros de ambos sexis, ma
yores de tu'.orue afios, domiciliados ou esta Isla. 

ArKcul» 2? 
Las cé'lulus petsuua'.es atrio de bis olascs slguien-

tei: 
1? « 25 00 
2? '8-75 

12-ro 4? 6-25 
ts» 6-00 
C? Bit» 
7? 2 60 
8» 1 26 
»• 0 66 

IG11 0-25 
l í " 0 16 

Sobrn luu precios marcado* en la esnsla que prece
de, pndeia Imponer los Ayuuiamtentoi, \ ara laa a-
tcuoione» munlclia es, u«i xeoir^o quo no excederft 
del 60 p.g 

Artíenlo S* 

Loo Ayuntamientos darin ooncimlento A Isv red' 
pectivas Adminlutraalones principales de Hacienda, 
ánt«s de empsear el nflo econémioo, dnl recargo que 
Utfnn anortado Imponer sobro las cédalas perfona-
i M d de luber re* unclado ft la Imposlolóa do Üi tu ar
bitrio, «UiblKido ligurur, ea ou otso, proclsamente on 
ol presupuesto municipal. 

Arlíoulo 4'.' 
Se proveerún do cédulas personales los obligados a 

ello,'con arreglo ú la slgulonto Urifa. f Véate a l fi
nal.) 

AttI«ndo69 
Los que se hallen comprendidos en dos ó mfts cate

gorías, citarán obligados á obcouer la cédula de clase 
superior, entro las varias que lo correspondan. 

Aitíoulo 6? 
Los militares y sus nslmtladoi, qun no estéa en si

tuación do retirados, «e proveerín de cédula de 8? 
clase, txoepto aquellos á quienes los corresponda de 
oíase superior por otro concepto, quedando libres, en 
el primer caso, de teoargos municlpalei. 

Artícelo 79 
Obtenidas las rédulns con srroglo ft las olrouuttaQ-

ci 1.1 personales exi»t.>ntes al tlu.upo do lo iidqultinién, 
no poúrft «xlglrsa la provlslén de nueva» cédulau, 
oaan cualesquiera lai variantes que bublerau sufrido 
las Indicadas olronustanuius. 

Artíoalo 8? 
L i exhibición de la célula personal es Indlspensa-

b l : 
1? Para des-'iupefí'ir t-»d* comisión ó ompleo pú

blico, ent^ndiéndosn por tales, para ioB<fectos de es-
t ) Impnesto, U a que pro^edsn de ttombratnlnnto Beal, 
d»' Qiblnno, tiol n nador Qi*neral, Corporaoioaes 
cflol .1.» Manlolp-.l?) ó ProTÍnolaloj, y de l*s Amorl-
d»'l-<» ite todus olns»" y categoría». 

29 Para el ej rciai • de loa onrgos proT'.ooia¡es y 
munlclpa ea, uuuqun ol nombramiento proceda do t»-
Ifioclón popn!; r. 

1>9 Pora el oiorgimlonti de contratos, yu «e con-
slgü.:u eu instrameutos públicos, ya en documentos 
prtvsdos. 

49 Para eiarcHar acciones ó dorechos y gestionar 
bajo cualquier oancopCo ante los tribunales. Juzga
dos, corporaciones, autoridades y cflolnus de todas 
claiei, 

59 Para la insorlpulóu en U» loatrfculas do Ja eu-
B'.D tt z > qie no Boa gratuita. 

H9 Para ol «-JeTcloio da «uulqnler Industria fabril 
<J coniaro'al, profesión, oito ú oficio 

79 Para «stablocor coalquler olva> de rtolama-
clon*a ó solldtnáes, ó pr -cti ar algún acto civil co 
expresado anterioimnntJ. n'i 1 cuando por ellos no se 
adquieran derechot ni se co: . rr.ig»n oMlgacloues. 

89 Para acreditar la poracnalldad onando fuere 
prenÍBo,en todo acto público. 

99 Para la realiziclóa da cnalqultr clase de cré
ditos. 

109 Para Bar directores, admlniatradores, geren
tes, vocales, cousejaro- ó empleados de cualquiera 
clase d« Sociedades ó BmprMM. 

119 Para el percibo de toda oíate de sueldos, ac
tivos 6 Das;voi, 

129 Para todcs los quo tengan que efeotuar Inacrlp-
oiones en loa Beglatroo Civiles y de la Propiedad y 
los testigos. 

Arlíau'o 99 
Se declaran exoentos del pngo de este impuesto. 
19 L i s clasea de tropa del ¡ejército y Armada de 

cualquier arma ó iLStitut) que oenn. 
29 Los acogidos en Asilos de Beneficencia, y ft los 

mend'gos, qne por causas no dspendlentea de an vo
luntad, no encuentren acogida en estos eatableol-
mlent^s. 

39 Las religiosas profesas que viven en clausura y 
la* Harmanas de la Caridad. 

49 Lospsnadcs durante el tlemjo de su reolu-
lión. 

Artículo 109 
No se durá posesión de nlrgunn comisión, cargo, ni 

empleo público. Bln que la persona que "eba servirlo, 
exhiba préviamecte la cédula personal respectiva ft 
la autoridad, Jefe ó funcionarlo que deba realizar a-
quella. Bn la diligencia de toma de posesión se de
terminará lo peraonalldad, conslguánaotn el número 
de orden de la cédala, el punto y la focha de su 
expedición. 

{Ooniinurá.) 
BANCO BSPANOL D E L A I S L A D E CUBA. 

BECUÜDAOIOHDE CONTKIBUCIONE8. 
Se hace saber ft los contribuyentes del término mu

nicipal de esta Madad, que el día 25 de eete mes em
pezara en la Oficina do Becaudación, sltnada en eate 
Batsbleclmleuto, el cobro de la contribución del ac
tual a&o económico, por el concepto de Fincas Rústi
cas, correspondientes al primero y segundo trimestres; 
tercer trimest'e del SubsiJlo Industrial, y de los reci
bos de trimeitres anteriores qne no se habían puesto 
al cobro por rectificación de ouotas ú otras cansas. 

L a cobranza se realizará todos los días hábiles, des
de las diez de la mañana hasta laa tres de la tarde, y 
el plato para pagar sin recargo termina en 28 de 
marzo próximo. 

Lo qne se anuncia al público, en cumplimiento de 
lo dispuesto en la Instrucción para el procedimiento 
contra los deudores de la Hacienda Pública. 

Habana, 2¿ de febrero de 1889,—Bl Snb-Goberna-
dor, Jot í Ramón de Maro. 
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—Filadeifis , bca. esp. Aurora, cap. Cabrera, por 
H . B . Hamel y Comp. 
Santander, frag esp. ü o n J a a n , cap. Gangoltl, 
por J . Bafecas y Comp. 

B u q u e s q u o s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Puerto- Bino y escalas, vapor-correo esp. M. L . 

Vlllvrerde, cap. López, por M Calvo y Comp.: 
con 2fi0 tabacos; 180,690 cajetillas cigmos y e-
fectoa 
Nneva-Orleana y escalas, vap. americano Hnt-
ohlnson, cap. Baker, por Lawton y Hnoi.: con 
155 tercios tabaco; 223,500 tabacos y efectos. 
Falmcuth, berg gol. danés Ciollle, cap. Her
mano, por Fraucke, hijos y Comp.: con 1,356 sa
cos t zúcar. 
Del. Breakwiter. gol. amor. Clara E . Colcord: 
non 880 BSCOB y 90 terocrolaa miel purga. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Ntftgara, caplttn 
Bettig, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 

T E I B I M i E S . 
Crucero Don Jorge Juan.—Comisión Fiscal.—Edic

to —D. JUAN PBBBDO CASTELLANT, alférez de 
navio de la Armada y Fiscal nombrado de orden 
superior para iostrnlr sumarla al marinero de se
gunda clase de esta dotación, Juan Jenaro Ro
maguera, por el delito de primera deserción. 

Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo 
por el término de treinta días, á contar desde la fecha 
de la publicación d« este edloto, se presenta ft dar sus 
descargos eu est* Fiscalía ó en la Mayoría General de 
esta Apostadero, al expresido marinero Junn Jenaro 
Romaguera; en la Inteligencia quede no verificarlo, se 
seguirá la causa y se lo Juzgará en rebeldía. 

Abordo, Habano, 25 do fabrero de 1R89—El Fis 
cal, J u a n Pereda.—El Eocrlbano, por BU mandato, 
Enrique López 3-1 
DON CABLOS QÜNITIN DB LA TOBBB, Juez de pri

mera instancia dul distrito del Bate da la dudad 
da la Habana. 

Por el presento re hice sabor al público: que ft con-
secueucla do la pieza sepmda de la testamentaría de 
D? María del Carmen Cabanillas, formada para tra
tar da cobro de los honorarios y suplementos del Pro
curador D. Juan Va'.dói Castillo, he dispuesto sacar 
ft pública subasta por término do ocho dias, la máqui
na da moler calía con sus conduotores de caña y de 
bagazo y demás anexidades y pertenenolas, embarga
da por o^nseonancla de esto Jalólo, pertaneclente al 
demolido ingenin I n r potrero "Manaoas," situado ou 
el término munioipal de Santa Isabel de laa Lsjas, 
partido Judicial de Cieufaegos, tasada dicha -máquina 
en la cantidad do onna mil ochocientos petos oro; ha
biendo st Calado para dicho acto las dooe del din diez 
y seis da murzo próximo ea las Estrados del Juzgado 
sito calle de los Condes de Casa Moté número ciento 
do»; advtrt'éndose quo no se admltirün ofertas que no 
cubran las dos terceras partea del avaluó, y que para 
tomar par!» en la subasta deberiu los llcitadores con
signar previamente on la mesa del Juzgado ó en Ar
cas Reaiaii, una cantidad Igual pbr lo menos ol diez 
por ciento efectivo del valor de la misma, sin cuyo 
requisito 1 o serán admitidos, nudlendo los que deséen 
Interesarse instruirse on la Escribanía del actnarlo 
donde est^u do manifiesto IOJ autos.-Habana, febre
ro veinte y orho de mil ochocientos ochenta v nusve, 
Oar'.os Q. de la Torre —Ante mí, t a c a r í a s írseme*. 
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Buques quo han obicarto roglufeiN» 
hoy. 

Para Del. Breakwater. gol. amer. Carrle Strong, ca
pitán Strong, por Trnffia y Comp. 

E L E t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e i 
d e s p a c h a d o s . 

Atácar s a c o s . . . . . . > . . . » . 
Miel de purga boooye s.... 
Idem tercerolas 
Tabaco terc ios , . . „« . .« , , . 
Tabacos torcidos...u..u.. 
Cajetillas cigarros. . . . . . . 

1.S56 
880 
90 

156 
223.750 
130,590 

P ó l i z a s c á n i d a s « 1 A i s 2 7 
d e f e b r e r o . 

Azúcar oacus . . . . . . . . . . . . . . . . 1.358 
Miel de purga bocoyes....... 860 
Idem tercero las . . . . . . . . . . . . . 90 
Tubaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 155 
Tabacos torcidos 247.750 
naietlUa» cigarro» . „ , „ 173.770 
Miel de abejas galones....... 4.579 

! X ) N J A D E V I V E R E S . 

Ventas efectuadas él 28 de Febrero. 
830 cajas fideos L a Salud $6 las 4 o. 
150 id. bacalao noruego $9J caja. 
800 id. arencónos 3} rs. caja. 
400 tabales bacalao Hallfax 3GJ qtl. 
60 id. pescada id 
f0 id. robalo id. 

125 qnintales oherna sa lada. . . . . .BiB 
1800 docenas escobas L a Industrial, de 

26 sacos café de Cuba superior $31 i qtl. 
250 id. café Puerto Bico corriente. Rdo. 
50 id. frijoles negros M é j i c o . . . . . . 

1000 id. harina Cabildo 
120 id. id. L a Unión 
150 id. id. Flor de Casti l la. . . . 
25 pipas vino tinto Plfiol 
30 i de pipa vino Alella Plfiol 
50 i de pipa vino seco Piñol 
50 1210 de pipa vino mistela Piñol— ?Si uno. 
10 tero. Jamones sin forro Puritani... 123} qtl. 
12 tercerolas jomones Melocotón. . . . $231 qtl. 

*5i qtl. 
$5 qtl. 
$9i qtl. 
1 4 r . f t í l l d? 

8 rs. ar. 
Bdo. 
«12 uno. 
Rdo. 
$33 pipa. 
$50 pipa. 
$5 J uno. 

B u e s á la m u 

DON VIOEHTB PABDO T BONANZA, Juez de ptimera 
instancia del distrito del centro de esta ciudad, 
etcétera. 

Hago saber: qua en providenoladol dia de hoy, dlo-
ta.ia en el Juicio < jecullvu promovido por D. Aurelio 
Meatre, por sí v como tutor y curador da ana herma
nos D í R i s o ; D» Ida, D? Paulina. D. Bdwln y dona 
Silvia contra D" Rosa Aldcma de Delmonta, di ña 
DOIOVPB Aldoma de Carrülo, D* Florlnda Aldama de 
Alfonso y D? Leonor Aldama de Mler. como BUCKBO-
re» de D. Migad Aldíma en cobro de pesor, he acor
dado sacar ft nueva subasta por término ae veinte 
día*, la aua oalji*da de San Luis Gonzaga, Bntes de 
la Reina, númoro uno, taaada en ciento sstanta y dos 
mil trescientos cuarenta y siete pesos cincuenta r tres 
centavos on oro, con rebaja de un veinte y cinco por 
ciento de dicha tasación, por cuya cantidad se pono 
en venta, seCalándore para la subasta el día veinte y 
nueve de marzo próximo venidero y hora da las dos 
da la tarde en la Sala «te audiencia de eate Juzgado, 
sita en la calle de Tacón número dos; advlrtléndose 
qne no se admitirán posturas que no cubran los doa 
tercios déla tasación con la nb^ja Indloada; que pira 
tomar parte en la subasta, los llcitadores consignarán 
previamente en la mesa da! Juzgado el diez por cien
to efectivo del valor de la finoa, sin cuyo requialto no 
serán admití ios y que á instancia del acreedor se ha 
prescindido de traerse á los autos los títulos de domi
nio de dicha finca, por haber manifestado conocerlo y 
constar inserta la enunciada casa en el Registro de la 
Propiedad.—Habana, febrero veinte T sel» de mil 
ochocientos ochenta v nuevo.— Fiíeaíe Pardo —An
te mi, Manuel Andre.u. 
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P a r a C A N A R I A S , 
Saldrá el primero de abril U barca espaDola G R A N 

CANARIA, capitán Arocena Admite carga á flete 
y pasajeros. Sos consignatarios, O'Rellly n. 4, Mar
tínez, Méndez y Cp*. 2-i93 2« 1 

P ARA CIENFÜfiGOS. T R I N I D A D . T U N A S Y 
Manzanillo, goleta Amistad, patrón Torres- Ad

mite carga Impondrán ft bordo, mnelle do Paula. 
2163 8-20 

h n m de travosía. 

M O V I M I E N T O 
D B 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N 

Mzo. *,9 Habano: Nuova-York. 
19 iTlty uf Washington: Vtrtortx 
2 Olivetta: Tampa y Cayo Hoeoo 
3 Catalufla: Progreso y Veraorua. 

M 4 Olty oí Atlanta: Nuova-York. 
4 PuertftfIqueño: Liverpool y escalas. 

n 5 Clinton: Nueva OtienUB y esoata^ 
^ 5 Lafayette St. Nasaire y escalas. 
„ 6 Uhatoau Margaux: Voracrut. 

T M.ity nf A If.'tnAvia: Nuova-York 
7 Saratoga: Veroorna y eocalw». 
' Eduardo: Liverpool y escalas. 

. . 8 Francisca: /.Ivaroool • ^soala* 
. . 9 Baldomero iglesias: Neuva-Yoik 
.« 9 Navarro T^varpool y «fioalfci. 
¿ 11 EspaCa: Ooruüay escalas. 

11 Manhattan; Nuova-YprK. 
„ 11 Hulohlnf.on: !•!. OrleBiu» rMtútúú 
^ 1S Rata: Hallfax. 
w 13 Ardanrlgh OlMfOW. 

14 Ramón de L^rrlnaga: Liverpool. 
M 16 Kasnito <le Herrús»; SAntb>vn<ns y . 

15 Federico: Liverpool y escalaa. 
^ 15 Gallego: Lls-orpool y escalas. 
M 18 City o»'rolombia: Wuevs. Vork. 

28 M T. vnUTorda; Puerto-Kloo y esoalíus 

Mzo. 2 City cj Washington: Nuoya York 
2 Ollvetts: Cayo- Hueso y Tám'pa ' 

— 4 Habana: Naava-Yw*. ' 
5 Catalufla: Cádiz y escalas. 

„ 5 Lafayetto: Vpr^omu. 
8 Uiintou lífn«*)iVíftana y esor.iu. 
6 Chatoim Margnux: Havre y Mcak* 
7 Saratoga: Nueva York. 
7 GUv nf Alejandría: Veracrut y esoalas. 

„ 9 - V.y ¿' í. tfvs^S Y-y" 
„ 10 ManueU: Puerto Rloo y escalas. 

16 SfiTih»u»u. Knova-Yorlc 
IR Beta: IlalifaX 

«..ni-»" ^mtfmtti f**- Tboivis-. -.'r.. 
'¿¡i Wtj qf (¡o.lombla: Nuovŝ -Yoirfc 

Abril 1. PoPOj» 4* Ha'nsslíSB» y «koalas. 

P U i S i i T O OIS L A J H A ^ ^ W ^ 
BNTBADAB. 

D!a 28: 
De Nueva York, ou H dios, vapor amer. Niágara, 

cap. Rottig, trlp. 8*, tons. 1,668: con carga ge
neral, ft Hidalgo y Comp. 

—r-Fi'adelfia. en 16 días.'tigrg sni«r. Eva Lynch, 
oap Sal^arland, trlp. 10, tons. 462: oon carbón, ft 
Conill y Comp 
Fdade'fia. en 18 días, go) amer. Kensett, capitán 
J . A. Smitb, trip. 8, tons. ftB6:"con carbón, ft 
Sastre 

SALIDAS-
Día 28: 

Para Delaware (B. W.) , berg. amer. J . F . Merry, 
oap. Bradley. 

i K Í o v i a w i « u t o d e p R O A j e r * * 
/i íCTbA^ON. 

Bn el vapor americano N I A G A R A 
De N D E V A - y O R K : íir- é, D. Salvador Maclp é 

h'ja—J Engi-lb»rg - J J . Keveney—" Kevener— 
J . Díia—R Aik-h—Gio J He^v.tt y safiora—E. 
Hard i sotora—A A Martices—Además, 16 de 
tráóibo. 

MTew-̂ STork, 
Tampa (Florida) 

Cayo-Hueso. 
P l a n t S f c e a m s h l p L i n o . 

S h o r t S e a B o u t e . 
P A K A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

COK ESCATxA BN C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta líuei' 

c a p i t á n M e K a y . 

MASCOTT£3P 
c a p i t á n H a n l o n . 

Saldrá á la una de la tarde 
Harán los viejos on el órden siguiente: 

O L I V B T T B . . oap. Me Kay. Miércoles Fbro. 20 
O L I V E T T H . . oap. Mo Kay. Sábado «. 23 
O L I V K T T K . . oop. Mo Kay. Miércoles M 27 
O L I V B T T B . . «ap. Mo Kay. Sábado «, 80 

Bn Tampa hacen conexión oon el SonthFlorlda 
Salival (forro jarril de la Florida) cuyos trenes están 
en comliinución con los do Ins otras empresas ameri
cana» de ferrocarril, proporolonnndo viaje por tierra 
desdo 
T A L P A A «ANFOK», J A K C S O M V I L I - B , 8AM 
AGUSTIN, RAYANAH, . C H A R L E S T O N , WII- -
MINGTON, W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E . 
PHUÍADELPHIA, N E W - Y O R K , BOSTON, AT-
LAUTA. N U E V A - O R L E A N 8 , QIOBILA 9 SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades Importantes di los Estadoa-Uni
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonvllle y puntos intermedias. 

Se dan boletas de viaje por estos vaporea en cone
xión con las lim as Anchor Cunard, Francesa, Guión, 
loman, N^rddeutechnr Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Puker, C?, Monarch y State desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 

So venden billetes de Ida y vuelta á New-York por 
|00 ORO americano. 
Los días de salida da vapor no se despachan pasajes 
después de Us once do la ma&ana. 

L a corroapondenel a se recibirá únicamente en la 
administración General de Correos. 

Do más pormonoros impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 85. L A W T O N HERMANOS. 

J , D, Huahagon, Agente del Bate. S61Broadway, 
Wueva-York. 

" r ano aa-i* ir 

u 
P a r a Nueva Or lcans con escala en 

Cayo-Hueso y Charlot te H a r b o r . 
Los vapores de esta linca saldrán de la Habana to

dos los n;lárcolea ; las 4 de la tarde en ol orden si
guiente: 
C L I N T O N Cap Staples Miércoles Fhro. 6 
HÜTCIIINSON . . Baker . . 13 
C L I N T O N Staples . . . . 20 
HUTCHINSON, . . Baker . . . . 27 

Se admiten pasajeroB y carga pora los puntos arriba 
menclonadon y para Sm Francisco de California; se 
despachan b o d a s depárale para Hong-Kong (China ) 

Fara mái; pnrmenorea dirigirse ft lus connignutarios 
L A W T O N H RUMANOS. Marcadores Sí 

a n t r . - i J a n d e c a b o t a j e 
Día 28: 

De Calbariér vapor C "ra, cap G nesta: oon 1015 
KíCOS aiúc»' • lOJ toros 
H.gaiii VHpor K on* üu.r, esp. Bilbao: con 78 ta-
b.ies peB-oda y tfflC-a 
Malas-Aguas, v-poi Tritón, c»p Acarregul: con 
,P8 sacos atún»r y efocton. 
Sagua, eol 2? Ci>n:lnera, pat. Amecgud: con 
1,000 races cati ón. 

S a l i d a s d e c a b o t a j e . 

Día 28 
No hubo. 

B u q u e u c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nubva-Yoik vap am^r. Cltv of Columbia, ca

pitán Pu rce, por Hidalgo y Comp. 
Barcelona y ext-f.rJero. berg. e*p. Victoria, oa-
pitin Mai, :•• r J B^lcells y Comp. 
Progreso y Vrruorut, vapor-correo esp. Antonio 
López, oap. Domínguos, por M. Calvo y Comp. 
Baroalona y ex;ri.nlero, berg esp. Francisco, 
cap. Torres: por J Balcells y Tomp. 
Del. Breakwater. gol- amer. J . B . Atklnson, 
oap. Donahoo, por B . TnUSn y Comp. 

l PI Y C4. B Á R C E L O M 
Cristóbal Colón 2,700 tons, 
Efemdn C o t t i s , . . . . . . . $,200 „ 
Ponce de Lean, 3,200 „ 

" V a p o r 

PONCE DE LEON, 
C a p i t á n L L O R C A 

Eate mat ínl f lco buque ea ldrá & principios 
de abr i l p r ó x i m o para 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 
L a s J P a l m a a d e Q - r a n C a n a r i a , 

M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 

Admite pasajeros, quienes o b t e n d r á n u n 
esmerado trato. 

Tnformal•¿:, O Rlaueh y Comp.—Oficloe 
n? 20. C 2Í19 12 26 

(lojnpañía General Tra»atlánUí5;» <u-
vapores-oorreoí» franoeses 

Para Veraorua dlraott. 
Saldrá para dloUo puerto sobro al 6 da maiao el 

tapor 

L A F A Y E T T E , 
c a p i t a l N O X T " V E L L O N 

Admite carga á flete j pat^jeros, 
So advierte á los sofiores importadores 40 e las mer-

eancías da Francia importadas por estos vaporeo, pa
gan iguales derechos nao Importadas por paWlon ce-

Klof. Torios muy reducidas con ccnoclmlanlos dlreo-
de tcdas'laa omdadaa ünportantea de Francia. 

LoiseSores empleado' y mñltittttl obtendrán venta
jas en viajar por esta línea.' 

Da mis pormenores Impondrán Amargura Q. 
Cons^natarios, B K l D A T . MONT'BOS v Cn. 

25RO ft-87 M-Í7 

COMPASIA GENERAL TRASATLANTIflA 
Vapores Correos Francesee. 

LHBÜA— PORTUGAL 
COMNA—ESPAÑA. 
HAVRE FRANCIA. 

S a l d r á p a r a dichos paertoa directamente 
«obre el d í a 6 de marzo el vapor-oorreo 
francés 

Admite c a r g a p a r a l a C o i u ñ a , L i s b o a , 
Bordeaux, H a v r e , P a r í s y oon trasbordos 
r á p i d o s p a r a Amberes , Rot terdam, Amster -
dam, Hambnrgo , L o n d r e s y d e m á s puertos 
de E u r o p a , as i como p a r a R i o Janeiro , Mon
tevideo y Buenos Aires , á precios muy re
ducidos. 

Admite pasajeros p a r a l a C o r u ñ a , L i s b o a 
y P r a n o l a á precios m ó d i c o s . 

L a carga se recibe e l 5, firmándose co-
noolmlentoa directos p a r a todos los puer
tos.—Do m á s pormenores I n f o r m a r á n sos 
oonslgnatarloa, A m a r g a r a n ú m e r o 5 , — B r l -
dat, Mont'ros y C8 
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W O R E S - C O R R E U n 
DE L A 

A N T E S 

OB ANTONIOJOPEZ Y CP. 
E L V A P O R - C O R R E O 

CATAIMA, 
c a p i t á n J A X J R E G X J I Z A R . 

Saldrft para FÜEBTO-HICO, C A D I Z y B A R 
C E L O N A el 5 de marzo ft las cinco de la tarde, lle
vando la correspondencia pública y de oficio. 

Admite carga r pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico j Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregaran al recibir los bllletoe 

depaaale. 
Laa pólizas do carga se firmarán por los consignata

rios ánles de correrlas, sin cuyo requicito serán nulas, 
Recibo carga ft bordo hasta ol día 2. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O y CP. , Ofidoa 28. 
119 S12-B1 

Línea de Colón. 
Combinada oon las compañías dol ferrocarril de 

Panamá y vaporee de la costa Sur y Norte del Pacifico 
S A L I D A . L L E G A D A . 

D é l a Habana. . . . día 20 
Sgo. de Cuba.. 

. . Cartagena..... 
C o l ó n . . . . . . . . . 

M Puerto Limen. 

23 
26 

. . 28 
. . 29 

A Sgo. de Caba. . 
. . Cartagena..... 
. . Colón 
. . Puerto Limón. 
„ C o l o n . . . . . . . . . 

día 23 
. . 2 6 
. . 27 
M 29 
- 80 

R E T O R N O . 
2 Y llega ft Carta-
4 gana 
6 . . Sabanilla 
R . . Santa Harta. . 
8 . . Pto. Cabello,. 
9 . . L a Guaira . . . . 

11 . . Ponoo 
13 . . MayagUoz 
15 . . Puerto-Rico . . 
29 . . Vigo 
80 . . Corulla 
2 . . Santander 
6 . . H a v r e . . . . . . . . 

. . Liverpool 
N O T A . 

Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico. 
Colombia y Venezuela, para fa Habana, se efectuara 
en r-orto-Rico la vapor-corroo qne procede da la 
PsnfDBttla y al Tanor » . ü . VüUivcriU. 

Colon.« . .n . . día 
Cartagona].. . . . . . . . 
Sabanilla. . . . . 
Sonta M a r t a . . . . . . . . 
Puerto Cabello 
L a Guaira 
Ponce. . . . . 
MayngllaE,... . . . . . . 
Pto. Elco 
Vlgo 
CoruQa . . 
Santander.. • 
H a v r d . . . . . . . . . . . . . 

día 8 
. . i 
M 5 
m 7 
M 8 
. . 11 
. . 12 
. . 13 
. . 29 
. . 80 
. . 81 
- 4 
. - 7 

Línea de Vapores Trasatlánticos 
DJS 

L o s nuevos y m a g n í f i c o s vapores, cons
truidos con todos loa adelante s modernos. 

Miguel M. Fini l loa 
d o 4 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 

c a p i t á n A B R I S Q X J E T A , 

P I O I X 
d s 5 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 

c a p i t á n L L O R C A . 

C O N D E W I F R B D O 
d e 6 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 

c a p i t á n G - O R O R D O . 
S a l d r á n d e e s t e p u e r t o e n l a f o r m a 

s i g u i e n t e : 
V a p o r M I G U E L M . P I N I L L O S , s a l d r á 

sobre el 20 de marzo p a r a C á d i z y Barce lo
na, con escalas eventuales en Santa C r u z de 
Tenerife y L a s Palman de G r a n C a n a r i a . 

Admite pasajeros. 
V a p o r P I O I X , s a l d r á eobre el 15 de 

abri l , para S a n t a C r u z de Tenerife , L a s 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a , C á o i z , M á l a g a y 
Barce lona, con eacala eventual eu Puer to -
Rico . 

Admite pasajeros v carga . 
V a p o r C O N D E W I P R E D O , s a l d r á flja-

mpnte el 30 de abri l , p a r a l a C o r u ñ a , S a n 
tander, Vigo , C á d i z , Má' .aca y Barce lona , 
con escalas eventuales en Qljc-n y a l g ú n 
otro puerto del M e d i t e n á n e o 

Admite pasajeres y c^rga. 
Informará-) Oficios 1 9 . — C O D E S , L O Y -

C H A T E Y C» 
C 310 a27 y d28 

f-YOM & W M 
H A B A N A T W E W - T O E r C . 

LOSHKERÍOSOS VA.POaKSDJK BSTA QOM» 
B.BXAtin como B¡(;ÍÜ: 

1?JS J V J B W - S ' O I t M 
m i é r c o l e a á l a s 4 d o l a t a r d o y 

I C A s á b a d o s á l a a 3 l o l a t a r d o . 
T f X O f ' ' A L E X A N D U I A » . . . . Maixo 8 

•ANHATTAB .. 6 
'JJVV ÜF1 W A S H I N G T O N . . 9 
C I T Y OF C O L O M B I A 18 
S A E A T O G A ^ ^ 16 
Uí'L'Ti O í A T L A N T A ^ SO 
NíAGAKA 28 
f lANH/ . ' iTAN „ 27 
O I I T O i ' A L K X A N D S I A . . . . . . ^ 80 

i on i u a rmst y l o s » ¿ b a d o » ¿ l a » 4 d e 
1$ t a r d o . 

C I T Y OP C O L U M S I A Pftbroro 28 
•Vi>*' W A S í l í ^ ü m ' í - MOMO 2 

S A R A T O G A „ 7 
OV A T L A N T A ~ „ » 9 

NIAGAHA ]4 
MANHATTAN 16 
D I T l O » A L t í X A N D B I A ~ 21 
O I T Y O F COLÜMBIA. . 23 
C I T Y OS' W A S H I N G T O N „ 28 
OrTY O f A T L A N T A . . . „ 80 

Estos hermosos vapores tan bieu conooldoi por U 
rapidec v aegurldad de sus viajes, tloaea cuocientes co
modidades par* pasajeros en aus espaoiosav ofimaras. 

También se llevan hbordo excelente.i ooolneros es
pañoles 7 franceses. 

L a carga so recibe en el muelle do Caballería hasta la-
vfspera del día de la salida j se admite carga pasa In
glaterra, Hamburga: Brdmun, Amsterdum, Rotterdam, 
Havre, y Ambéris, con oonoclmleutos directos. 

L a ourreapoudsucla se admitirá únhiamento en la 
Admlnltracloii Ge isnl do Corruoa 

d..- dan boloi?..< de vlf̂ Je por los vapores de esta linea 
dlra;'!rM.iante * Ijiverpool, Londres, Sonthampton, 
Htivr» 7 Parf». en oooeziÓD con la linea Canard, 
Whlto Star y con especialidad oon la L I N E A F K A N -
OE8A pm. viajos redondas y combinados oon laa 
Uneaa da St. Nafslre 7 \% Habau* y ííaw York y el 

L í n e a o n t r o W o w - ^ " o r k p C l o n l u s » 
900, c o n e s c a l a «31 V í f u n a ^ n y S a n » 
t i a g o 6.«t C a b í w , l í o . y c o a i t a . 

«pit iu r o r . T O N 

lapltím A L L K N . 
n l M rr- Ja fotta* lígalNiM: 

l>e Nueva.-York. 
SANTIAGO . . . s Marzo U 
C I E N I D E O O S . . 28 

C I K N P D E O O S . . . ^ . , , Marzo 13 
H A t m A n o .v. . . 26 

Santiago de Onba, 
SANTIAGO MarK»..- .^ 2 
íliHVVr-RHOS „ . . 16 
SANTIAGO 80 

¿Urvasa}» por ambas lluiaa i. opción do! vit]iir«. 
P*T* Cefoi dlrlglrifí £ LOÜIS V. P L A C E . 

Obrapfa n? «i. 
De más porraenorea Impondrán sus oonslgnatarlos, 

Obrapt» "Amaro M, HTDAr.GO r CP 
I b 81 wa-i B 

V A P O R E S - C O R R E O S 
DE LA 

A N T E S 

ilO LOPBZ V 

LINEA DB NBW-YORK 
«tn c o m b i n a c i ó n c o n l o a v i a j e » á 

S u r o p a , " V e r a c m » y C e n t r o 
A m é r i c a . 

Ser¿n tres viajes m«nsr..\liis, aallondo los vapores da 
•ate puerto T ded de New-York los días 4, l i y 24 de 
cada mea. 

E L VAPOR-CORBEO 

HABANA, 
c a p i t á n V I L A. 

SALDRA PARA OT-YORR 
•1 dia del 4 corriente á laa cuatro de lá larda. 

Admita carga 7 paer\!»toa £ loa yvt11(1 ofrece el buen 
trato oao ortti antigna Conpaíifa tlonc- acreditado en 
BUS dlferontaa líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Aioatordan, Eottordam, Havro 7 Au'b•.:•«», 
oon oonoolmiento directo. 

Bl Tapor estará atracado al muelle de los Almoo-
nea de Depósito, por donde recibo la oarg», aaí como 
también por el muelle do Caballería, á voluntad da 
loa oargadoree. 

L a carga se recibe hasta la víapeaa da la salida. 
L a oorreapendonola coló ae recibo en la Admlala-

traclón de Ccraos. 
NOTA.—Esta componía tiene abierta una póllaa 

flotante, aaí para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual puedan aeogurarse todoa los efentos 
que se embarquen en ana vapores.—Habana, 23 de 
fabrero ds 1889, f'-AT.VO Y np OBoloa 28 

I 20 813 Kl 

V A P O H 

Capitán DRBÜTIBEASOOA. 
S A L I D A . 

Saldrá loa miércoles de cada semana, á laa acia de la 
larde, del muelle de Luz, 7 llegará á Úárdena» 7 8a-
gua loa viernes, 7 á Oaihariín los sábados por la ma
ñana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de üaibarién para Cárdena» los domingos 

regresando á la Habana los martes por la maflana. 
NOTA.—Bn combinación oon al ferrocarril do Za-

aa, so despachan conocimientos especiales par» loa 
paraderoo ao Fiflai, Oolorado» 7 Placeta». 

OTEA.—Estando en combinación oon el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan oonooünlentos direotos 
p ú a loo Quemados do GUlnes. 

Se despacha á bordo, é Informan 0'Belll7 n. 50. 
On. 193 l - P 

Empresa de Vapores Españoles 
C O R E E O S D E L A S 

ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E 

SOBRINOS D E HERRERA. 

V A P O R MORT 
c a f i ñ t á x t D . M a n n o l Z a l v i d e a . 

Este vapor saldrá directamente para 
F u e r t o - P a d r e , 

el dia 4 del próximo marto á laa cinco do la tarde, re
to ra Kiido por 

N u e v i t a s . 
Admite carga 7 pasajeros pora Puerto-Padre. 
Se despachan por Sobrinos do Herrera.—San Pe

dro 26. plaza de Luz. 118 812-1B 

V A P O R 

Y 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 

Este vapor saldrá de eate puerto el día 6 de marco 
á laa 5 de tarde para loa do 

U u o v i f c a o . 
G i b a r a . 

M a y a r l , 
B a r a c o a , 

G r u a n t á n a m o , 
C n b a , 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas.—Sr.D. Vicente Rodríguez, 
Gibara —Sres. Silva 7 Rodrígez. Ma7arí.—Sros. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Mon^s 7 Comp. 
Guantámo.—J. Bueno 7 Comp. 
Cuba.—L. Roa 7 Comp. 

Se desjachan por SOBRINOS D E H E R R E R A . — 
SAN P E D R O 2B, P L A Z A D B L U Z . 

1 18 812-1E 

V A P O R 

MANUELA, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 

Esto vapor saldrá de orto puerto el día 10 de marzo 
á IRS 6 do la Urde para loa do 
N u a v i t a » , 

G r i b a r a , 
B a r a c o a , 

G r u a n t á n a m o , 
C u b a , 

P u e r t O ' F l a t a , 
P o n c e , 

M a y a g ü o z , 
A g u a d i l l a y 

P n e r t o - R i c o . 
Nota.—Al {retorno este V A P O R hará escala en 

POBT-AU-PBIKCB (Haití.) 
Los pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 

bosta el día anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevltas.—Sr. D. Vicente Rodrígaos. 
Gibara.—Srea. Silva 7 Rodríguez. 
Baracoa.—Sros- Monés 7 Cp. 
Guantánamo —Sres J . Bueno 7 Cp. 
Cuba.—Srei. U Ros 7 Cp. 
Port-au-Prlnce —Sres. E . Travieso y Op, 
Puerto Plata.—Sr. D. José Ginebra 
Ponce.—Sres. E P. Salazar y Cp Ma7agliez.—Sros. Sohulze 7 0p. 
Aguadilla.—Srea. Vallo, Kopplsoh y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres Federson 7 Comp. 

Se doapacha por SOBRINOS D E H K R U K U A 
^an Podro 26, plaza do Luz 

I IR SIU-IK 

H E D A L e O ¥ '-OfítP. 
26, O B R A F X A 26. 
Hacen pagos por ol cable, g ra. i letras á corta v lar-

?i vista. 7 dan carta& da crédito aobre New-zork, 
hlladelphla, Now-Orleons, San Francisco, Londres, 

París, Madrid, Beecelour 7 demás capitales 7 elúda
les importantes de los Rutados- Unidos y Europa, aa> 
nomo «obri» trufo» lo» pueblo* d* ESPLISB 7 sus por**-
.mn^.n "r. r.r. ' k 

B. PISON Y ÍOMP. 
12. A M A R O U R A 1 2 . 

H A C E N P A G O S P O R C A B L E 

GIRAN LJSTEA8 
A O O K t t á Y A í a A K G A V A S T A , 
aobie Loudrec, París, Berlín, Nueva-Vork, y demás 

Slazas importantes do t u n ó l a , Alemania 7 Easados-
liiidoc; xai como aobira Madrid, toda* las capitales de 

Íirovlnom 7 pueblos chicos 7 grandes dn Espafla, 
alas Bnloarea r Canarias. 

XM-BoijesyC" 
B A N Q U E R O S 

£ , O B I S P O a 
ESQUENA A MERCADERES 

H A C E N P A G O S P O K E L C A B L E 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o 

y g i r ó n l e t r a » á c o i t a y le r g a v i a t a 
S O B R E N E W - Y O K . BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FItANCISCO, NUKVA OIM^KANH, V K K A C U U Z 
MÍMICO, SAN JUAN D E P U E R T O - K I C O , PON-
t!K, W A Y A G U E Z . I.ONÜKES. FAKIM B U I U 
DBOS, lA'ON, B A Y O N S E , IIAftIBUIlOO, B R E -
MBN, HERTjIN, VTENA, AI>ISTKRDAN. B R U -
HEI.AS. ROMA, NAI'OLES. M I L A N , (.INNOVA, 
E T C . , E T C . . ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S V P U E B L O S D E 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S 

PAÑOLAS, F R A N C E S A S 6 INíJLEMAS. BONOS 
DE L O S ESTA DOS-UN IDOM Y ( UAI .QUIERA 
OTRA C L A S E DE V A L O R E S P U B L I C O S . 

u n ifig-ijl 

GIRÓ DE LETRAS 
EJTTJUJE OfíCWSPO V OfítMJtJRiJl 

m m y 
Banco Espaüol de 1H Isla de Cnba. 

E a oumplimiept? do lo peevouido en el •rifoulo 52 
de los Estotulo-, 7 de lo acordado por el Cornejo de 
Gobierno dol BAQOO on ra tollón do eita foob», M ! 

VERMOUTH I B TORINO 
« F A L S I F I C A C I O N ! ! 

¡Mucho ojo! EL VERMOUTH DE T0RJN0 se está falsificando 
en Cuba con marcas é importadores supuestos, y muy particular
mente en esta capital, según comprobantes que obran en 
nuestro poder. 

La única casa que recibe directamente y expende el legítimo 
é inmejorable déla marca MARTIN! K es la de J. Brocchi 
y Comp., hoy Juan Brocchi, según escritura pública otorgada en 
Tarín ante escribano. 

Tan audaces son los falsificadores, que tienen agentes con el 
encargo de recoger botellas vacías del VERMOUTH TORITO para 
llenarlas con un producto falsificado que venden por legítimo. 

Según reconocimiento y Certificación expedida por el Labo
ratorio Bacteriológico de esta capital, que obran en mi poder, el 
único Vermouth que reúne las condiciones higiénicas y de pureza 
excepcional en su preparación es el de los Sres. MARTIN I E 
ROSSf, DE TÜRIN. 

La única manera de evitar tan perniciosos abusos es dirigirse 
directamente á mi casa. Industria 138, Telefono 1210. 

Cn 323 JTJAKÍ B R O C C H I . 
alt 18-lMi: 

Oontadnrfa de l a C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de Sagua l a G r a n d e . 
S i t u a c i ó n d e o s t a C o m p a ñ í a e l d i a 3 1 d e d i c i e m b r e d e 1 8 8 8 . 

A C T I V O . 

BPEOTIVO: 
José £ . Moró, valores en depósito 
Administración do la Empresa... 
Cajo 

CABTERA: 
Acciones disponibles de la Compañía. . . . 
Vales por cobrar 

CRÉDITOS VARIOS: 
Accionistas de 4* serlo 
Samol de Sierra Morena, pro7ectado..... 
Idem do Cartajrona, Í d e m . . . . . . . . . . . . . . . . 
Derocbos de oauona condicionales..... 
The Coionlol CompHnr llmlted, dnLnndrei 
Ferrocarril entro Cleufuegos 7 Vlllaclaro. 

cuotas de combinación... 
Ferrocarril de lo Babia, Idem Ídem 
Otros créditos m á s . . . , , , , , , , , , , , , , , , , . , . ^ 

PROPIEDADES: 
Construcción general de linea 
Idem del tramo de la Encrucijada á Cama-

juaní., 
Cuenta de adelantos para Idem.. 

Costos 7 descuentos del empréstito inglés. 
K l estado de las cuentas presenta un tol

do en contra de 

Oro. 

5.013 
5.862 

201.524 

160.380 
8.870 

85.340 
2.1 
1.̂ 53 

15.152 
8.240 

860 
123 

6.448 

$2.538.102 

127.530 
9.000 

miletes. 

$ 19.601 

18.110 

271 

72 

82i| | 212.401 

41 

Oro. 

120.404 

2.674.633 

145.876 

45.468 

08J 

BOJ 

08 i 

60 

18 

B0| 

JEMBifM. 

» 37.781 

271 

54 

| 8.868.034 l l i > 88.107 17i 

54i 

41 

22 

P A S I V O . 

CAPITAL SOCIAL: 
Capital realizado de las antiguas serles... 
Idem Idem por cobro de décimos vencidos 

de 4? sérle 
Idem Idem por Id. outlclpados de Id. id 
Idem por reolizor de Ídem 
Idem por suscribir. 

Fondo de reserva 

AMORTIZACIÓN DEL EMPRÉSTITO IN
GLES: 

Plazos pagados basta el 23? 

OBLIGACIONES A LA VISTA: 

Dividendos activos desde ol n? 1 al 84. . . . 

CUENTAS VARIAS: 

Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de com
binación 

Impuesto dol 3 710 por 100 paro la Beol 
Hociendo 

Cuento en suspenso 
Do/osito poro el sello do congo de titules. 
Vales por pagar 

OBUGAOIONES A PLAZO: 

Bonos por pagar dol empréstito ing lés . . . . 

GANANCIAS: 

ütilldadss repartibles á los accionistas dt 
las antiguas serlos en 80 do Setlembn 
de 1888 

Se deduce del importo del dividendo acti
vo n? 84 7 su fondo de roterva, reparti
do á cuenta en 30 de octubre pp? 

Quedan 
Se deduce el exceso de gastos en oro 7 en 

billetes habidos donde 16 de Julio hasta 
80 de aepllembro último 

Oro. 

$1.987.010 

278.860 
20.200 
85.840 

16O;880 

I 37.409 

1.508 

1.405 

" 816 
1.168 

J 129.716 

77.867 

> 51.847 

12.425 

815 

BB 

01 

25 
80 

miletes. 

$ 12.742 

4.127 

OB 

88 

i 1.586 

* 1.686 

10 

B8J 

Oro. 

9 2.481.790 

6.018 

552.000 

41.807 

248.000 

39.422 

t 8.8(58.034 

BS 

.'12} 

66] 

Billete». 

19.661 

16.869 

1.576 

l l i } 88.107 17i 

81 

Ü7i 

C O M P R O B A C I O N . 

PBBDIDAB: 
Gastos de Explotación.—Dirección 
Idem de Explotoclon.—Admlnlstrocion... 

Intereses del empréstito Inglés 

GANAHCIAB: 

Productos por cobrar 
Idem en bimo del corriente aDo. 
Saldo comprobado 

8.180 
110.278 

$ 114.130 

Habono 7 febrero 20 de 1889.—El Contador. S . A . Mántiei. 

118.459 

071 

BO 

4.702 
03.869 
45.468 

114.130 
C 8 1 

m 
891 
801 

Bl 

64 

r.o |p 

22 

99 

22 

54 22 
4-2(1 

B B 
convoca 6. los seQoros acoionlstas parala Jan t i gene
ral ordinario quo debe efectuarse el dio 29 de marzo 
próximo venidero, á las dooe de tu mafiono en lo snla 
de setionos del Establecimiento, calle de Aguiar nú
mero 81; adviniendo que solo le permitirán lu entriulu 
en illcha Baláá IOB sefiorea acnlontitaa que con arrcg'.o 
á lo dlipuetto en el artículo 80 del Bedlamento, pre
senten la papeleta de asistencia A la Junta, do la cual 
podrán proreerso en la Heoretarta dol Bauuo desdo oí 
día 21 del mlrmo marso en adelante. 

Desde el mismo 2t de marzo, también en adelanto, 
deun^ á tros 'u la tarde, 7 con arreglo al articulo 81 
441 Beglammto, so satltfirán en las dependenolos del 
Banoo las proguntos quo tengan 6. bien hacer los se-
fioree aoclonUtns facúlta los pora .v. i i- á las Juntas 
generales—Uai'nns, 26 de fabrero de 1889.—El Qo-
nernador, Joié Cánovas del Castillo. 

126 1,6 57F 

Compañía Anónima de Fermarriles 
de Caibarión á Sancti Spírilus. 

I Í K C K K T A J C I A 
Un cumplimiento do un muwrdo do la Dlrectlya 7 

de orden do lo Preeldenda. leugo bl honor de oonvo 
car v. los sono.es accionistas do ottn Empresa paro las 
Juntas gonerales, qnn con el carácter de ordinario la 
primera 7 ex:raordin«rla la ^rgundu, tendrá lugar 
Buceslvamente, comenzando á lau doce del día 29 d--l 
entrante me* de m»rso, un las oficlauH do la Sociedad, 
situadas on la calle de Jesúa Moría v. 33 

Bn la Junto ordinaria, as dará lectura á lo Memoria 
de ios operaciones realizadas durante ol afio toolal de 
1888, BO procederá á la oleocidn de tres glosadores 7 
tret suplentes, para ol examen de laa cuentos pre
sentadas, 7 BO elegirán ol Presidente, dos Voca
les propietarios 7 tres suplentes de la Junto Directi-
ra, en Bustltucldn de los que cesan por haber cumpli
do el tiempo reglamentarlo. 

E n la extroonllnurla, so si> ctorá á votación la 
convenioncia de variar los artículos del Beglamento, 
que se opongiu á )a nmlslóu do tfinloo ol portodor, on 
roempluzo d» loa actualut certificados nominativos de 
tunlonea; debiendo hollarsu presentea 6 represanta-
das, en esta Junta canfotme al artículo 14 del B*gla-
mento las doa tar^eraa partea dn la totalidad do loa 
acolónos que forman el capital de la Saciedad. 

Los libros, cuentas 7 domis dooumKutos de lo E m 
presa, quedan desde esta fecha nn la Contaduría, á 
dlipotlolón de loa señores aoclor. litas. 

E l registro de transferenolaa de asoioues, quedará 
cerrado vslnto 7 cuatro borav antea de la colebraolóo 
de dichas juntos. 

Habana 26 de febrero de 1889.—M. A. Bomero. 
C 805 10-87 

á p a n i s h A m e r i c a n X j l g h a n d P o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 

C o m p a ñ í » S i n p a n o A m e r i c a n a d e 
Q - a s C o n s o l i d a d a . ) 

SMORBTARIA 
L a Junta Dlroullv-<. de eata Cumpafila, en sesióu 

celebr-.i»'ou Nuuva York «119 del ooirlente, acordó 
rapa tir on dlflden 10 dp IJ por clonto 'jorrespr.ndion-
te al primer '.'InioMro d« o tu aü», cutio los Hcolonls 
tas que lo uní u el du ruar o próxime; á ouyo of-.ctr, 
no ae A Unll iúu ou • a.» dív tr t̂ pasos \iv aicknoa er 
oít-ofl lu 1 Lo lia* a» b«dé pú lie. por a;ae'do(l<:l 
CoBae'r» d- Admlniatia ió. , para qun loa «Í-ÜOVOÍ SO 
oloms'.r.- 'le eáfoliM »« altVoü «cu rlr duduol >5del 
cltodu Tactz), do doce ^ tros de Ib tarJt, » lu Admt-
uUtraolón, erizada d«l Monte t ú uero 1, p ra perci
bir BUS reapeotlras cuotas oon el aumento dol 8 por 
oleólo que ea el tipo de cambio fijado pura el pago de 
eati dlvlIcndo perlas accionas inscriptas en esta Se-
cretutfa —Habano, febrero 22 de 1889 — E l Secreta
rlo IÍ«1 Conaejo da Administración, Tibureh Casta
ñeda. C SIO 2l-26^, 

COMPAÑIA D E L FERROCARRIL 
BNTRR 

C I E N F U E G O S Y T I L L A C L A I U . 
Secretaria. 

L a Junta go^6r¿l ha uconludo ol dia de «yor It 
dlstrlbuolóu de un dlvidendade 1 por 100 on oro, como 
tercer reparto & cuonta <le lat uiilldaops del ano tocia1 
terminado en 81 de octubre último. Y diapu *lo poi 
lu Junta Directlvu eu ul dia do hoy, que emplüoe á 
eatlsfa' eree el 1? de mano próximo, so avisa i his BA • 
fiores ocolonlstaa quo dor.i.o eaa f^c' a pueden roooKer, 
de once á una de la tarde, on las oflomai do la Com-
pofiía, Mituadrs eu la callo dol Agu c ii<. &úm-rol28 
eaqulua á Muralla, lo que proporobnolmento los 00-
rroeponda. 

B aban o 12 de febrero do 1809.—Bl Secretariu, 
Antonio 8 de Buf(amanto. 

g«>.aM IQ-XÍV 

C o m i s i ó n L i q u i d a d o r a d o l a C a j a 
d o A h o r r o s , D e s o n o n t o s y 

D e p ó s i t o s d e l a H a b a n a . 
So convoca áloa sefiores hccloulatas pora uuajautit 

general, quo deberá oolebrarao el din veinte dol en
trante mes de marzo á las dooe, en las oílnlnas do la 
LlquldaolÓD, colla do O'Beill)- n9 26 o 1. ado ad
vertir qne los objetos do uichu junto toa: Primero, 
dar cuenta di< Ina operaciones r« uüsadas en o 1 di limo 
aemeaire vencido el 31 de dioiomOre próximo paaodo, 
7 de todo lo demáe rolaclonado co i ia continuación 
de la liquidación: Segundo, dur oaeatu tamblón ron 
la renunela que presflut«n lo aotuol comisión liquida
dora 7 el secreturm que suscribe; 7 tAraer», pruceder 
al uombrumleuto di» una nueva coi-ialóa oon arreglo 
al artículo 52 de loa Bi>tatal04 7 Vo^loraooto de la 
Institución y un nuevo soirelirio on naatíluolón do 
los que renuncian. 

H*bHna, febrero 2f! de 1889 — E l Sacrotarlo, /j/na-
eloSemire». C 1109 4-28 ' 

Banoo de San Garlos do Mutanzas. 
L I Q U I D A C I O N . 

Se odnvouo pov nii'unila v z á loi> Sres, aoolonlstao 
«I . cuta Sociedad á Jnuta general nrdiiioria, quo ten
drá bfer.ti-, cunlquiurü qun 1.1a el hú'UfTo 'te loo aalr-
tentes, á las doce dol dU 5 do nurzo ctóxlmu, en la 
cu«a calle de G a l ü m t n, 66 

Matanraa, fobroro 21 do 18S9.—El SeoretoTio, i / a -
nucí C7or»nadn, 

Cn 311 l-27a 4-28d 

Empresa del Ferrcoarnl Urbano 
y OmnibnH de la Habana. 

ADIUININTK ACION. 
A V I S O . 

Desdo ul día primero del próximo meo do marzo 
quodon suprimidos los tramos eu la línea del Principo 
7 solo so oobrárá 10 oentovou en blllotes del Banco 
Espafiol por coda poinjoro, dosdo la Eataolón do Son 
Juan de Dios á lo dol Príncipe 7 vlce-vn'B 1. 

Habana, fabrera 20 do 1889.—El Administrador 
General. José Artidiello 

Cna72 10 91 

Gomandanoia Oooidentel de Artillería. 
Debiendo adquirirse en pública subasta quinientos 

sombroros de jipljano para los individuos do tropa do 
esta Comandancia, ae UTIBO para que loo qua deseen 
tomar parte en lo l l c l tac lóo , que tendrá lugar á lao 
tres de lo tardo dol dia U del entrante mes de marzo 
on el cuartel do la calle do Compoatela, prenonten BU 
proposición con arreglo al mndnlo qne se lasorta á 
oontlnuQc'ón al Sr. Comunda'ta lor Jefe lutnrlno 
de la Comandancia, diez mlputon antes de dicha hora, 
pudlündo enterarse del modelo v pliego de condiolo-
nos ou la oficina dol Detall del Cuerpo, donde aolioll» 
de manifiesto de una • tres do 'a tarde-

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
Don N. N vecino de oolio de 

> úmero sogda acredita 'iun la oódrla pernonal 
H D cxlil'io. oiitiratl'-- do l o oon^loioniN y modulo 
pura le. .dqni«icióu por l.i t'u.naudtaooltt Oocid .ntal 
<te Artillería do quinientos oumbreros de jip^upo, so 
conforma con todan ello^ y en su virtud se compro-
mote á eotregitrlo-i al prooio de povos nru, (I» 
oaotldad on letra) exaotamunlo iguoloa al mod&lu qn* 
poseo ol Cuerpo. 

Fecha v firma 
Hobana, 27 de Muero do iKg" — E l Capitán A7n-

dauto, Francisco Planell 
2548 i 28 

EN A G U A C A T E N U M E B O 54 S E H A C E cargo 
de la compra 7 venta de establenlmloLtos, oródl-

to«, etc.; do lo reclamación de cruotR vitalicias y do 
todo lo oonoeroiente á loa atraaos do clases pasiva*; 
so tincan llcnnnias, pasaporten, códulas, oto: se rendan 
do» fondas 7 un cafó muy ucrcdlthdoa. 

S894 4.an 

AVISO A L PUBLICO. 
Tot.gi» ol gusto de partlolporle que COQ esta focha, 

me bu hecho oargu d«l depósito de tnliacos y oiniTM 
titulado La Pureza, i-ltuado en la cui o del Obispo es
quina Agu'ar, fren tr« ft iu peletería E l Peaoo, on ol 
unal eucoplraróii constantemente no sanido completo 
<l« lo* m^orej maroaa. 

Tenleido lo aogui taad de quo loa fAVorooedoroa que
darán cUupIaoidoa al ao dignan honrarme oon BU oon-
fi»uza. s 

Hí^fc<20 do fübroro d0 1 8 W . - / . M. Femánde», 
8387 ^ J.81 
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H A B A N A i 

JUEVES 28 DE FEBEEBO DE 1889. 

U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 28 de febrero, á la s? 

5 de la tarde. S 
No ha acudido nadie á la ú l t i m a 

audiencia de la c o m i s i ó n parlaman 
taria eobre reforma de la L e y electo
ra l para la i s la do Cuba. 

E n el Consejo de Ministros cele
brado hoy, se h a acordado el esta 
blecimiento del giro mutuo con la s 
r e p ú b l i c a s hispano-americanas. 

París, 28 de febrero, á l a s l 
7 de la noche. S 

E l Gobierno h a decretado l a diso
l u c i ó n de la L i g a P a t r i ó t i c a Nac io
nal , 

Bomi, 28 de febrero, á l a i f 
7 y 15 ms de la noche. S 

H a presentado la d i m i s i ó n de s u 
cargo e l Pres idente del Consejo, 
S r . C r i s p i . 

OOSRESPONDBNOIA., 

Madrid, 8 de febrero de 1889. 
Sr. Director del DIARIO D E L A MARINA. 

No eé qué racha de viento huracanado, 
revuelve en estos mozcentcs las olas parla 
mentarlas de Europa. Casi al mlemo t!em 
pola Asamblea nacional francesa, laCA 
mará húngara y el Congreso de diputados 
de Portugal, ofrecen á la conslderaolóu de 
los respectivos patees, el espectáculo de SUÚ 
seslenss tumultuosas, L a ráfaga tempes 
tuoaa ha llegado tambléu á Eapaña, pero 
amortiguada y sin faerzaa. Ninguna se
sión ha revestido entre nosotros el carácter 
agresivo que han presentado las celebra 
das por la Asamblea íranceea, después del 
triunfo de B julanger, y por la de Portu 
gal, á consecuencia do una ley sobre ex -
portación de vinos, que tiene alterado el 
ánimo de nuestros hermanos peninsulares, 
naturalmente paoifioos y calmosos. Pero 
si la borrasca no ha tenido bastantes brloc* 
para hacer que choquen con fracaso formi
dable los varios y ensontrados elementos 
que constituyen nuesti'as Córtes, lo ha te 
nido, para exacerbar el humor vidrioso do 
algunos hombres importantes del partido 
conservador, que por espacio de tres días, 
con motivo de algunas palabras cruzadas 
entre el señor Sánchez Badoya y el señor 
Homero Bobledo, que tocaron en los liml 
tes de la provocación, poro que no llegaron 
á los del insulto, han estado, como verda
deros bravos, empeñades en bnaoar á toda 
coata pendencias y desafíos. ¿Quién sabe 
si para generalizar después ei combato en 
toda la lineaT Públicamente, como si se 
tratara de la cosa más natural del mundo, 
contando los periódicos hora por hora, lo& 
diversos aapeotoa que Gomaba la cuestión, 
los padrinos de los señorea Sánchez Bedo
ya y Homero Hobledo han estado ocupán 
dose en examinar \oñ preliminares de un 
duelo nacido y oaei concertado para ma 
yor gloria del sifiiema, en una do las seslo 
neo ddl Congreso. No ha dejado de llamar 
la atención da toda persona imparclal e 
afán realmente iuexplloable que han mna 
trado loa padrinos del atñor Sanchsz Ba 
doya, porqae el duelo so verificare, á pesar 
de que, en el fondo, no habla razón alguna 
para tan enconada in&iatencia, dando con 
esto lugar para que muchas gentes creye
ran, que por parce de lea conservadores 
existía el deliberado propósito de llevar á 
la fuerza el asunto al terreno de las armas. 
No habléadose podido poner de acuerdo 
sobre cate punto loa padrinos do ambos 
contendientes, extendieron una acta, que 
han publicado casi todos loa periódiocs de 
Madrid, exponiendo cada cual en ella los 
fundamentos de su divergencia de opiniórt: 
y de esta suerte, y ha¿ta qae Dios quiera, la 
cuestión ha quedado si no arreglada, por lo 
menos en euspenso. 

Fuera de este incidente, que hubiera si
do de trascendencia suma, si hubiese se 
guido adeknte, por que habría interrum 
pido por modo violento las relaciones de 
cortesía entre laa diatintas fracciones de la 
Cámara, con visible menoscabo de la dlgni 
dad parlamentarla, la política española ha 
continuado su marcha tranquila, normal y 
reposada. Tal vez, rebuscando en las in
terioridades de la situación, como un buzo 
en el fondo del mar, podría encontrar algo 
con qué entretener la curiosidad de mis 
lectores; pero me inspiran tan profundo 
desdén las miserias y debilidades de la am 
bidón, cuando ce arrastran por caminos 
subterráneos y obscuros, qae mi pluma se re
sisto á deecubrlrlas y trazarlas. Yo necesito 
para escribir el aire libre y la luz del sol; me 
agrada dilatar mi vista por las vastas pers
pectivas y los extensos horizontes de la 
naturaleza y del alma, sintiéndome oprimi
do y casi asñxiado cuando penetro ó caigo 
en esos tenebrosos ablcmoa donde vive la 
intriga, como el reptil en su madriguera. 
Además ¿para qué entrar en este terreno 
áspero, cuando no vergonzoaoT Todo tlen 
de á la concentración y á la eíntesis en la 
vida universal; el átomo se Junta al átomo ¡j 
para crear el ser orgánico, el hombre al 
hombre para constituir la sociedad, la idea 
á la idea para formar el sistema; el laterói 
y la pasión para engendrar el hecho. Bas
ta, pues, para realizar el fin que me pro
pongo en mis oorrespondonoias, con exami
nar el conjunto de las cosas, y esto con tan 
ta más razón, cuanto que de otro modo se 
haría interminable mi trabajo, que por so 
Indole misma, es forzoso encerrar en sus 
proporciones normales. 

A falta, peca, de asuntos propios, la aten
ción pública se ha fijado en España como en 
el resto del mundo, eu el ruidoso triunfo ob
tenido por Boulanger en la capital de la ro 
pública francesa, triunfo que ha sido y está 
siendo objeto de todo género de conjeturae 
y comentarlos. E l resultado de la elección 
de París, á pesar de ser esperado, ha sor
prendido á la opinión, no sólo por su mag 
nitud, sino por las consecuencias que puede 
traer el sosiego de Europa. Se necesita es 
tar ciego para no ver el rumbo, herizado 
de peligros, por donde la república franco 
sa corre preslpitada á su depuración ó á su 
mina. La alarma profanda, nerviosa é irri
table que la victoria alcanzada por Boulan
ger ha producido en todas las fracciones re 
pnblicanas de la nación vecina, aún en las 
más extremas, prusba hasta la evidencia 
qno, si no por refí exlón, han conocido por 
instinto, el gran riesgo que las amenaza, y 
que han debido sentir á raíz, de su derrota, 
la impresión que sienten las aves á la apro
ximación de la tormenta. No creo yo, ni 
mucho menos, que la república esté Irremi 
elblemente perdida, como propalan con mal 
dleimulad.» alegría los periódicos reacelo 
narics de toda Enropa, pero sí afirmo qoe 
para salvareo, le es preciso rectificar mu 
ches errorea en que ha incurrido, cambiar 
de vida, y icmper reaneltamente con el ra
dicalismo Insensato que la perturba y de» 
honra. Cediendo al ímpetu de esta fuerza 
turbulenta, el gobierno do Francia ha que 
brantado el dogma democrático, que era 
su escudo, y ha ido entresiándoso p':r eta
pas sucesivas á las pasiones y C los odios de 
la demagogia, la peor 7 máa oprobiosa de las 

P O L I i E T I N . 32 

KOVELA ESCRITA EN FBANOES 
por 

J O H G t B O H 1 T B T : 
V E R S I O N ESPAÑOLA 

de 

(Cont inúa . ) 

—jEstáa enferma?—la preguntó.—¿Tie-
noa algo? 

Ella, haciendo un esfuerzo, contestó: 
—Nada. 
E l carruaje se detuvo delante del hotel; 

ella quiso apearse, dió algunos pasos vael 
lando y tuvo que apoyarse en las columnas 
de la eaoallnata. Lois, asustado, la cogió 
en sus brazos, y sin detenerse la subió has 
ta ei piso principal. Allí, Elena pudo an
dar é ir á su habitación. Cuando se hubo 
sentado jmto al fuego y descubierto la ca
beza, Luis la vló pálida, con los ojos eatra-
viados, sacudida por grandes estremecimien 
toa y las manos crispadas. 

—¡Dios mío! ¿QQÓ sucede?—exclamó oon 
ansiedad.-Elena, háblame, ¿padeces? 

— S í — — un poco. 
—Pero icómo ha sido esto? ¿Has tenido 

Irlo? 
- S í , mucho f r í o . . . . . . en el corazón. 
Luis quiso llamar, pero ella hizo un mo

vimiento para impedírselo. 
—No despiertes á los criados, llama á tu 

abuela. 
Algunos minutos despeos la anciana se

ñora de Hérault estaba al lado de la joven. 
liUia salló ailenoiosamento Entonces la a 
bacía ayudó á Elena á desnudarse y acos
tarse. Cuando la viá eu la cama tiritando 
y con la sangre ago.pada al rostro, le pre
paró ana infusión caliente, andando á pasos 

tiranías. La secularización completa del 
Estado, que en palees Jóvenes y sin tradi
ciones históricas, es acaso posible, aunque 
nnnea fácil, lucha en nuestras viejas socie
dades, sobre todo, cuando la reforma se In
tenta de golpe, oon dificultades invencibles, 
crea á los poderes públicos que la Inician 
complicaciones aterradoras, y lea suscita 
enemigos Implacables en ese recinto fortifi
cado del alma, á donde no alcanza la ac
ción del Estado: en el baluarte de la con
ciencia. Hecuerdo bien que hallándome en 
Paría cuando se decretó la enseñanza láica 
y la expulsión de las comunidades religio
sas, que hasta entonces habían vivido bajo 
el amparo de ley común, y no por virtud de 
ningún privilegio odioso como en los pasados 
siglos, un eminente escritor francés, pro
testante llbaral, me decía sobresaltado y 
afligido:—Hemos entrado en un camino de 
perdición, cuyo término no puede menos de 
ser desastroso. L a libertad de conciencia 
ha sido atropellada. En nombre de los mis
mos principios que el gobierno invoca en 
esta ocasión, mañana podrá echarse á los 
hebreos, lo cual no es difícil, si toma Incre
mento entre la muchedumbre, siempre in
clinada á la persecución y ó la violencia, la 
propaganda antisemítica que so hace en 
Gurops; pasado mañana podremos sufrir la 
misma snerto los que comulgamos en la 
Iglesia do Lutero y de Calvino, y en último 
resultado, si sobreviene la marea de la 
reacción, y monta demasiado, los fanáticos 
causantes de cata inútil y escandalosa vul
neración del derecho. L a tolerancia—so-
aula diciendo el ilustre autor á qnlen me 
refiero—había arraigado hondamente en 
nuestro orden social, y este actodeHutenta-
do la pone otra vez en tela de jalde; pero 
oon mayores peligros, si bien se mira, para 
los que le han realizado que para los que le 
aafron, porqne es meneatar estar loco para 
desconocer que la inmensa mayoría de la 
naoión francesa es cató'ica, ó por fo, ó por 
herencia, ó per costciiubre. De manera que 
ios monos han provocado á los más, y en 
las continencias humanas el número es 
siempre, al fin de la partida, el que se Impo 
aey prevnlooo.—D^ode que la república dló 
este pas » en la senda de las infracciones 
de la doctrina democvátloa, que proclama, 
dentro del derecho común, el respeto de 
todaa las creencias y la libertad de todas 
as actividades, así en el orden político, co 
mo en el intelectual y religioso, ha Ido ha
ciendo da día en día mas grave su situación 
7 perdiendo terreno, por sua complacencian 
con un radicalismo absurdo, cuyos caracte
res son el odio al espíritu religioso, el odio al 
capital, el odio á la aristocracia y á la bur-
gneoia. Pero no sólo ha pecado en e&te sen
tido la república francesa, atrayéndose con 
au conducta poco meditada ó excesivamen
te débil, la mala voluntad de las clases á 
quienes no ciega el frenesí do la política, 
que en la nación vecina como en tonas, for
man el núcleo y el nervio del país qus tra
baja y paga, sino que heredando las tradi 
clones enrruptoraa y corrompidas del ce
gando Imperio, no ha sabido sustraerse á 
a it flaencla de la inmoralidad y de l agio. 

Un tropel de advenedlzoa reclutadoa, mu
chos de ellos en los cabanets de París, han 
invadido ol parlamento, dnuilnados por el 
ansia del Inoro, y eatimuladob por el deseo 
do enriquecerae de cualquier manera, p r̂o 
oronto. Coa razón ó sin ella, porque esto 
no lo sé, la empresa del Tonquis ha adqui
rido para todoa los franceses Jao propnraio 
oes de un negocio escandaloao, en que se 
h4 especulado sin pudor con la sangre de' 
soldado y oon el amor á la gloria, tan vive 
7 eiempre tan exoitabio allende loa Pirineos. 
En vez alta, en todos los círculos, en el sa-
6a de oonferenolaa do lf* Cámara mlatna, 
ao habla por todo el mundo de la participa
ción ilícita de muchos hombrea ÍQfiayente3 
en operaciones más ó menos snoias, y el có 
lebre proceso sobro la venta de oondeeora-
olones, la c^usa formada á Wilson, la calda 
del presienta Gro^y, hana los chismes y 
aatrañas de G-illy aciogidoa por oepacio de 
Algouos días oomo la 00?» máa natural por 
a bploíóa pública preoenpa ía y tomeroaa, 

son testimonios elocuentes do quo la repú 
blloa no ha acertado ó no ha pretendido le
vantar el alvol moral de Francia, que tan 
bajo había caldo en loa exonerados y diool-

êotee tiempos del coaarismo napoleónico. 
Hay otro eíotoma quo revela el descrédito 
funesto para la libertad, del mundo en que 
va, por desgracia, cayendo la situación ac
tual de la máa brillante y gloriosa entre las 
naciones latinas. Francia es un pueblo 
eminentemente culto, en el cual las muje
res han ejercido oonstantomente it flaencla 
lecisiva en loa gobiernos y las costumbres. 
Desde la época de Luis XIV, principalmen
te, los salones han sido nn poderoso elemen 
to de propaganda y do prestigio, y la actual 
república, hiriendo por un lado los senti
mientos pladoeoa de las mujeres, y por otro, 
deeonidando eu trato más de lo quo la va
nidad femenina puede tolerar» ha ido ena-
genándose de día en día las simpatías de 
!a más hermosa mitad del género humano. 
Paera del salón de madame Julieta Adam, 
iua es republicano, aunque no ministerial, 
loa má<> cononrridos de. Paría, aquellos á 
r.v- asisten habltualmente los hombres más 
tiustrcfi de Frauda, son de abierta y decla
rada oposición al régimen establecido, si
guiendo on esto las inapiraclouea ó amol-
dándone, siquiera tea por galantería, á los 
caprichos do las damas} que en ellos reinan 
como soberanas absolutas. Aunque parez 
ca balad!, convieno no despreciar la slgni-
fioaoión del hecho que apnnto, pues sabido 
as que en todas partes, poro singularmente 
en Francia, puede comprobarse histórica 
mente que al las revolucionea se han verifi
cado á impulsos d-1 pueblo, en cambio, las 
reacciones desde los tiempos do la Fronda, 
han nacido, se han fomentado y han reolu-
cado sus partidarios más valiosos, en los sa
lones del Oran mundo. En ellos encontra
ron su fuerza loa thermidorlanos contra los 
terroristas, y Napoleón I contra el Directo
rio. Los salones de madama Stael y de ma
dama do Heoamier hicieron máa daño al 
vencedor de Austerlitz, que el que le hubie
ran causado tres grandes batallas perdidas, 
7 tampoco es posible olvidar que el segun
do Imperio tuvo en las mojeree de la nlta 
sociedad francesa, eficaces auxiliares para 
llevar & fin dichoso el 2 de diciembre. En 
resúmen: oomo si no tuviera bastante con 
sus enemigos naturales, los monárquicos de 
todos matices, que aún mantiene briosos el 
fermento de la tradición, la república veci 
na ha concitado en contra suya la era sorda 
del fervor religioso; no ha eabldo granjear
se la confianza de l»s gentes honradas, y 
está malquistada oon loe cí.-cni-oa cocíales 
que por BU nombre, por su ríqneza 6 por r u 
lluetraclón imoonfin la moda en todas las 
manifestaciones do la vida, no eólo ¿ Fran
cia, sino al mando ootero. Úrgela, pues, 
para salir ileoa de los oocfilotoa quo e l la 
misma i e ha creadw. ractlfioítr como antes 
he dicho, su marcha política y su Une» do 
oonduets; volver, ep cieno modo, á en ron 
co de partida, y preecindlr de ene debillda 
des con un radicollomo qae es písra el sen 
tlmlento rellg'.ooo una amonaan, para las 
claaea noomodadaa, un pallgro, para \&a al 
mas auateriiH, un eaoftcdalo, y patA loa egola 
taa—cuyo número, por dúaolch», oreco por 
momeDtcM—motivo couEtance do i n q o Í P t n d 
y zozobra. Francia es demasiado rica parano 
ser esencialmente couaervrulora, on el buen 
sentido du la palabra^ y no en el mezquino y 
estrecho qoe suele d^rleel eopíritu do seor.a; 
requiere gobiernos liberales, pero firmes y e 
nérglcoo, que reformen y no trastorneu, quo 
avancen por la amplia víu del progreao, slt 
lastimar ni lee intereses ni las conciencia», 
7 00 í raD' íüeea nunca la frontera quo cepa-

menudos desde ei doimltoriií al toc «dr.r, eín 
descul'ter na;ia. Pasó ai onarto del niño, 
ae Inclinó sobre au cuna, admiró EU tran
quilo repoao y volvió á decir á Elena: 

— E l niño duerme perfectamente. No ten 
gas cuidado. Si se deaplerta le daré leche 
callente y no le contará mal. 

La Joven sonrió tristemente y murmuró: 
—Gracias. ¡Que buena es usted! 
Entre tanto, Luis había entrado y quo 

ría quedarí e á velar. Entoncas su abuela, 
como si hubiera adivinado lo quo paaaba en 
el corazón de la joven, manifeRtó que la 
presencia do su nieto era allí inútil y que 
ella bastaba para todo. 

—Vete á dormir—dijo.—Yo me quedaré, 
Los viejos no tenemos sueno...... 

Y como Luis Insistiera, añadió: 
—Tu mujer lo desea. 
Luis se acercó á Elena, la tocó el brazo 

que encontró ardiendo y la besó en la fren
te. Tenía en los labios una pregunta que 
no se atrevió á hacer. Adivinaba la mano 
de Diana en la enfermedad de Elena. E l 
silencio con que había acogido sus pregun
tas, el deseo de alejarle y permanecer sola 
con la anciana, todo anunciaba que había 
ocurrido un grave incidente que iba & mo
dificar profundamente la situación. Por la 
mañana, la enferma no cataba mejor. Luis 
envió á buscar á Hameau de Ferrierrea. Un 
temor espantoso aumentaba los sufrimien
tos de la joven: temía no poder seguir crian
do al niño. ¿Le faltaría este supremo con
suelo eu su desgracia? ¿Tendría que aban
donar aquel ángel rubio y Bonroaado á los 
cnidados de una extraña? En su horrible 
Insomnio, agitada y fabril, l a atormentaba 
este pensamiento. Ya que se le escapaba 
el padre, verla eacapar también al hijo. A 
las tres de la madrugada empezó á delirar. 
Hablaba en a',ta voz y decía: 

—SI dan mi hijo á esa mala mujer, se mo
rirá . . . . 

ra la demooraola, que es la peor de las de
magogias, que es la oonfuaión. ¿Acertará la 
república francesa, oomo sinceramente de
seo, á desandar el camino malamente anda
do? ¿Podrá el temor del común peligro 
unir las voluntades que la discordia ha di
vidido, y fundir en nn haz vigoroso las múl
tiplos fracciones en que cael se ha disuelto 
la opinión republicana? Creo poco en la efi
cacia de la experiencia; ni los individuos ni 
loa pueblos escarmientan con las catástrofes 
que padecen ni oon las que presencian, y co
mo las aves queiesoapan de las asechanzas del 
cazador, unos y otros suelen olvidarse pron
to del riesgo pasado ó sentirse irresistible
mente atraídos por él. Pero si no en la ex
periencia, confío en el buen sentido de nues
tros vecinos traspirenaicos, y espero que, 
haciendo un supremo esfuerzo, vuelvan á 
eegnlr los derroteros de la prudencia, de los 
cuales se han alejado, salven la república 
de sus propias flaquezas, que hoy la com
prometen, y no traigan sobre el mundo el 
eclipse de la libertad, eclipae parcial, por
que es imposible que se obscurezca para 
siempre el astro qun vivifica nuestra civili
zación, mas no por eso menos triste y an -
guatloso para loa pueblos que momentanea-
mor.te lo snfran-

E l triunfo do Boulanger ha despertado en 
Eapcña la mala voluntad que muchos abri
gan contra el régimen parlamentarlo, con 
fundiendo sus abusos y extravíos, que yo 
soy el primero en deplorar, oon la esencia 
misma del sistema. Abrigo la esperanza de 
que ante la oorriento quo hoy le azota y 
conmueve en sus cimientos, todos los eapí 
ritus rectos y sensatos han do procurar por 
cuantos medios estén á au alcance, enoau 
zarle y reducirlo á su verdadera órbita pa • 
ra apartar de él las serias dosconflanzas qno 
emplean, á inopirar en una parte de la opi
nión. Ea menester que feo corrija do BUS 
excesos, que no invada la esfera de loa 0-
cres poderes, que no pretenda, oomo ahora 
acontece, administrar, gobernar y aún in
fluir en loa fallos de la Justicia, y sobre to-
ao, que prescinda hasta donde sea posible, 
do su dosbordamieato retórico, entrando en 
la realidad y en el poaltlviamo de nneatros 
tiempos. Conviene que hable menos y obro 
má», dejando de ser nn palanque de vanl-
dades oratorias para traeformarse on un 
verdadero taller, donde la fecunda actividad 
de las naciones, labre ain tanto arte, pero 
oon máa provecho, sua ínetrumentos do pro
greso, de prosperidad y da grandeza. Sata 
nscesídad ae atente en Francia, en Ingiato-
¡rra, en Eapftña, en Portugal, en todos los 
pueblos regidos por inatitudonea liberales y 
ea indispensable atenderla; autos de que los 
ciudadanos á quienes ol espectáculo de las 
algaradas parlamentarías difguata y ofende, 
lleguen á confundir eneu común menoapro 
olo, lo accidental y lo fundamental, es dsclr, 
los vicios que manchan el sistema, con ol 
eíetezaa mlemo. Yo so bien cuán diíícil es 
que las inatltuoionea preponderantes, y por 
tanto, inclinadas á ¡abjurar de au propio po
der, se corrijan por ai mismas y se encierren 
dentro de au esfera de acción sin quebran
tar loe límites de su derecho; pero si ea dlfl 
olí, no es Imposible, y no quiero perderla fe 
qno Eobra ette punto coneervo incólume to
davía. Me espanta la idea de que en nues
tras uescreldus sociedades europeas, el ais-
tama puriamentario ce desacredite y caiga, 
parque si tal desventura sobreviniers, lo he 
redarían sólo los gobiernos pcrsonaloa, las 
dictaduras efímeras, loo ídolos inconsiatentes 
do la plebe aDselonada, que si alguna vez 
pueden llamarse Napoleón, cao! siempre se 
llamarían MaBaanlelo. Entro nosotrog, jus
to ea confesarlo, las corruptelas del lóglmen 
van rayando ya en lo inveroalmll, y bastará 
p^ra probdr la exactitud de mi aserto, el 
hanho deque nlngúi día dendo hace algu
nas semanaa ae entro eu 1» dlecuedón de las 
láyes, cometidas á la deliberación dol Con-
greeo, wo.ohora y media antea do terminar 
la sesión lila coatumbro nueva, pero que 
por lo rala rao qm» ea viciosa, tíeude á pre
valecer, convirt ó adose en regla ordinaria. 
Cusí todo ol tiempo su emplea on pregcmtas 
máa ómonoa imp atantes, que toman ame-
nudo la extensión de verdaderos diacurses 
y dan lugar á interminable serle de réplicas 
y rectlfioacionefl. Por cata pondiento res
baladiza ae va á la ruina, si el convenci
miento general, la autoridad del presidente 
y la energía del poder público, no ponen de 
consu'jo coto á esta fiebre oratoria que nos 
consume y enerva. 

Ayer ha estado expuesto el gobierno á 
ser derrotado en el Senado. Apoyaba el 
Sr. Cuesta y Santiago una proposición pro-
tocolonista, verdaderamente monstruosa, 
pidiendo el recargo de un cincuenta por 
eiento sobre los trlgoa extranjeros á su in
troducción en España, y haata ol ochenta 
por ciento sobre otros artículos de general 
consumo. Los conservadores creyeron que 
la ocasión era propicia para dar batalla al 
minlaterio, y aunque reconociendo que la 
toma en consideraolón de proposición tan ab
surda, podría originar un conflicto parla
mentario, pues como nadie ignora, la Cons
titución establece la prioridad del Congreso 
para entender en cnanto so relaciono oon 
los impuestos y el crédito público, acorda 
ron á última hora prestarla abiertamente su 
apoyo. Gracias á eato, y á la ausencia de mu
chos senadores miniateriales, qoe ignoran
tes del complot fraguado, no asistieron á la 
aeaión en ol momento oportnno, la proposi
ción foé sólo rechazada por escasísima ma
yoría, y oso merced á los esfuerzos que hi
cieron para obtenerla el ministro de Hacien
da y el presidente del Congreso que sacó, 
oomo vulgarmente sa dice, el Cristo. Es 
indudable, y lo sucedido ayer lo prueba, 
que los mayores peligros para la situación 
actual ectán en la cuestión económica, y 
que neoeaita mucha prudencia y mucha e-
nergía, para evitar los escollos que la pa
vorosa crisis agrícola y fabril porque la na
ción atraviesa, ia ha creado. ¡Quiera Dios 
que pueda sortearlos siquiera hasta el fin de 
su jornada!—JV. 

Vapor-oorreo. 
Hoy, jueves, salió de Cádiz oon dirección 

á eato puerto y escala en Puerto-Rico, 
el nuevo vapor Alfonso X I I I , que conduce 
al Exomo. Sr. Capitán General 5 70 indivi 
dúos de tropa. 

Próxima partida. 

Expresamente autorizado el Sr. General 
Marín para trasladarse á la Península cuan
do lo tenga por conveniente, entregando el 
mando al Sr. General Segundo Cabo, ha 
decidido embarcarse en el vapor-correo que 
zarpará de este puerto el dia 5 del entrante 
mea do marzo. E l Sr. Ministro de Ultramar, 
al comunicar dicha resolualón al menciona
do Gsneral, le ha reiterado la eotlmaclón y 
alto aprecio que le profesa el Gobierno do 
S. M. 

L a reunión de Jovellanos. 
n i . 

Al importanto acto realizado el domingo 
en aquella población oonounieron delega 
dos de la Comisión Proviucial Heorgauiza 
dora de Matanzao. Formaban parta de la 
delegación, entre otroc queridos amiges, 
nuestros entaélaetas conellglanarlos loa as-

La abuela se levantó cilenolosamente dol 
sillón en que hacia media al lado de la chi
menea, se acercó á Elena, la tocó la frente 
y le dijo con voz de inmensa ternura: 

—No tengas cuidado, hija mía. Si estás 
enferma, yo cuidaré al niño y no se lo en
tregaremos á una extraña. 

L a Joven sonrió, y sus ojos brillaron en 
la sombra de la colgadura; suspiró, balbu
ceó algunas palabras y quedó dormida. 
Cuando se despertó estaba muy entrado el 
día y el ilustre médico que aoababa de lie 
gar hablaba con Luis en el salón inmedia
to. Entró sacudiendo la crin de león sobre 
su enorme cabeza y dijo acercándose á la 
cama: 

—Señora ¿conque tiene usted el mal gua
to de necesitar de mi? Veamos de qué ae 
trata. . . . 

L a pulsó, examinó loa ojos, tomó oon un 
termómetro la temperatura del cuerpo, y 
dijo dirigiéndose á Luis: 

—No será nada. . . . Pero tenemos 39° de 
calor y esto es demasiado.... 

Se lo llevó á un lado, y prosiguió di
ciendo: 

—Ha estado expuesta á una congestión 
cerebral. Tiene en loa ojoa la contracción 
bilateral. Neoeaita mucho cuidado. 

Viendo que Elena ae agitaba, volvió y di
jo en alta voz: 

—Ahora quisiera ver al niño do eata bella 
enferma. 

Trajeron á Pedro, riaueño, gordo y colo
rado. Lo examinó, lo tocó, lo basó y rea-
vondlendo á la mirada llena de ansiedad de 
Elena, dijo: 

—Vamos á destetar á cate mocito. Ea un 
poco pronto, pero tiene fuerza para aopor-
tarlo. Prefiero darle leche de vaca á cam
biarle de nodriza. ¿Ea eso lo que usted quie
re, señora? 

Elena movió débilmente la cabeza y dea 
gruesas lágrimas rodaron por au almohada. 

fiorea D. Enrique Llurla y D. Teodoro Car
denal, respectivamente Vocal y Secretario 
de dicha Comisión. Aun á riesgo de herir 
la modestia de ambos, no podemoa dejar de 
consignar el testimonio de la gratitud de 
todoa nuestros amigoa á loa buenoa é im
portantes aervloioa preatadoa por fein in
cansables paladines de la rearganización, 
que han figurado, desde loa primeras mo
mentos, en la vanguardia, en esta prove-
ohaaa campaña que va coronando el más 
brillante éxito en la provincia de Matanzaa, 
aegún demostrarán hechos que catán próxi
mos á realizarse. 

Loa Srea. Llurla y Cardenal no quisieron 
privarae del placer de asistir á la reunión, 
en la que quedó reorganizado el Comité de 
Jovellanos, el décimo sexto de loa hasta hoy 
reconstituidos en dicha provincia de Ma
tanzas; y cediendo á loa ruegos do loa con
currentes, usaron do la palabra en aquel 
acto. 

A la oratoria fogosa y vehemente del Sr. 
González López, aignió la palabra razonado
ra del Sr. Lluria, quien ae propuso trazar el 
cuadro de nuestra aituación, de la situación 
en que ae encontraba el partido al iniciarse 
el actual movimiento. 

Comenzó el Sr. Llurla por hacer un cum
plido y justo elotrlo del orador quo lo había 
precedido, adhiriéndose á la felicitación por 
el mismo dirigida al presidente y comité de 
Jovel'anos, por su actitud patriótica y dlg 
na. Hizo al Sr. Llurla oportanoe recuerdos 
de la Inlclsolón, en la Isla de Cuba, de l a vi
da pollttss, á raíz del Zsnjín. Natnral faé y 
lógico que, en lea primeros momentos, se 
diera preferencia sobre todas laa otra» á las 
cuestiones económicas y administrativas. 
Hacíase sentir imperiosamente la aeceaidad 
de aplicar el programa. Si éate se dejaba 
olvidado, si no se trabajaba con afán y celo 
por la realización de lao aapIraBiones gene 
rales, pronto había de venir ol desengaño. 

SI algún país se ha visto en el caso de re
clamar roaoluciones, y reaoiuaionea urgen
tes, era la lala de Cuba; y, eín embargo, 
parece que esa urgencia no se ha querido 
reconocer, y el maraerao y la indiferencia 
se han entronizado en la dirección del par
tido; y todos lo» graves problemas de nues
tra situación siguen sin resolver. 

Creoldae eontribuciones superiores á laa 
faerzaa tributarias del país se consignan en 
nueatroa preaupuestoa, con eaoasa oposición 
de parte de nuéotroa ropreeenfrmtes. Cande 
la inmoralidad en la admtniatraclón, obli 
gando á actos oomo la IntervenoiÓD de laa 
Aduanas por ol general Marín, y Jaatlfioan-
do aoasacloceo como laa formuladas por el 
gener d Salamanca en ol Senado. 

Prosiguió el Sr. Lluria exponiendo los ha 
choa quo produjiron el general maleacar, 
del quo 00 hleiaron intérpretes, dignísimos 
reproaentantes de nneatra comunidad poli 
tica, á ouyita patrióticas roanifestacionee 
empezaron á adherirse los comité* locales, 
realizándolo en considerable número. ¿Qaé 
so contestó pnr hi Janta Directiva del par 
tldo? Eftta exeorauigó á cuantos se otro-
veían á quejarse, y ano órganos en la pren
sa se entretovieron y te entretienen en lan
zar contra noeotros vordaderas oalnmnlaa, 
i-.nponlóadonoa auconomlataa disfrazados, 
cnando no maíos españolea. 

Ante ese olvido por parta de la Directiva, 
da loa oompromiaoB quo h a b l a contraído, 
defraudadas toías oueatraa legítimas efpra-
ramzaa, prodújoae eee disentimiento oucrc 
los directores y loa dirigido?, que eatamos 
presenciando. Nada más legítimo que la 
queja quo de todsa partes se formula. E l 
cuerpo electoral, que se ha visto olvidado, 
recuerda qno de él emana el poder director, 
y ¡o retira á aquellos quo hoy no eatlefaesu 
<V7.fl aspiraciones. Eu eataa cironnataneiaa 
afilo o»be la convocación del partido, para 
que éate resuelva; pero la Directiva dice 
qaenoneoeeita hacerlo porque áau lado es
tán ios más y loa mejores. 

Por lo qaa reapoota á que olios sean les 
máa, difícil es ol cómputo. Sin embargo, no 
parece que tengan razón al creerse los más, 
si se atiende al resultado que han produci
do algunas elecdonea. En cuanto á la afir
mación do que sean loa mejores, cabo tam
bién ponerla en tela de jalólo, por más qus 
fuera conveniente no entrar en esas oompa-
racione.o. De todas maneras, auareoe como 
bneno el partido que ha sufrido con resig
nación, por espacio do tanto tiempo, un po
der desatentado y tiránico. 

E l partido está hoy reauelto á salvarse á 
sí mismo. Entiende qno su iniciativa debe 
ser enérgica y poderosa para llegar á los 
fines que preaidieron á su formación, fines 
que consisten on conservar y mantener en 
estas provincias cubanas la eoboranía di 
recta de España, y en asegurarles una ad-
mlniatración moral y pura, y la honrada 
gestión de sus intereses materiales y mo 
ralea. 

Ocúpase el orador en sentidas y elocuen
tes frases, de la absurda acuaación que se 
nos dirige, al calificársenos de malos espa
ñoles, con aprobaotón, ó por lo menos, sin 
censara por parta del Centro Directivo. 

E l Sr. Lluria terminó su discurso, reite • 
raudo la necesidad de la pronta convoca
c i ó n de la Asamblea dol partido; de la cua l 
debo esto salir unido como un s ó l o hombre 
No debemos cansarnos do Bolioltar y recia 
mar ese medio, qoe ea el único de llegar á 
la concordia, para salir de una vez de la 
actual situación á que han llegado laa cosas. 

Breves paro iuopiradas frasos pronunció 
el Sr. D, Teodoro Cardonal, al concluir su 
discurso el Sr. Dolz. E l joven secretario 
de la Comisión Provincial Heorganizadora 
manifestó eu sus sentidos acentos, al oatu-
alasmo da que so enoueatra posaido por es 
ta noble empresa á la que viana coneagran-
da ano desvelos y osfaarzoa. Cuando t o m ó 

la palabra en la reunión de Jovallanoa, no 
pudimos manoa do trasladarnon oon la iros 
glnación á los hermosos tiempos de la fun
dación del partido, recordando á aqual ilun 
tro patricio que fué ol alma dol mismo en la 
provínola da Matanzaa, al padre del orador, 
á D. Manuel Cardenal que tiene un digno 
eooaEor y continuador de su obra en nuestro 
Joven amigo. 

A continuación publicamos un breve ex
tracto do au dlaourso: 

E l Sr. Cardenal manifestó quo cumplía 
gastoso ouu el ouoargo que le h a b í a hecho, 
en unión da otros amigoa, la Comisión pro
vincial raorgauizadora do Matanzas, de a-
slstlr á aquel acto, para fraternizar oon loa 
oorreligionarloa de la localidad, tan entu-
daataa por el prestigio, tan deoididoo de
fenecí es de loe verdaderos intereses del par
tido do Unión Constituol.-ual. En nombre, 
puea, do aquella Comlsiéa felicitaba al dlg-
nieímo prealdento y á loa dlgníalraofi vooa-

Eamo;.u dijo volviéndose á Luis: 
--No la fatlgaomos. Lléveme usted á su 

coarto para recetar el tratamiento. 
Y salieron. 
Entonoes la anciana sin consejo y aln ayu

da da nadie hizo rodar la cuna de Padrlto 
haata la habitación y la puso cerca de la 
ventana, de modo que Elena pudiese verla 
desde la cama. L a joven cambió oon la 
abuela una mirada en que puso todo au co
razón; quiso hablar, pero la anciana po
niendo un dedo sobre su boca, aa sentó y 
volvió otra vez á hacer media. 

Lula no había aalido de casa y á cada ho
ra pedía noticias. Acompañó al dormitorio 
á Emilia que se había presentado desde por 
la mañana y que fué recibida por Elena con 
muestras de alegría. Entre aquellas dos en
fermeras, la abuela y la amiga, pareció que 
la enferma ae reanimaba. Pero por la tarde 
aumentó la fiebre y todo anunció que la no
che sería mala. Hameau prescribió calman
tes y compuso una poción destinada á ha
cerla dormir. Estaba tranquilo creyendo 
que la naturaleza vigorosa de Elena podría 
resistir victoriosamente la enfermedad. 

Emilia ae instaló en el hotel Hérault con 
objeto de reemplazar á la anciana al lado 
de la enferma. Comió oon Luía que vagaba 
por laa desiertaa habltaoionea muy preocu
pado. No había querido ir á caaa de la seño
ra de Ollfaunt, ni había recibido caita suya. 
Y entre au mujer enferma y an querida que 
no daba aeñalea de vida, era presa de un fu
ror aombrío contra todoa y contra al mismo. 
Pensar en Diana al lado de Elena le parecía 
infame, poro no podía snatraeree á la obse -
sión de la bella inglesa. L a tenía sin cesar 
delante de loa ojos, llamándole con au dulce 
voz y aolioitándole con an radiante hermo 
surs. La llegada de Emilia fué para él un 
inmenso oonauelo; en primer lugar su amiga 
le contó lo que habla pasado entre laa dea 
mnjerea y luego con ella podía hablar de 

Isa del comité de Jovellanos, por la prueba 
de civismo que acababan de dar, al dimitir 
loa cargos que rcolbieran del aufragio de los 
afiliados al partido, verdadero acto de hon
radez política, que demuestra lo levantado 
y noble de ana sentimiento?, así eomo la pu
reza y deelnteréa de aus propóoitoa y aapi-
raoionea. Por ello habían merecido bien 
do nuestra comunidad polític 1 

Detúvose á hacer interesantes considera
ciones acerca de la fiiguificación del presen
te movimiento, que no arrancado hoy, oomo 
por algunos se supone, que no arranca. de 
la organizaoión que, al fin, se acordó dar, 
al nacer lo quo ae ha dado en llamar la iz
quierda, sino que ha snrerido deade mucho 
antes, espontaneo, en el seno del partido, 
oomo necesidad por todoa experimentada 
da variar los procedimientos seguldoa y el 
alaterna qno ae vsníft observando. 

Así pueda declararlo la previnoia de Ma
tanzaa, ídn que nadie ae atreva á deamen-
tirla. Ei'a fué acaso la primera que res
pondió á las nouuraloa y legítimaa exigen
cias de la pública opinión. Yaeu nueve de 
Julio de 1884, partía do Matanzaa un tele
grama dirigido á Madrid, en el onal se pe
día á nuestros repreaentantes an laa Cortea 
que recabaran y á nueatro Gobierno que 
concediera todaa laa reformas oonslgnadaa 
en el programa del partido do Unión Cena-
titucional. 

Da esa manera aparece qua el comité de 
Jevellanoa, de cuya hletorla é importantes 
sarviolos ao había tratado intensamente on 
aquella reunión, no habla haoho otra cosa 
que reapondar al espíritu, que conformarse 
con el espíritu que ha animado y alentado 
siempre al partido en la provincia de Ma
tanzas, oomo ea en realidad, en toda la isla, 
ol eaoírltu de nuestra gran agrupación po
lítica. 

E l orador expraaa qua no haoo caso de 
ciertas malévolas InalnaacioneB, ni do laa 
infundadas acuaacioneR. de loainjnsco* car-
goe qua se eos dirigen. Laa Ideaa quo arras
tran, como las nuestraí, numerosoa proeé 
IHos, que oncuerjtraa vivas y profundas 
alenpatíao on 1* opinión, reaiatan á toda opo
sición calumniosa que no ha de ser nunca 
aufioionta para impedir EU deaonvolvimlen 
to y eu realización en la práctica. Los que 
oalumnian sólo merecen de loa calumniados 
el desprecio para aus actos, y el olvido para 
sus nombres. 

Nuestros contradictores no pueden ya ha
cerse ilusiones. Aquello que está viciado y 
«fjrcomido, tarda ó temprano so desmorona. 
La fuerza da las ideae ee impono. E i partí 
do está resuelto á quo las aoluclonoa qua da 
al programa para la satisfacción do uceá 
tras neseaidadea, aa pidan y sa cumplan. 
El partido lo quiere; el partido lo exige; y 
ea imposible resistir á sus deseos y á au ve 
luntad claramante, enérgicamente mani
festada ea todas partes, y muy principal 
mente, en actos como aquel que se estaba 
oslabrando. 

Lo quo ayer fné pequeña ll«ma ea hoy luz 
r.íaplandecíents; mañana vencerán nueotraa 
ideaa, venoarin nueatra» aspiraciones, por
que aoa Justas, porque son legítimaa, por
que eon nobles; porque son las idí-as y laa 
aaplracíonéa del partido de Unión Coustitn 
»lonal, frente á frente de una tondencla qno 
psreoe qnerer resucitar entra nosotroa la 
antlgna colonia, contra las exlgenclac de los 
tlempoa. 

Si Sr. Cardenal oonoluyó rapltioudo an 
mtuaiasttó faüoltaolón al presidenta, al co
mité y í loe afiliados de Jovellanos que, oon 
IB, rfiorganlsaoión de cu directiva local, in-
ciln« ya á nuestro f¡wor la balanza en aque
lla provincia 

No tarminarémoa la descripolón del Im-
Durtanta acto realizado el domingo en la 
villa de Jovellanos, aln hacernca intérpretes 
'le loo desoca de laa oomislonoa da la Haba 
na y da Matanzaa, da manifestar en grati
tud por laa fin&s y delicadas atencionea de 
que fneron objeto en au visita á aquella po
blación. En espacial nos encargan loo dala 
gados de la Comisión Central Hoorganlza-
dora hagamos señalada mención de la ama 
bllidad y distinción oon quo fueron recibi
dos y obnaquladois en caaa del Sr. D. Igna
cio Alonao y Zorrilla, el entuelaata presí
dante dol Comité de JovellanoB, pnraouyaa 
oondades no encuentran pslabran de agra
decimiento, el cual hacen extensivo á toda 
au dlctlnguida familia, de la que forma par
to nuestro amigo y compañaro en la prensa, 
Sr. D. Nlcoláa Hlvero, á cuya virtuosa com
pañera así como á sus bellas y discretas 
hermanas políticas, las Srtaa. Alonso, ofre
cen, por nuestro medio, el testimonia de su 
oonsideraclón y de su gratitud por las de-
f6renc la« que les dispensaron. 

Merecido premio. 
Tenemos la satisfacción de comunicar á 

nuestros lectores que el Jarado do la Ex-
poaleión Uuiveraal de Barcelona ha conce
dido Medalla de oro á la colección do pu-
blioaoionoa del Observatorio del Heal Cole
gio de Belén, quo con tanto celo dirige 
nuestro sabio amigo el H P. Viñas, de la 
Compañía de Jeaúa, 

Eata merecida recompensa demuestra la 
Importancia de dichas publicaciones, en las 
que so insertan loa datos reoogidoc ec el 
Observatorio, por )o que felicitamos cum
plidamente á su Uaatrado Director, quo 
tan alto oomo merecido concepto disfruta 
en ol mundo de la ciencia por su talento y 
grandea concoimiontca meteorológicos, con 
los que, oomo el P. Secohl y otroa notables 
oaoerdotea, demuestra que la oienoia y la 
religión no se hallan divorciadas. 

Aviso al público. 

A altas horaa de la noohe recibimoa ayer 
el siguiente: 

''Por orden del Exomo. Sr. Gobernador 
Gen:-ral y á solicitud de la Compañía Tras-
aUfentica, ae suapande hasta el día 1? del 
próximo marzo la salida dol vapor correo 
para Progreso y Veraoruzcon objeto de po 
dor reooirer )a corraspondenciu que debe 
tfaer de Nueva York el que ha aalido de 
aquel punto el día 24. 

Habana, 27 de febrero de 1889.—El Ad-
minlatrador general, JoséM. Zapata." 

Noticias comerciales. 

Ho aqaí las reclbidaa telegráficamente 
por el servicio particular del Círculo de Ha
cendados do esta Isla: 

Nueva York, 27 de Jibrero, á \ 
las 12 y 26 ms. de la mañana. \ 

Mercado firmo, buena domada. 
Centrífngas, polarización 96, á coate 

y fleto. 
Se acaba de recibir el anterior telegrama 

extraordinario de Nueva-York. 

Diana, cosa que deseaba mucho, aunque 
fuera para maldecirla y jurar que no la vol
vería á ver más. Por la noohe en el aalonoi-
to que precedía al dormitorio do Elena, ha • 
biaba con Emilia prorrumpiendo en amar
gas quejas y maldiciendo ol día en que ha
bía cedido á la influencia de aquella peli
grosa criatura. 

—Ea temible—decía—por su atrevimien
to y au perfidia. Yo la conozco bien. Ea la 
perversidad misma. 

— Y eso ea lo que tanto oa guata á loa 
hombrea en eila—respondió Emilia.—Ea lo 
contrario de vueatraa hermanaa y vuestras 
mnjerea, que son aencilias, oaataa y bnenaa. 
Pero la sencillez, la caatidad y la bondad, 
aon virtudes vulgarea que no divierten. 

—No tiene corazón—añadía Luía oon ra
bia—Ea fría y feroz. Sabe que desde eata 
mañana eatoy en la mayor anaiedad, que 
deapuéa del escándalo de ayer daría cual
quier cosa por saber lo que hace y lo que 
piensa y no le importa nada. ¿Se acordará 
siquiera de mí que la he saorifioado la más 
encantadora y la mejor de las mnjerea? No. 
HIe y ae divierte. Es ingrata. No me escri
birá ni una línea. 

— Y tiene razón. Por cao os domina á to
dos. Si no oa tratase oomo perros no sacaría 
partido de vosotros. Ha adoptado el siste
ma de los domadores de fieraa. Oa maneja 
con una barra de hierro candente y oa re
duce por la abstinencia. L a acusas de feroz 
v de ingrata. ¿Y tú no erea ingrato y feroz? 
Lo que Diana te haoo padecer es el desqui
te de lo quo padece Elena. Diana ea la ma
nifestación de la justicia providencial. Es la 
expiación. Y ahora hablamos de Diana jo
ven y hermosa. Ea indudablemente seduo • 
tora; á loa ojoa dol mundo puedea alegar 
clrcnnetanclao ateouantea. Pero ¿te figuraa 
a Diana vieja y fefi? Porque hay hombrea 
rj;v- f-laruen .con ellst* hasta la vejez. Y tú 
puedea ser ano de ellos. Si oans&s lapa-

Sobre ferrocarriles. 
E l Exorno. Sr. Gobernador General, de 

acuerdo oon lo propuesto por la Intenden
cia general de Hacienda, se ha servido re
solver se amplíen los efeotoa de la disposi
ción de 11 de junio de 1888, declarando que 
deade que empezó á regir el presupueato 
de 1886 á 87, laa empreaaa de íerrooarrllea 
paiticularea deben tributar por el cinco 
por ciento de laa utilidadea líquidas. 

Interesante ceremonia. 
En la noche del domingo 21 ae efectuó en 

loa calones del Casino Español de la Isabe
la de Sagua, la fiesta dispuesta por el Co
mandante de Marina de dicha provincia, 
con objeto de condecorar con una medalla 
de plata concedida por la Sociedad Espa
ñola de Salvamento de Náufragos, á l o s ma
rineros porticularea José Snbiaury y Juan 
Medina, en premio del arrojo, Inteligencia, 
dociaióny humanitarios sentimientos que 
demostraron durante el ciclón de 4 do aep-
tiombre del año próximo pasado, merced á 
lo cual salvaron la vida á veinte personas. 
La flaata faé presidida por el señor Coman
dante de Marina de la Isabela y por el Co
mandante de la lancha de guerra Caridad, 
que ejercía las funciones de Secretario. La 
señorita doña María Soriano colocó sobre 
el pocho do los beneraórltoa marineroa la 
honrosa medalla, entregándoselo luego ol 
correpon diente diploma. 

Seguidamente e l Sr. Comandante de Ma
rina leyó nn expresivo discurso, haciendo la 
historia do la Sociedad do Salvamento de 
Náufragos, quo se estableció bajo el patro 
nato de S. M. la Reina Hogente y protec
ción do S. A. H. la Infanta doña Isabel Ma
ría Francisca, au desenvolvimiento, ana bo-
néficoa y humanitarios servicios, que de
muestran de una manera evidente, laa nu
merosas vidaa que arrebató á las embreve 
oídas olas en el corto espacio de au existen 
ola; discurso que mereoió loa aplauaos de 
la escogida y numeroaa concurrencia. To 
mó la palabra después el señor Carlier, 2? 
Comandante do dicha provincia marítima, 
y no solamente pronunció un dloourso ade
cuado al aoto y de briliantes formas litera-
rlaa, sino que leyó maglacralmente dos be
llas poesíaa que enoajiban perfectamente 
on aquel acto. La siguió en el neo dala pa
labra e l P. Cavaller, pronunciando un dis
curso, como todoa loa cuyos. E l eeñor Le-
dón hizo también un diacurao correcto, de 
gallardas formas y patriótico en todaa sus 
mnnlfeataoioneB. 

Terminó el señor Machado, jefe del Caer 
po do Bomberos de aquella villa haciendo 
resaltar, en au discurso, ia semejanzá qno 
guardan entre aí la Sociedad de Salvamen
to de Náufragos y el Cuerpo de Bomberos: 
la primera luchando con laa embrevooidas 
olas y e l segundo con laa llamas, olomento 
destructor qua hay facilidad de combatir, 
hoy que la cieuoia pone á dlspoalolón da la 
humanidad medios auficientea para amino
rar al m&nos aus dasaetronos afectos. 

Todoa loo oradores merecieron y obtuvie
ron el apianso del intellgento auditorio. 

Suspensión de nn nuevo servicio. 
Según noa participa on atento B. L . M. 

el Sr. Adminiatrador principal de Comunl-
oaoiones, en cumplimiento de lo dispuesto 
por el Sr. Ministro de Ultramar, so snapon-
da hasta nueva orden la admisión de pa
quetes postales entre esta Isla y la Penín-
aala. 

E l telegrama de nuestro servicio parti
cular que reolbimca hoy ó inaertamoa en el 
lugar correepondleate, dice que eaa euspen 
sión ea eólo hasta el mea do abril próximo 
venidero. 

Veda de la caza. 
E n e l Boletín Oficial de hoy, jueves, ae 

publica una circular dol Gobierno Civil de 
la provincia, recordando el cumplimiento 
dal artículo 17 do Ja Ley de Caza que pro
hibe en absoluto su ejercicio en la época de 
reproducción ó sea deade 1? de marzo á 1? 
de octubre. 

Cédulas personales. 
En la Gaceta Oficial de hoy, juevss, se 

publica la Icotrucoión para la Impoalclón. 
admlnlatraclóu y cobranza del Impuesto de 
cédulas paraonalea. 

Acercado esto impueoto se publica lo al-
guiente en el propio periódico oficial: 
Administración Central de Rentas Estan

cadas. 
E l Exorno. Sr. Gobernador General, de 

conformidad con lo propueato por esta Ad
ministración, se ha servido ncordar: 

Qae á todaa laa peraonaa que earezoao 
da cédulas porsonalas, de años anterloreo, 
so lea provea de ellas por loa Municipios 
aln obstáculo do ninguna clase, y sin oxl 
giriea reoargoa ni multa alguna, siempre 
que las soliciten antes dol 31 de marzo pró 
ximo, bastando tan sólo para Bol icitari»B 
la identificación de la persona. 

Lo que aa publica para general conocí 
miento. 

Habana, 27 de febrero de 1889.—El Ad 
minlatrador Central, A. E l Marqués de 
Oaviria. 

2, 4 y 5, en la Secretaría de cate Gobierno, 
previa la presentación de loa paaea que ten
gan en au poder de tal aituación. 

Lo que se hace saber en la orden de la 
Plaza de hoy, para general conocimiento y 
cumplimiento de loa dias y horas que á cada 
clase se le señalan, debiendo asistir al acto 
precisamente de uniforme. 

E l General Gobernador,—Sánchez Mira, 
Ea copia.— De orden de S. E . — E l Co

mandante Secretario. Mariano Marti. 

De oficio. 
Por la Comandancia General do la pro 

vinoia de la Habana y Gobierno Militar de 
eata plaza reoibimoa la aiguiente orden de 
la Plaza del día 28 de febrero de 1889: 

L a revista de Comisario del entrante mes 
de marzo se pasará en la Secretaría de 
esto Gobierno Militar por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se. hallan en esta Plaza, en la 
forma aiguiente: 

Dia 1? 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y 

Oficiales transeuntea en cualquier concep
to en la Plaza y espectantea á embarque 
para la Península. 

Dia 2. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y 

oficiales del Cuerpo de Estado Mayor de 
Plazas y pensionistas de San Hermene
gildo. 

Dia 4. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y 

oficiales de Comisión activa dol servicio 
y en situación de reemplazo. 

Loa reclutas disponiblea del Ejército do 
la Península, residentes en esta Plaza, pasa
rán la revista del citado mes, en los dias 1?, 

oienoia de tu mujer se separará de ti, que 
darás amarrado á tu inglesa y to pasarás la 
vida bebiendo Oporto y Jugando á la básl-
ga con Sir James. ¡Bonito porvenirl Vamos 
Lulsillo; pruébanos que tienes sentido 00 
mún; deja á tu amiga, que lo ea de todo el 
mundo, y vuelve á ser un hombre de bien. 

—Tan cierto oomo hay Dios, que lo haré 
—dijo Luis enfurecido. 

—No lo jures que es mala señal hazlo... 
Paro mañana vendrá una carta y adioa re
solución. 

Le dejó eolo en el aalón y faé á reempla
zar á la señora de Hérault al lado de la en
ferma. L a primera parte de la noohe fas 
bastante buena. Pero á eso de laa dos, Emi
lia que se había dormido en la butaca, se 
despertó oyendo vocea. Se levantó y en la 
aemi-obaouridad do la habitación vló á E -
laua. Incorporada aobre la almohada, oon 
los ojos fijos y extraviadoa, hablando acia. 
La joven ae acercó y cogió la mano á au 
amiga, que pareció reconocerla pero ain 
abandonar la idea que la preocupaba. 

—Si yo me muero—decía—obligará á esa 
mnjor á dejar á au marido y se oaaará con 
ella. Ocupará mi puesto en la caaa, vivirá 
en mi cuarto y mi hijo será el suyo. ¡Cómo 
le miraba en la Iglesia! ¡Parecía que quería 
qultármelol Todo lo que me pertenece será 
para ella . Y de mi no quedará ni si
quiera un recuerdo.... Un nombre graba
do en una piedra y nada más. 

Se agitó y gruessa gotas de audor surca
ban au frente. Emilia ae acercó á ella, la 
tocó la cabeza con au mano fría como ai 
quioiera hacer pasar algo de au razón sere
na á la mente perturbada de la enferma y 
dijo: 

—Uated no eatá en peligro Elena y vivirá 
uato > para ser dichoaa. 

—Viviré si—exclamó oon energía 
—viviré, quiero vivir para defender á loa 
que amo. 

Estudio de la lepra. 
Eata enfermedad, conocida deade loa 

tiempoa máa remotoa y hacia la onal de
mostraron loa antlguoa tal averaión, que 
arrojaban de poblado á loa infelioea que la 
contraían, ocupa aiempre la atanción de loa 
sabios de ambos hemiaforios, porque hay 
todavía algo relacionado oon el estudio de 
eata enfermedad, que como el de tantas 
otras, exige nuevas iavestigaciones. E i con
tagio de la lepra es uno de los puntos de 
más intrincada controversia, oomo lo do 
muestra la discusión por dos veoea surgida 
en el sano de nuestra Academia de Cien-
oiaa, donde oon sólidos argumentos, se in
tentó hacer prevalecer el uno 6 el otro 
aserto. 

Da la dilucidación de este tema ha de sa
lir ou extremo ganancioca la higiene públi
ca, interesada deade luego en eata contien
da, porque de ello depende la aecuestraoión 
do les leprosos, defendida por unos y com 
batida por otros, pero siempre saludable y 
prudente, ai para realizarla ao armoniza con 
los sagrados fueroa de la libertad indivi
dual. 

En la actualidad, y ea lo que ha movido 
nuestra pluma, ae encuentra en la Habana 
un profesor alemáü, el Dr. Auguet Barger, 
que ae conaagra al estudio de la lepra. I& 
cual ha observado en loo Eatadcs-Unidos y 
en Europa. Su primer cuidado ha sido visi
tar el Hospital de San Lázaro, quo gracias 
al generoso desprendimiento de un hijo de 
las Aforcunadan y más tarde á in inque
brantable tenacidad del canónigo Marañón, 
podemos mostrar á loa extraojoroa una ina-
tituoión útil, ya que tan deaproviatoa noa 
anouentran en determinados aauntoa rala-
oionadoa con la Higiene pública. 

Loa profeaorea del benéfico asilo lo reoi-
biaron oon la galantería quo era de espe
rarse, y dcepnéa de mostrarle los asilados, 
la facilitaron cuantos elamontos demandó 
para emprender ana trabr-joa. Proviato de 
cartas do loa Laboratorioa de Europa, re
clamó el concurso de los profesores del La
boratorio Hlsto-Qaímioo Bsoterioióglco de 
esta ciudad, donde foé acogido con halaga -
dora cortesía. 

E l laborioso profesor pronto dió principio 
á sua Investigaciones, en unión de los Dres. 
Dávaloa y Tamayo, comprobando en laa 
primeras preparaciones bacteriológicas que 
dichos profeaorea le dispusieron, el nuevo 
organismo de la lepra, quo no es otro que 
un bacilos igual al que deade 1869 señaló 
Hanseu y han confirmado después numero-
son investigadores. Estas preparaoi^nea aa-
bemoa qae han aido remitidas por correo al 
profesor Kooh, de Berlín, y que el viajero 
alemán está sumamente reconocido á loa 
médiooa del Hoapit&l de San Lázaro y á loa 
profesores del Laboratorio da la Crónica 
Médico- Quirúrgica, donde proalguo sua pea-
quisas acerca de una enfermedad quo en al
gunas regionea paraca dar aoñalea de mayor 
actividad, haciendo recordar loa tiempos en 
que tanto terror inspiraba su preaencia. 

Club de Ajedrez. 
Anoche jugó el Sr. Steinitz, en el Unión 

Club, con 20 competidores aimultaneamen-
ta, venciéndolos á todoa. 

Mañana, viernes, á las ocho do la noche, 
el Sr. Tchlgorine celebrará también una ex
hibición de Juegos simultáneos en el Unión 
Club, contendiendo oon cuantos af oionadoa 
ae presenten allí, llevando ana juegos y ta-
bleroa. 

E l domingo próximo, en el mismo local, el 
Sr. Tchlgorine jugará ocho partidas á la 
vez, aln ver loa tableroa. 

C R O N I C A G E N E R A L . 
Ha fallaoldo en Matanzaa el Sr. D. Mar

cial Garmondía y Rodríguez Capote. 
— E l Sr. D. Jaan O'Farrill, juez de ins

trucción del distrito del Eate, coa participa 
que oon fecha 26 del actual, ha trasladado 
alcho juzgado de la calle de la Habana nú-
maro 55, á la do Chacón número 17. 

—Según vemos en loa periódicoa de San
tiago de Cuba, ha fallecido en dicha ciu
dad la respetabla Sra, D* Ana Tamayo de 
Infante, hermana do nueatro antiguo ami
go particular el Sr. D. Hortenaio Tamayo, 
A quien, lo mismo que á toda eu familia, 
damos el más sentido pésame por eata dea-
gracia. Descanse en paz. 

—Dice L a Alborada do Pinar del Río en 
au número del 26: 

"Ha llovido en esta ciudad y términos 
inmedliitoa los días vlernea y sábado últi
mos. Se hacia aentir la falta de lluvias pa
va el cultivo de maíz y empilonar el taba 
eo, favoreciendo asímiomo laa demás alem-
braa propias do 1» prcaente estación agrí
cola. 

— E l Exomo. Sr. Gobernador General, por 
acuerdo fecha 22 del actual, y en vista del 
expediente da olaaifioación instruido al o 
feoto, sa ha servido declarar de carácter 
público Municipal el Hospital de Caridad 
de San Antonio de los Baños. 

—Se han vendido en Sagua: 
2,000 sacos centrifuga, polarización 96 

dal ingenio "Socorro" de Ibañaz, á 6 reales, 
en el embarcadero de la finca. 

500 sacos ídem, ídem, ídem, de una colo
nia, á 6 reales, en la costa. 

L a existencia de azúcar en los almacenes 
de anual puerto alcanza hoy á 22,975 sacos 
y 1,875 bocoyes. 

—Para un asunto de interéa particular, 
se solicita en el Negociado de Política del 
Gobierno General á D. Amado León, vecino 
de esta capital. 

—Hamos recibido una circular en la que 
se nos comunica que loa señorea Roque, Vi
vas Hnoa., con fecha 25 del pasado enero, y 
ante el notario D. Manuel Fnentes, han ven
dido á D. José R. Solía, la sierra de mado 
raa denominada L a Monserrat, establecida 
en Manzanillo. 

También nos participa el referido Sr. So
lía, que al hacer aquella adquieición, ae 
propone introducir en ella reformaa de con
sideración, las que lo permitirán ofrecer sua 
produotofi en condloíones muy ventajoaas. 

—Laméütaae E i P a í s de Sanoti-Spíritus, 
de la poca regularidad con que so hace el 
servioio do trenes entre dicha ciudad y el 
puerto de loa Tanaa, aaí como de la falta 
en aquella linea de un Ingeniero. 

________ 
íi 

Justas consideramos las quejas de E l Fats, 
y suponemos que el Sr. Gobernador Civil de 
la provincia intervendrá on el asunto, ato-
niéndoaa á lo que exige el bien público 7 & 
lo que terminantemente ae nravlene en Tina 
importante circular dal Gobierno Gene
ral, que hace pocos dios ha publicado la 
Gaceta. 

— E l lunea 25 tomó poeosión del cargo de 
Presidente do la Audiencia do lo criminal 
de Matanzas el Sr. D. José Abarcón y Jl-
méDOZ. 

—Leemos en La ühión de Manzanillo: 
"Díceaa, ain que aepamoa con qué funda

mento, qua una conocida empresa trata de 
poner un vapor da dimensiones parecidas á 
las del Fausto, de nuestros amigos y acti
vísimos induetrialea los Srea. Roca Vlvaa 
Hermanos, para que haga el mlimo servicio 
que el que actualmente eatá haciendo aquél 
por la ooata de etta jurisdicción. SI la noti 
ola resultara cierta, no creemos sea muohi 
suponer que loa propóaitoa que animaran 
tal empreaa, no podrían aer otroa que esta
blecer una ruda competencia á aquellos In
duetrialea; y oomo el incentivo de una ga
nancia no puede aer el móvil de esa compe
tencia, en atanción á que la pequeña que 
hoy puede ofrecer, deaaparecería eonvlr-
tiéndoaa en pérdida ruiucea para el máa dé
bil, de aquí que, en el fondo de esa compe
tencia, no veamoa otro fin que perjudicar á 
loa Srea. Roca Vivas Hermano, evitando 
que, dado el carácter aotlvo y emprendedor 
de estos buenoa patricioa, puedan hacer máa 
extensivo y con mayorea ventajas para el 
público eae aervicio, dotándole de otro ú 
otros vaporea más." 

—Manifieatan de Pinar del Rio, que la 
mayoría de loa vegueroa han empezado & 
empilonar el tabaco que tenían seco, lo cual 
sirvió para desocupar muchos cujas qoe 
tanta falta lo hacían al tabaco que hay en 
el campo. 

Todos dicen que el tabaco empilonado es 
de ouperior calidad y quo tiene' la seguri
dad de que esta año toda la coeeesha será 
buena, puea si bien ea verdad que hubo 
nuca díaa en que abundó el agua, luego la 
seoa eepreeentó y evitó loa deaperfeotoa que 
hubleae hecho ei hubieran continuado a-
quellas. 

—Se^úa la circular del Sr. D. Emilio 
Sánchez Dols, conocido corredor do buques 
do Nueva York, caroca da Importancia ía^ 
demanda do tonelaje para laa Antiilaay los 
tipos han tenido poca 6 ninguna variación. 

El retraso en la zafra de azúaar de caña 
ea la principal causa de la quietud que rei
na, á la quo contribuye también el método 
que ha adoptado la Liga de efectuar aus 
compras; pero hay probiuilidadco de que 
una vez que la eataoióu eaté m&3 adelanta
da, 83 producirá un cambio favorable en la 
situación general del mercado. 

L a calma de loo negodloa azucareros en 
las Antillar, dice, ha Infinido oomo era na
tural en el tráfico de exportación á aque
llas islas, para laa cuales, fuera de algunos 
cargos da madera, tonelería, efectos navales 
y víveres, puede decirse qaa nada apenas 
se embarca en la aotoalidad. 

E l a l z a en los fiatas del algodón, cereales 
y otroa productos que suelan exportarse 
por el vapor, ha contribuido en'minorar 
el movimiento que prevaleció en laa pasa
das semanas, y los negocios en este ramo 
quedan limitadoo al cxtrlcto cumplimiento 
do laa órdenes recibidas. 

—Según informes, al terminarse la pre
sente campaña azucarera, dará principio 
el ramal da hierro que, partiendo desde el 
pueblo de Palmlra, cruzará cerca de Ciego 
Montero haata llegar á Parque Alto, térmi
no de dioho ramal. 

— L a Junta Msgna do señores propieta-
rioa da fincas urbanas de Matanzas, ae lle
vó á efecto el domingo ú timo en les salo
nes dal Casino Ezpañol aquella clud&d, 
y on la que, daspuéa de elegida la nueva 
Directiva, el Sr. D. Ju&n M* Mulier leyó 
un diacurao, deoeriblendoen él, con los más 
negros colores, la situación angUí&íoaa do 
loa propietarios, á ofmaecaeacla da i a enor
me tributación que grava las flacas urba
nas. 

—En l a Administración Local de Adua
nas de este puerto, se ha recaudado el 
día 28 de febrero lo siguiente: 

Importación $ 25 739 68 
Exportaoií-a _ 5 632 20 
Navegación 00 00 
Depósito 00 00 
Toneladas 3C4 15 
Impuesto cobre b^bidae.- 1124 60 
Pasaje 429 65 
Cabutaje. 177-72 
Carne fresca. . . . . . -29 
Multas 139 28 
Impuesto de cargas... 389 25 
Impuesto do descarga . 1,240 67 
25 ota. por pssajerca 00 00 
Resultas de 1887 á 88 00 00 

Total $ 35,179 39 

Y repitió maühaa veces "quiero" como al 
asta palabra que resumía todo su carácter, 
fuera la única que so presentase en la va
guedad de au pensamiento. Luego se fné 
calmando y bajo la mirada compasiva de 
Emilia, se cerraron sua párpados. Al día 
siguiente por la mañana Ramean la encon
tró máa tranquila, menos ardorosa y en 
víaa de curación. 

Lula por su parte parecía menos agitado 
y menos nervioao. Eatuvo algonoa momen
tos en la habitación de au mujer y ae moe-
tró muy afactuoao con ella. Elena, en apa
riencia más tranquila, acogía sus demos
traciones oon triata alegría. E n lo auceaivo 
ya t>o podía entregarse aln reserva á laa 
efuaionea de su corazón. Entre ella y su 
marido aiempre se levantaría la imagen de 
Diana. No le rechazó pero hizo una seña 
á Emilia para que ae lo llevara. 

Quería reflexionar y fijarse una regla de 
conducta. Una vez en poaesión do sí mis
ma, au clara razón sin debilidad y aln có
lera, buscaba el mejor partido que podía 
sacar de au doloroaa aituación. Lula ae 
moatraba atento y ella penaaba con indul
gente prudencia que podía haberae mostra
do indiferente. No vió más que el lado 
bueno de las coaaa, ni maldijo de la vida 
aún juzgándola mala. Tenía una buena 
madre, una amiga excelente, un hijo ado
rable y dió graoiaa al cielo por haberla con
cedido tantaa compenaacionea, y no deaea-
peró del porvenir. Entonces ae daba cuen
ta exacta del catado intelectual y moral de 
su marido. Su debilidad y su inconstancia 
no habían aido nunca nn secreto para ella, 
pero había creído en an orgullo que logra -
ría apoderarae de él y dirigirle. Se le había 
eaoapado y otra máa hábil había aometido 
aquel rebeide conduciéndolo por malea oa-
mlnoB. Su influencia debía aer muy pode
rosa toda vez que Lula no había vuelto á 
la buena vía por horror á la traición y á la 

ECOS D E L A MODA 
ESOIUTOB EXPRESAMENTE PAKA EL DIARIO D E L A 

M A R I N A . 
Madrid, 8 de febrero de 1889. 

Loa tegldos matea de aaáa negra aa lle
van mucho, adornados con tul bordado de 
azabache fino que oantalíea al menor rayo 
de luz, y que ea de nn efecto deslumbrador 
á loa reapiandorea dal gae: sa ponen en apli-
cacioneo como pato con cuello alto, carte
ras en las mangas, quillas, y cuchillos en la 
parto superior de las mangas: loa trajea asi 
adornados son los de moaré, piel de seda, 
paño de Lyón y on general todos los teji
dos fuertes y oon poco brillo: algunas seño
ras en vez de una ó dos quillas da azabache 
prefieren el delantero diiípueato del mípmo 
modo, ea decir, cortado en tul, y aplicado & 
la falda. 

Nunca se ha visto tan bonito azabaoho 
como el que ahora ae lleva, puea eatá el te-
'ido tan apretado que pareoo polvo do dia
mantea negros, sobro el que sa reflejan to
dos ios coloreo del prisma: do cato mismo 
azabache sa hacen flacoü sn forma de llu
via: la última novedad eo mezclar á estos 
tejidos de azabache granos do coral, pero 
no redondos y tallados, sino en bruto y for
mando canutillos informes: hay qulon en
cuentra encantador el efecto que producen 
las piedrecitas tojas sobre un galón de aza
baoho abrillantado: pero á mí no me pare
ce de buen gusto, sobre todo tratándose da 
señoras de cierta edad. 

E l eatilo imperio sigue au marcha triun
fal más ó menos acentuado: lo principal en 
ios trajes es que todo el vuelo de la falda 
vaya echado hácia atrás, dejando ain em
bargo la tela un poco holgada en los pa-
ñoa de delante y de laa caderas, á fln de que 
no parezca que se va fajada como íbamos 
hace dos años: todas las cintas interiores 
han desaparecido, y hasta loa aros se ponen 
ahora influitamente más pequeños que an
tes, así oomo la almohadilllta que sostenía 
el vuelo del talle por detrás. 

Como loa trajea se hacen oon menea can
tidad de tela, estas eon más costosas, lo 
mismo que loa adornoe: pero aún aai resul
ta baetanto económico un traja de paseo: ao 
lleva más quo nada el redinto abierto sobro 
una delantera lisa 6 plegada, pero que el 
cor piño adelanta deade loa costados en for
ma de chaqueta, y por datiáa eatá unido & 
la falda, en la tan conocida forma llamada 
priuceaa. 

Laa faldaa catán guarnecidas en loa bor
des delanteros con grandes solapas; que se 
repiten en el pecho: para adornar los ves
tidos hay telas argelinas de lana y seda, y 
cenefas á caadros. Ilotas, ramltos yotros dl-

mentira. Expiado, perseguido, descubier
to, teniendo quo avorgonaarae delante do 
su mnjer y que esconderse de ella, había 
seguido engañándola. L a gangrena llega
ba por consiguiente al corazón y tal ves 
sería necesario el hierro enrojecido, para 
cauterizar la llaga y curarla. 

Después, como antes de aquella violen
ta sacudida, Elena no pensó ni nn segundo 
aceptar au desgracia y reaignarse. No que
ría ceder ante la querida y estaba roauelta 
á defender los derechos de la oapoaa. No 
creía que au desgracia fuese una excapción 
espantosa propia para arrancarle gritos de 
deaeaperaoión. Los hombres lo parecían 
todca débiles, arrastrados por ana paaionea, 
aolicitadoa por ana vioioa. No creía qno 
Lnis fuese peor que los demás. Aceptaba 
la humanidad tal oomo era; muy caduca y 
muy mala. Pero estaba persuadida de qno 
con paolenoia, energía é indulgencia llega
ría á sacar del lodazal al desgraciado qua 
se hundía en él. Resolvió, pues, no ha
blarle de au explicación con la señora do 
Ollfaunt, no darle á conocer en nada qno 
cataba enterada de au conducta, no quejar
se, esperar, para exponer ana aentimlentoa, 
á que él mismo diese ocasión y empeñarao 
entcnoea aeriamente en una lucha que ter
minaría por la derrota irremediable y defi
nitiva de sn rival ó la suya. 

Como ai eataa vallontoa reaolneiones la 
hubieran confortado y fortalecido, an con
valecencia fué rápida y al cabo de una se
mana cataba restablecida. Luía en aquellos 
ocho díaa no aalió de caaa. So había moa-
trado lleno do dulzura y de atencionea. Sn 
carácter, antes nn poco agrio, había reco
brado au acostumbrada jovialidad. Elena 
atribuía este cambio á la alegría de sn 
pronta curación; ai hubleae podido leer en 
el corazón de au marido, hubiera enrojecido 
de vergüenza. 

(Continuara.) 



bujoa menudo» muy variados y muy Un 
dOB. 

Hay también para veatldou do maüaüi 
muy lindas combinaciones en lanillas dft m 
BO'O color y do onadron v-ioocoees do top« «> 
variados oolcr sobro oo'or: d« esta últliu . 
se ponen blepes y solapan en la falda y en el 
oorplño. 

P a r a IÓS trsjfs de callo, el entilo Imporl 
se mo iiflca nigún tanto: en ve» del olntn 
rÓH muy «IÍDÍIO, eo coiien ftigutos pllegne.*. 
al cnrplño, y en veí de llevar la falda con 
muy eecnao vuelo, se lo pono algoi mía Da 
distinguida actriz María Toban ha ido A 
París desde Baroolona donde e^cá traba 
Jando hace tros años, á preparar el oqul-
pajo que ha de llevar & la tornéo artística 
que hará en breve & la América del Sur. 

• 
• o 

En la próxima temporada teatral, es de 
oír en el otoño ó invierno próximos, so en
contrarán en Buenos Aires tres eminencias 
artiaticas, Adelina Patti, Ema Nevada, y 
María Toban; las tres van acompañadas de 
sua esposos, de los quo son fldelisimas oom • 
pañeras, do Ion quo non muy estimadas y 
queridas: esto prueba que la opinión atorca 
de las artietss dramáticas, eo ha modifica
do por completo, y que entre catas las hay 
modelo de virtudes domésticas y de altísi
mas cualidades. 

María Toban, ha encargado áloe mejores 
modistos de París, cuatro trojes preciónos 
para ropreseuíar La dama de las OamsliaB, 
uno magnífico verdo tejido con oro, para 
representar Fedora, y otro bordado con pía 
ta sobro sed» grío, para el abto cuarto de 
Consuelo, última obra debida á la pluma 
del ilnatre Adelardo López de Ayala. 

Además do estos vestidos lleva muchos 
mfts de mecoii preeio, pero todos de exqul 
sito gusto, pues ya es sabido quo la mitad 
del mérito do las actrices no encuentra hoy 
en la elegancia de las mismas y on ia habi
lidad de sua modistas. 

Llevan mucho las adolesoentea de doce á 
quince años unos vestidos de lana qne lia 
man pañoto y quo es flaxible, de un color 
asul muy agradable, y quo participa del 
azul geadarmo y del azul tblegrama: ee ha
cen cates vestidos de la manera sigaiente: 
filda falsa de ulpaoa y sobre esta otra frun
cida coa mucho vuelo por detrás, y tablones 
en loa onstados: delanto un plegalo en for
ma de abanico, sobre el cu&l se abre la fal -
da: este plegado es de tela oscooesa, con 
loa cuadros puestos al bles: la espalda os 
ajustada: los deiontoroa f »rman polonesa y 
se pliegan en forma de chai hasta el talle, 
figurando un fichú cruzado: este fichú pasa 
por la delantera hasta la cadera izquierda, 
y en ella ce anuda á manera de banda: puf 
psquiño formado por dos puntas, que son 
como la prolongación de la espalda: cuello 
alto de la tela del vestido, y otro vuelto y 
redondo de la tela eaoooeea: de lo mismo 
son las carterltas de laa mangas.—Sombre
ro de fi8ltr<) azul obscuro, con plumos del 
mismo color y cintas escocesas con graedes 
lazadas. 

Se llevan coelloa y manguitos de piel 
iguai: pero loo boao, que empezaron siendo 
muy elegantes, so han generalizado hasta el 
punto de que ya no los lleva ninguna seño
ra elegante: los h»? por cuatro pesetas, que 
casi tocan á loa plés: son más elegantes loa 
que se llevan como un collar sobre los abri
gos, sugetos con un lazo de cinta negra. 

.% 
La Joven condesa de Candilla, antes Isa

bel Limeryc, ha lucido uno de sus más bo
nitos trajes de boda on la noohe del lunes 
último, en casa de los señores de Larios: era 
do tul bordado, color verde Nllo: la seda 
del bordado era de un tono más obscuro que 
el tú!: constaba de una falda plegada muy 
menuda, > sostenida por otras dos lisas: el 
todo presentaba una linda combinación: el 
verde en toda su extensa variedad do ma
tices, eatá hoy en gran favor y se lleva con 
preferencia a todo otrn color, sobre todo 
para trajes de Eocledad. La condesa de Can
dína llevaba en la cabeza tres escrollas de 
bril lantcB, enyoo fuluorca deslombraban. 

No era menos elegante el traje do la oou-
dasa de Latnborty, üonde se oomblnabau el 
salmón y el verde mirto, en diáfanas gazas 
de seda: en su garganta, y suspendido de 
un aro de oro muy delgado, tamblaba un 
espléndido brillante-

La señorita Carmen Fontanar y la mar
quesa de Guadalnisa, llevaban en sus ves
tidos otro de los colorea hoy más en boga: 
el de la primera era de gasa de se ia lista 
du, üdornado oon grupoo de ro-iadns j^cla 
tos, un traje de señorita degeiitídmc: oí de 
la marquesa era de espléndido y grueso raso 
bordado con espigas de plata. 

Una de las damas más elegantes, y qne 
mfts frecuentan oí gran mundo, es la mar 
qoesade Sierra-Bullones, casada con un hijo 
del general Zabala: era antas do casarse la 
opulenta señorita de Santa Marca, y desde 
su casamleoto ha brillado por su elegancia 
como astro de primera magnitud: casi siem
pre viste de blanco, y en la noche de que 
voy hablando, blanco era so vestido de 
moaré, adornado con mngoiflcoa encajes da 
Chantilly negro: multitud de soberbios bri
llantes animaban con guirnalda de rusas 
tan distlngoldo traje: d's hilos do gruesos 
'ibrlllautü--. nnlan la garganta de la marque 
.10, que os morena con hermosos ojos negros, 
y vOndoados cabellos dtd miamo color. 

PiHO el tr. je magnífioo entre los mejores, 
era el ¿le la sufiora do la casa: no puedo dd-
clr más a l descnbirlo, sino qua era do UVJÍI-
ré color rosa pálido, «domado con ointss 
blancas; ¡paro qué hechura y que adorno! 
La más gentil y graoloaa de las hadas no 
hablara podido discnrrlr más bolla combl-
naolóa, ia hada es Woith, el feo y viejo mo 
disto «ío París, cuya Invtmtiva y talento son 
inagotables; del hombro izquierdo nacía 
una cinta de brtlinntes que iba á perderse 
entre 1<'B tules del osooto. 

Filloa León, hermana de esta señora, 
vestía como siempre de túl blanco, prendí • 
do oon ramas do rosas de musgo: los rublos 
oabelloa estaban coronados do roaaB como 
ios de las ninfas de ia mitología. 

MARÍA DKr. P I L A B Snjuás. 

^ • 

G r A C E T I L i L A S j 
TBATBO D B ALBISU .—Una obra que fllem-

pre agrada 9 siempre es aplaudida se añon
óla para mañiuna, viernes, por tandas, en ol 
dichoso coliseo do Alblsn: se denomina La 
Mascota, y sus papelea están repartidos del 
modo siguiente: 

Botina, Sra. Latorre. 
Flameta, Srita. Campini (Cecilia.) 
Antonia, Srita. Díaz. 
Lorenzo X V I I , Sr. Aren (M.) 
Pipo (pasLor), Sr. Morales. 
E l Principe Frlteilinl, Sr. Aren (B.) 
Julián, Sr. Robillot. 
Mateo, Sr. Reyes. 
Sargento Perafán, Sr. Atlenza. 
Damas, cortesanos, aldeanos, coro gene-1 

ral. 
L A MODA ELKOANTB .—Se eatá repar

tiendo á sus numerosas suacriptoras el nú
mero 5 —año cuarenta y ocho—del acredi
tad» ptrlódico, indispeneable en toda casa 
de familia, qne so titnia L a Moda Elegante 
y correspondo »l dia ü del corriente. 

Contieno boj ÜS do dibujos para marcas, 
patrones do tamaño natural y un precioso 
figurín iluminado quo representa dos capri
chosos trajes de primavera. En el texto 
abundan los grabados en negro con mode
los acerca de vestidos para hébés y para ni
ñas de tres á cinco años; collas pequeñas de 
tal y ae creapón liso; trajes para nlñoa de 
11 á 13 años; visita do calle; abrigos, som
breros, paletos, etc., eco. 

De la parte literaria merecen especial 
mención la bellfolma leyenda en prona Co
rona de ovo p espinas, la Crónica de Ma
drid y la Eeviata de Modas. 

Continúa abierta la sueorlpción A tan pri-
anoronn eemanarlo en la calle de Riela, nú-
inero 89, entreanelos, donde también se ha 
recibido una nueva remesa de loa cnatro 
prin^ros números de este año do L a Ilus
tración Española y Americana y están á la 
dl8poaii .^ún ¿o las peruonas que los solici
taba. 

COBEIDA DLÍ TOBOS.—La dispuesta á bs-
nofioio de lo^ fondos do la ermita de Mon-
serrat y que suspendida ol domingo úl
timo, á causa mal tiempo, se efectuará 
ol «Ha tres del en Arante marzo, comenzando 
a Ue tres de la tar 40, on la plaza de la cal
zada de la Infanta. 

Los que concurran ^ misma podrán 
después disfrutar del ht^oso paseo de car
naval que se verificará c>Q 1* alameda de 
Carica I I I . 

Dos espeotáoulos buenos. 
Si no los impido el agua; 
Será el primero, de papte; 
Pero el segundo..... de guagua. 

CBNTKO ASTURIANO .—-El próximo aíba-
do obooqnla el Centro Asturiano á sus Bo
cios oon un magnifico baile de máscaras en 
les salones del Casino Español, creyendo 
será do lo más espléndido, á juzgar por las 
noticias quo hemos podido adquirir. Nos 
consta quo la Sección do reoreo que presido 
nuestro distinguido amigo D. Rosendo Fer-
nándos, encargada dol adorno y embelleci
miento del looftl, trabaja activamente para 
quo so oCwrguo oon razón á la fiesta el pro-
mi»', o.mo buena éntrelas mejores do la 
presente temporada de Carnaval. De ante-
mau-i podemos acegnrar qua el Centro ae 
oobu&i á á 1» altura do ou nombro, pues más 
de a fet h » probado ya que naba hacer 
IM ooaaa en grande. Es tardío, pero seguro. 

P B I N K T A S T cnAves.—Lasedería yqniu-
-vk'rta que llamándose L a Nueva Esquina 

i .apa ana do ¡ M qua forman las calle» dol 
Orriap-- v de B'jfnuza, h »T)i.bUcádo en núes 

re» A/canccs nn annnol./ . «latlvo ávsrU s 
fectua de novedad que ocUm de recibir. 

Entre esos mlsiiH,- f.fectoB eo cuentan 
unan p e i o e t í f y nno? oiavi.i» de última moda 
para »d peinado, que han hecho furor, por 
RU foiroH oaprlohoea- El bslio sexo elegantn 

iWBuroso •• La Nueva Esquina on 
bustfó da esoa adornoa y do otros.efectos do 
reciente importación, que puedan adquir ir 
oe c-n cambio do poco dineio. ¡Qué bonitos 
oonl 

Para lucirloB on las retretas 
Y en los paseos del carnaval, 
Son oseo clavos y esas peinetas 
De lo más biillo y original. 

ODONTALINA .—Para quitar ó aliviar los 
dolores de muelas ó dientes cariados, ha 
compueeto el Dr- Taboadoia, conocido den
tista de esta ciudad, un mpeciflao' quo se 
titnia como esta gacetilla. E l Dr. Taboade-
la, con plausible discreción, no cfrtce en la 
Odontalina uno do esos desoubrimientos tan 
abundantes en nuestra época, que todo lo 
pueden ó todo lo curan, sino sencillamente 
BO trata de poner al alcance de todos un 
agente quo extinga ó modere aquellos do
lores, y mientras el quo los sufra recurra á 
otros medios de curación. Y como es tan 
frecuente este padooimitmto, creemos de 
toda oportunidad la aparición de la Clon 
talina, que puede usarse en cualquier mo
mento, de modo cómodo y sencillo, según 
expresa la insanooión qne acompaña á oa 
da frasco- De la efinacia del medicamento, 
no creemos neoetaiio hacer recomendación, 
pues loa conocí mi on tos del autor sobre la 
materia, unidos A su larga práctica profe
sional, responden del buen éxlsto del pre
parado. 

La Odontalina, lo mismo quo el elixir y 
polvos denr/lfricos del mismo autor, do an
tiguo conocidos, se preparan v venden en 
su laboratorio dental, Amargara 74 yon la* 
boticas y perfumerías. 

GAOBTA DB LOS ORÍMBNBS.—Se ha pues 
to á la venta en la mañana de hoy ei segun
do número del interesante periódico calleje
ro Las Novedades: Gaceta de los crímenes; 
el ouai contiene numerosas láminas, así ae-
riaa como featlvas. Ai número de las prime-
raspertenece un croquis <iol B^cneatro, en Re
medios, de D. Modesto A. Raíz; los retratos 
del capitán de Ai ttllería D. Arturo Morcillo, 
fiscal ae la canea oor el asesinato de D. Za
carías Colas; Mr. Otto T- Wiem, c é l e b r e es
tafador preso en la Habana, y nuestro qne 
rido amigo y compañero quo fué un la pren 
oa D. Aquilea Solano, celoso y sagaz jefa de 
la Insp o Jlón central de puertos de esta Is
la. Las iáminao ofitán delicadamente estam
padas, acreditando per su esmero á la li 
tografía E l Comercio, dol Sr. Lastra. Trae 
además muchau y muy preciosas caricatu
ras, y además lectura toda muy variada, 
en que íe da Cuenta deles principales su
cesos de estos días, oun otros asuntos no 
menos interesantes. La administración do 
Las Novedades: Gaceta de los crímenes, re 
hafa filmado, en l a calle de Luz, número48 

VKRMOPHT DB TOEINO.—Merece llamar 
la atención de nuestros lectores y especial
mente de IOB consumidores del legitimo 
Vermouth de Toríno, hacia un comunicado 
quo publica en otro lugar D. Juan Brocohi, 
respecto á la falsificación de esa tónica y 
agradable bebida, que siendo legitima, tie
ne exolentes cualidades. 

E l referido Sr. Brccchi, cuyo depósito de 
eaoogidaa mercanoiaB :<o halla Bituado en la 
callo de la Industria número 138, es el úal-
oo que importa directamente eo esta oapi-
pitai el Vermouth genuino de Martini é 
Rossi, de Turin, que según oertlfioaclón 
expoalda por el Laboratorio Bacteriológico, 
reúne condioionea eupeoiales quo le hacen 
muy rpoomendable. 

L A ILUSTRACIÓN- NAOIONAL —A las po
cas horae de la llegad» del último vapor-
correo recibimos, por conducto de BU reprc-
Bontante nuestro amlg » el Sr. Eatremers, el 
númeeo 4 de esa notable publicación qne 
contier-o B] Blguiente Im-jortautesrmario: 

Grabados: Gstatua de Camón Pignatelll 
y Mononyo—VUta general de Burdeos— 
Martrl'.l —San Fianolaoy ol Grande: "San
tiago combatiendo á ¡o" morob" (boceto de 
Citado del Alisal, fotograbado de Laurent) 
—Tarragona: Claustró de la Catedral—Mo-
na»torio de Piedrft: Cascada de Iría (foto 
y ••••biido do Lsurfínt) Aparatna par?, me 
d-o'ón do bases jroodósioao, invHntadoij por 
el i>abio s^ueía1 doo Oarlís IbAficz. 

Texto: Qrónisa • Exposición de ico gr» 
hados - E l brlgí-dlor D. Joeé Aparic': boe 
quejo biográfico (oontinuaclón), por D. Luis 
Vldurfi—El acueducto do Sagovla, por don 
Enrique Coi rolos y Sá^ohcz—Crltlci, musí 
oal, por don Antonio Guerra y Alaroón—La 
luz eléctrica, sus máquinas generadoras y 
IÍÍB tni>.talaoionoB en general, porD. M. Mén
dez—Mrttrímonio aatural (continuación), 
por D JOBÓ de Miles—La bondad y la her-
moaora, por D? Aureda Mateo de Aionao— 
El IOVIIKOO (oouaía), pnr D. David Pardo 
Gil-Eapeotáculo, porZ—Bibliografía—Pa
satiempos—Solución á los losertoa en el nú 
mero anterior—Anuncios. 

O -ntlnúa abierta la sueor lpc ión á L a t-
luütración Nacional en )a ngencl:i; Kan Ig
nacio 6i> y en las priDOlpalea librerías. 

MÍCDALLA DB ORO.—En t* Ezpoolclón de 
Barouletio, s e g ú n dina el Diario do aquella 
ciudad, ha obtenido medalla de oro el cal
zado para señoras de la fábrica de los Sres. 
Garau Hijos. 

L A CABIDAD D B L C E R R O . — E l Instituto 
de lustrncolóa y Recrea dol barrio del Ce 
no, aoanola cuatro grandes bailes do día 
frauoH para el ecirante mea de marzo. No 
dudamos que dichos bailea se verán tan oon-
cuirldoa como en añoa antoriorea y que reí 
nará en olios el orden y animación de coa 
tumhre. 

ENLAOX.—Roproduotmoa con gusto ia ei 
golende noticia de La Alborada de Pmar del 
R:o: 

"Nueistfo opr-dable amigo y colaborador 
D. Joíé do PraLco y Orts, ooni>oldo tam 
bién por Garcerán, empicado en la aotnali 
dad on el Gobierno Civil do Matanza», con
trajo matrimonio en la mañana del día 16 
du loo onrrientcs en la villa de Jnvelianos, 
habitual residencia do la que es hoy BU ca 
ra mkad ó su eterna compañera. 

Ello, á Juzgar por el retrato que tuvimos 
ocasión do ver recientemente, es un tipo a-
oabado de belleza y la juzgamos, sin temor 
do equlvooarnoa, tan virtuosa, tan tierna, 
tan amante y cariñosa como bella y oapsz 
de labrar la dicha y la dosnada felicidad' de 
BU esposo. Se llama Otilia Beoto y Brufau. 

Fueron padrinos de manos de esa aman 
to pareja el Sr. D. Claudio Herrero, Coro
nel de caballería y su señora esposa, qule 
nes obsequiaron á la desposada oon esplén
didas Joyas. 

Terminada la ceremonia, que ce efectuó 
en la Iglesia del ya citado Jovellanos, los 
nuevos esposos, padrinos y amigos pasaron 
á la casa de los padres de la novia donde se 
obsequió abundantemente á todos. 

Nuestros amigos, realizados sus dulces 
ensueños, han cunsLltuldo BU nido de amo 
res en lo gentil Matanzas, Manzano 117. 

Dloa quiera que eaas horas de plácido a-
mor, de ternezas, de goces Ineíiblea ae pro
longuen en su hogar por loo siglos de los si
glos. Amén". 

COERBO DB PEBÍS—H*mofl recibido el 
último número de eata excelente publica
ción, y para que nuestros lectores puedan 
formarse una idea exacta de él, oopiamos el 
dgnlente sumarlo: Príncipe Rodolfo de 
Auotria, muerto en Meyerlingel 30 de enero, 
^rafeado—Revista do París—La instrucción 
d¿la mujer en Bélgica—Pilncesa Isabel, hi
ja del príncipe Rodolfo—Archiduque Carlos 
Luis, heredero do la Corona de Auatria-
Haogría—Princesa Estefanía, viuda del 
principe Rodclfo—Llegada de loa deapojos 
del Kroopricz Rodolfo, en Holfborg, graba
dos—Cartas do Madrid—Rúan y sus alrede 
dores, grabado—11% casa dol crimen, novela 
escrita en franoéa oor M. F . du Boisgobey, 
traducida parael Correo de París—Estatua 
de J . J . RouBBeau, inaugurada el 3 de febre 
ro—Estado actual de la tumba de J . J . 
RouaBdau en Ermenonvllle—O/tameí/es, ca-
Bade campo de J . J . Ronaeau en la Saboya 
—Palacio do Ermenonvllle—Casa que ha 
bltó J . J . Rousseau en París, en la calle 
quo lleva su nombro, grabados: Parla—Ce
remonia de la Inauguración de la estatua de 
J . J . Rousseau un el Panteón—Monaleur 
Juloa Simón en la tribuna, grabado. 

E l agente del Correo de Paria es D. Cíe 
mentó Sala, O'Rslliy 23, en cuya agencia ae 
róolbiú ayer un crecido y variado surtido de 
publicaciones nacionales y extranjeras, ya 
noliticas y literarias, ya de modas, artes, 
etc. 

POLICÍA.—A la voz de ¡atoja! fué dote-
nido, en la noche de ayer, un individuo 
blanco que era peraeguido por la calle de 
Neptnno esquina á Luoena, por un aereno 
particular, á quien había faltado é insulta-
Jo porque le dijo había llegado á su noticia 
el üraber estafado con un billete falso al due
ño de ¿m café de la calzada de Bel asco ain. 
En ol registro practicado en la porsona del 
detenido, ae le oenparon tres billetes de á 
25 pesos del BaJOO Español, al pareeer fal-
808. 

—En Batabanó falleelé el moreno Fran 
claco Hernández, de 75 añoa de edad, de 
resultas de un golpe quo recibió en la cabe
za al enredarse con la soga do un toro, quo 
Ib umarrado á la cola de no caballo. 

—Al transitar por la calzada de San Lá
zaro el conductor de un ooohe, tuvo la dea-

graoia de caerse del pescante de dicho ve
hículo, sufriendo una contusión leve en el 
hombro izquierdo. 

—Un individuo blanco y un moreno tu
vieron una reyerta en R1 barrio dol ArBenal 
saliendo ambos le*li>r --'ios? levemente. 

El gran tuceso de nne'tra época es la goma 
dulce T D T T I FÜRTTI de Adama & Sons 
grande «¿n la aceptación que han tonldo esos 
higióilooe caramek o q -• á Iti VPZ qo^ hala 
gan el paladar c«ran la disptp i'J, por más 
qne lo nieguen algunr-s perponns En la a 
ge; cU, Ofiofos 10. caea deF Ab.;83al y C? 
ae vande al por mayor v «n todas o.-rtea se 
venden al menudeo. Lon T U T T I F R U T T I 
do menta, ya llegaron. 

R 1-1 

E L BSTÓMAGO BS B L ÓRGANO MÁS impor
tante dé la eatructura física oel hombre, es 
el sostenedor de la vida, el gran centro de 
donde parten el vigor, la salud y la vital 
actividad del resto del organismo; por con-
s'guiente, ai alguna vez llegan á desarre
glarse sus funciones, el inmediato deaequi-
líbrlo do todo el eistsma sobreviene, envol
viendo en sí la pérdida de H salud, y ame-
nudo la do la vida. En talas o&eoa, no hsy 
más qne regularizar eficazmente su acción, 
¡o que se obtiene con seguridad y prontitud 
con el nso de las Pildoras de Brlotol. 
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S E I S . SCOIT Y BOWNB. 
Barcelona 15 abril 1886. 

La eapecialidad á quo me dedico, me ha 
permitido constatar en numerosísimas oca-
slones, la eficacia y buenos resultados que se 
obtienen con la Emulsión Scot de aceite de 
h'gado de bacalao con hlpcfosfltos, en el ra-
quitismo, escro/ulosis y tisis en su primer 
y segundo periodo-

Croo un deber de humanidad recomendar 
dieha Emulsión Saott. ya que á sus exce
lentes ó Indudables propiodades terapóntl-
css reace la condición (Importantísima en 
Pediatrl.'i) de un sabor agradable y un as-
paoto nuda repugnante. 

DR. J . C S B E I B A RBY. 
Eepeíisilera para las enfermedades 

de los niños. 
9 

— No S I B S T .< LO QUB BSVBRMÓ SINO L A 
OONDioiÓN QUB L « QUBDÓI—Acl de l̂a una 
madre : fl gida al ver á en hijo, qu» después 
do huber salido de U'UÍ fiebre tifoidea fuerte 
le vei - extinguhve lentamente por la conva
lecencia larga y neooaa que amenazaba 
oonvc-rtifíio en comuDclóo. E n OSBOS eeme-
jantef »8 cuando produjo verdaderos mila 
groá v i vlm Quinium Ce Labarraque, única 
preparación de esne gen -ro aprobada por la 
Achdómia da Msdicin.i de París, reparador 
de Isa fuerzas de primer órden en conva 
leooncia de las fiebres tifoideas, floxlón de 
pedí', cuarentena d.-l parto, etc. oto. Se 
vonde <rin t daa las f^rmácias y en atención 
á su v uergía y á la capacidad do ¡os frascos 
••s niáe'barato que la mayoría do les pro 
duotoa similares. 1 

Bspectáculoa. 
ORAN TBATRO DK TACÓN. - N O hay fun

ción. 
TBATRO DB ALBISU.—CompaBía lírica 

española. Función por tan da H. - A las c 
che: Primer acto de La Mascota -A las 
nueve: Sesrcndo acto de la propia obra.—A 
la» diez: Torcer acto de la mlema. 

TBATRO "HABANA."—Coiuf.añía crtmioa 
y do bolle.—A las ocho: L a mujer libre.— 
A bs aneve: A primera sangre —A las dios: 
E . H. 

PANORAM¿ OB SÜLSB. • I'iazuela de1 
Monaormte. Ghrao víkritxiN'.i de vif.ta". SU 
forama. Marionote Aot^aata» rueJIoanoB 
Ezhlblciói; todos Irá noches RSaHnée lo* 
doraínj-TOí* y día» feKf:H'<vi 

AL PUBLICO 
Los que suscriben, dueños de 

las acreditadas abaniquerías LA 
COMPLACIENTE y LA ESPE
CIAL, participan al público que 
han hecho una gran rebaja 
de precios en los abauicos y 
guantes para dar mayor salida 
a las grandes existencias que re
cientemente compró en Europa 
uno de los socios. 

Oon este motivo y aprove
chando la época de Carnavales, 
invitamos al público y muy es
pecialmente al bello sexo á que 
visite LA COMPLACIENTE, Ha
bana núm. 100, ó LA ESPECIAL 
Obispo 99. 

Carranza y Hno. 
O 320 a5-28 d5-l 

LA CASA 
DB LOS BRILLANTES 

SIN COMPETENCIA POSIBLE 
53, C O M F O S T K L A 53 

1«91 
F . A L O N S O . 

1S-13P 

CASINO BSI'ASOL DE LA HARíSA. 
S o c c i ó n de Recreo y Adorno. 

SBORSTABIA. 
Hoblóadoae cedido paia ni fába o prrtxl 

mo loe ealfoofl do OBCÍ. loatltnto >»l "Centro 
A»tnrlanc", en virtn • oe un» elánanla del 
eontrato do arreaüamlonto existente entre 
ambas sooleaaddo, ee hace presente por este 
medio A los Sres. soolos d l̂ Caelno qae en 
la noche de dicho día pueden conoorrir como 
de ordinario á sns habituales dlstraoolones, 
entrando por la puerta de la calle de 
Zalueta. 

Habano; febrero 28 de 1889.—El Seoaeta 
rio, C. Calvo. 

G l-28a 3-ld 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 1 DB M A R Z O . 

Kl Circular ea Jdtúi María j Joié. 
8 tn Rusemio, obispo y oonfeaor Nació San Rosen

do el 26 de novlembr» del afio 007. Criáronlo tus pa
dre* en ol temor do Dtos, Inatrayéadole en nuestra 
santa Religión, j el ulGo mmifo.tó deade luego lai 
mejoroi diapoiloionet para loa altos fines á que lo des
tinaba la dlrlna Providencia. 

Cuando salió de la infancia, le entregaron sus pa
dres á la dirección de Sabárioo I I , obispo de Monde-
Qedo, de cuya escuela salló muy aprovechado en la 
virtud. Por sus estimablos prendas y sabiduría, sien
do afín muy joven, faó elevado á la dignidad de obis
po, que admitió por Inspiración de Dtos. E l nuevo 
prelado se dedicó al socorro de los pobres, estiniulan-
do á todos á la virtud con su palabra y tuejsmplo. 
Aun cuando el cuidado del rebaño que Dios le h- bía 
oor liado j imás le babfa privado de la oración, pidió al 
Sefior le descargase dol ministerio episcopal para po
derle servir en la contemplación lo que le quedaba de 
vida 

Of ó el Todopoderoso la súp ina do ou niervo y una 
noche quo estaba en oración, le hito entender su divi
na voluntad de que le coniagraae un monasterio y que 
ea él hiciese vida de monjo. Estoes el monautniio lla
mado de Celanova. quo naMtro santo hizo ed fioar ba
jo la regla do San Benito. Faé la preciosa muerte de 
este santo el día 1? de marzo de 077. 

F I E S T A S E L SABADO. 
MlSAS SOLEMNES.—En la Cutedral la de Tercia i 

las 8i y eo la» ilAm4a leleala* l o AK nnutnmhrn. 

Iglesia del Sagrado Corazón de Jesús. 
V E D A D i /. 

Se avisa á los lisies, que los días 3, 4 y R de marzo 
próximo, oe celebrará on esta iglesia un triduo on de
sagravio del Sagrado Corazón do Je*úi.—A loa siete y 
media de la maflana ae expondrá su Divina Majestad. 

A las ocho misa cantada. 
A las cuatro y media de la tarde, se rozará el santo 

rosario. S* hará el ejerciólo del triduo y so concluirá 
oon la bendición oon el Smo. Sacramento. 

Durante los 3 días estará expuesta su Divina Ma-
jetsd —Sa suplica á los fieles asistan & estos cultos.— 
A M. D. G. 2517 4-1 

PARROQUIA DE «UADALÜPE. 
. B l viernes primero da mes estará expuesto en esta 

iglesia «1 Smo. S»craman»o. A las ocho de la mañana 
se contar1 la misa de comunión general en honor del 
Usg ado Corazón de Jetús. A las oinoode la tardóse 
hará la reserva. 

Bl sábado, á la* ocho, será la comunión general en 
la misa cantada en honor de Ntra. SeOora del S. C. 
do Josús. 

E l domingo y los días de carnaval, la exposición 
del Smo. Sacramento se hará en la misa mayor. 

Se Invita á los fieles á estos cultos.—Bl Párroco. 
8505 3-28 

Siguiendo la tradicioral y relifriosa costumbre quo 
desdo tlompoo remotos viene observando este católico 
vecindario, la sagrada imagen de Ntro. P. Jesús Na
zareno del Rescate nerá trasladada procoelonalmente 
de en ermita á la parroquia del Cano el próximo mar
tes de Carnaval, á las 5Í de la tarde. 

Bl Párroco avisa por esto medio á sus numerosos 
devotos, para que asistan á dicho acto. 

Arroyo Arenos, febrero 26 de 1889.—Bl Párroco. 
On S13 3-28 

IGLESIA DB SAN FELIPE NEBI . 
Triduo de desagruvios que al R. C. de Jesús consa

gra la Guardia de Honor y el Apostolado de la Ora
ción los días de Carnaval. 

Bl d-iml̂ go á loa 7 habrá Comunión General; & las 
^ habrá Misa Solemne y por la noche ejercicios de 
deiagravios y Sermón. 

Loa demás días re harán los ejercicios á las mismas 
horas, excepto la Misa Solemne que será á las 8. 

Los Asociados velarán por turno todo el dia al San
tísimo 2^4 4-3* 
I G L E S I A D E 1. % V. O. T . D E N. P. 8. F R A N 

CISCO, C A L L E D E CUBA ESQUINA A A-
M A R G U R A . 

Con el fin de oelubrar con la mayor solemnidad po-
sib'e *l eoto importanlísimo de la Consaeracióa de 
esta V- O- T al SnoiatÍMmo Corazón de Jesús, se ve-
rifioaid en t Iglesia un triduo oon los uultus piado
so* qnn A continuación se expresan: 

F E B B K R O 28.—Al amanecer se Izará la bandora 
como preludio de estas fiestas con repique de cam
panas 

A las 8 diíaa maliana, misa canUda con manifiesto 
da S. D. M y visita al Siiutíslmo oon la reserva al 
final. 

Por la tarde á las 6, sfi expondrá S. D. M. y segui
damente se rezará el Santo Rosarlo y la Estación, 
ocupando la Sagrada Cátedra el Sr. Canónigo Mngie-
tra'. terminando oon la r.serva y bendición. 

MARZO 19—Sa observará mafiana y tarde el mis
mo orden qno el ''ia anterior y predicará un religioso 
de la orden Seráfica. 

MARZO 2.—Se practicarán loa ejerolcioa anuncia
dos bajo la forma de los dias anterioroa T el e«rmóu 
estará á cargo del Sr. Prebendado D. Pedro I Al-
manza. 

DOMINGO 3 D E M A R Z O — A las 71 misa rezada 
para p.Mtir las gracias del Espíritu Santo por ser el 
uia destinado para las oleodonea dtl Capítulo y reu
nión quo proscribe la Regla; on ella tendrá lugar la 
Comunión General. 

A l a s » . Fbstasolenmlsim* al Divino Corazón de 
Jesús, con sermón 6. caigo del R. P. Royo, de la Com
pañía de Jesús. 

ünracte el día estará patente S. D. M. eon adora
ción continua por los Hermanos y Hermanas de la V. 
O. T. que se relevaríln de media en media hor». 

A las 12. Misa rezada y se hirá el devoto ejercicio 
de la Hora Santa, con rezo y cánticos acompafiados 
del Armonium. 

Por la tarde á loo ü.—Bl Santo Rosarlo, Estación, 
Acto de Desagravi. B al Santfs mo Corazón de Jetús 
y procflolóa del Sautíalmo por el interior del templo, 
haciéndose ta vieiu üe los 5 Altares y se terminará 
con el Tantum Rrgo, reserva y bendición al pueblo. 

E l limo. Sr. Obispo concede 40 dias de Indulgencias 
á todos los que asistan á cualquiera de f-stos actos y 
oon las disposiciones debidas ruegnen á Dloa por las 
necesidades <le la Iglesia. 

E l M. R P. Comisario, el Hermano Ministro y de
más miembros do la Junto, invitan por este medio á 
todos los Hírmanoj y demás lisio; para qne concu
rran á estos i-otos religiosos Implorando todos del Co
razón de Jesús te digne acojer bajo su Divina protec
ción á la V. O T. para eu m*ycr gloria y bien espi
ritual <ta sus asociados y devoioi. 

N'-TA.—Se avisa qne mañana y tarde da los dias 
indicadoa estarán loa oonf Burts á disposición de los 
penitentes. 2.01 4-?8 

• 
Los socios del Apostolado de la Oriaión y Comn-

uión Reparadora, cfreoerán al amarte Corazón de 
Jesfo espH'-iales obsequios de reparación y de amor 

a el solemne tiiduo que tsndrá logar en la Iglesia de 
B.-lé a durante loe días dy carnaval 3, 4 y 6 de marzo 

Orden del triduo 
E l dia 3 á las siete de la msñana seri la misa reza

da y en ello la Comunión General Reparadora: álas 
-h < y cuarto la cantada con sermón, quedando S. D. 

M. exonesta todo n] 
^ lus d c* misa rezada y á las dos el ejeroioioio de 

la hora sant i 
A lis cinco, rosario, trisaglo, acto du desagravio, 

baadicióo y reatrva del Santísimo Saoramento. 
Los días 4 y 5 como el anterior, sin otra diferencia 

que no har comunión general, y la misa cantada oon 
sermón es & las o. ho de la mafiana. 

Bl dia l? tendrán lugo.- los ejeroioios de los prime
ros sismes dedicados al 8- Corazón de Jesús. 

Bl miércoleo de ceniza y todos los viernes y domin
gos de cuar orna habrá seimóo por la mañana en la 
misa d» las ocho.—A. M. D. G. 

2184 4-27 

CENTRO GALLEGO, 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 

S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, competentemente autorizada por la 

Junta Directiva, y para festejar el presente carnaval, 
ha dispuesto la celebración do cuatro grandes bailes 
de ülsfraz. amenizados por la excelente 1? orquesta del 
popular Valenzuela, en el fresco y elegante Teatro 
I'ijoa. las noches del domingo 3, martes 6 y domingo 
10 » 17 de marzo próximo. 

Faru los SFee. foolo* nerslráde billete de entrada á 
los dos primaros b.Ües el reMbo de la cuota corres
pondiente al presento me/, y ol ''e la de marzo para 
los últimcs. 

Las puertas del Teatro se obrlrán á las 8 y ol baile 
comenzará á las 9 <¡a punto 

Las persona^ quo concurran enmascaradas, serán 
reconocidas por la Comhión respectiva, ante quien se 
quitarán el antifaz 

Se obrervarán r'garodiMnente íes proscripciones re 
glamunt irlas, y lus dlctadue por la autoridad pare 
esta oíase do fiestas 

Habar.?., f nroro 28 de 'SíS — K l aenretarlo, Ber
narda Barra. Cn 321 2 2a 4-1 

Comanlcamos al público en general y al 
comercio en particular, que desdo esta fecha 
ha cesado en el carg-j ano venia desempe
ñando D. Joeó I Bermúdez decobiadory 
comprador de esta casa.—Habana, febrero 
23 de 1889 —Miró y O", pp. Isidro Miró 
Ballester. 

STC San Rafael número 2. 
C 297 6—24 

fi 
D E B í S N E F I O E N O I A 

Por acuerdo de la Junta Directiva, y en cumpli 
miento de lo quo previene el artíouio 23 del Regla
mento, se convoca á los señores socios para lo Junta 
general ordinaria que deberá tenor efecto el domingo, 
tres de marzo próximo, á loa doce de 1» mañana, un 
los salones del C -alno Español, ron el obj.Uo de elegir 
la nueva Directiva qne ha de funcionar durante id 
bienio de 1889 á 1891. 

Habano,, 21 de febrero do 1889.—Bl Secretario, 
Juan A. Hurga. 

C n . 28» a5-22 d8-2.1 

ASOCIACION CANARIA 
B e n e f i c e n c i a y P r o t e c c i ó n A g r í c o l a 

Y 
C e n t r o d e I n s t r u c c i ó n y H e c r e o . 

8KCRETAB1A. 
De ordea del Illmo. Sr. Presidente y oenforme ol 

artícu'o 35 de nuestras fístatntos, sa convo a á junta 
general para ul domingo 8 ds marzo próximo á las 
doce en punto, á fiu do nombrar la nueva Dtrcotivs; 
advirtécdo.o que pora tomar paita cu la votación, es 
condición pucisa pertenecer á )a Soclo 'od con dos 
me'es de autl< ¡pación y piesentar el re'-ibo del pre 
aent.> mes — Habann, 19de feM-oro de 1889.—BlSo-
cretario. Joié A. Pérez C'arrión. 

C 274 10-21 

O R D E N D E L A P L A Z A 
D B L D I A 28 D B F E B R E R O D B 1889. 

8BKVIOIO PARA BL DIA 1? 
Jefe de día — E l Comandante del 2? Bon. de Vo-

Voluntarlos, D. Pracciaco Rymil 
Visita de Hospital.-Orden Públlico. 
Capitanía General y iParada.—2? Batallón Volun

tarios. 
Hoopital Militar.—Comandancia Occidental de Ar

tillería. 
Batería do la Reina.—Artillería do Byóroito. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar.— 

(£1 a? do la Placa D. Emilio Rigó 
Imaginarla ou Ídem.—Bl 29 da la misma, D. Ce

sáreo Rapado. 
K» fl[>n'a.—Kl Coronel Sargento Mayor. Adalberto 

Ramean 

G e r a c i i s , 

Heloj©ría y Joyería 
M i g u e l C . G r c a s s a l o 

So i-cuba • i» ie OTUH u<m;>l*io aii tid') du rc-liijen 
le oro, p>'.tu y nik)l d • los mejvres Ubrloantea, así 

como pulsos, dormilonas, aretes, sortijas de oro, pla
to y piedras fina», todo de última novedad y á precios 
sumamente baratos. 

60 Obi&p:), oasi esquina á Gompo»tela 
'25 k- 4-78 

No hay remedio ninguno más eficaz para 
la Curación y la Preservación de lus enfer
medades del hilado, hepatitis de los paísea 
cálidos, spleen o hipocondría, cólicos bilio
sos, que las 

PEIAS DS DDBiHSE BEL Dr CLSHTÁN 
(Eter trementinado) 

Según los testimónios de loi médicos máa 
ilustres : 

« E l éter trementinado tiene la indiscutible 
propiedad de calmar los atroces cólicos y los 
vómitos de que van frecuentemente acompaña
dos los cálculos biliares y ciertas neurálgias 
hepáticas. » (Trousseau.) 

« Este antiguo remedio de Durande, que lia 
prometido disolver los cálculos biliares, ha 
cumplido su promesa, puedo afirmar-lo.»(Pro^ 
Bouchard.) 

Dósis : Las Perlas de Durande del 
Dr Clertan, ee prescriben en número do 6 á 
10 por dia, con preferencia á la hora de las 
comidas, ó con una taza de caldo, tisana, cte. 

Fabricación : CasaL. Frcre, 19, me Jacob, 
Paria. Se veuden en todas las farmáciaa. 

Pn grama de las fuaclonea que darft esta 
Soeledud en el te»tio Iiijoa, eu el mes de 
marzo de 1889 

Sátíndo 2 —P/Imer baile de disfraces.— 
Carnaval. 

Lútea 4 -Secundo icem ídem.—Hem, 
Sábado 9.—Tercer ídem Idem.—Piñata, 
«áb- do 16 —Cuarto id. Idem. -Lt» Vieja. 
Habana, 27 de febrern de 1889.—El Se

cretarlo. 2543 5-28 

de Dependientes del Comercio de la 
Habana. 

S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 
S R C R E T A R I A . 

Bita Seco'óo, debMamente au^rirad* por la D l -
r*otlv», h* atoulAdo colelvareo lo» yróximoe Cama-
vale-, 

Caatr.! gr.-,..d8rt b&ilft de disfraz 
en el signlontu orden: 

1? Domlngi 3 
2? AUrte*6. 
3° Domingo 10 
49 Domiogk) 17. 
To.ioe serán gratis para los Sres. roclos, con admi

sión de transeúntes, fi juicio do una rigurosa comisión. 
Lo? eomasoara'los t. Mr&n aun n-onr por un reoo-

uor.imieuto quitá"(ío«e^or eomplelo ul antifaz. 
Para loa Sres ^oclc. furvi á d ontrart» en el prl-

m3r y tegnndo b i'e úni:amenle, el recibo del mes 
d\> ftbrero; y pnr'- <>l tercero j cuarto, el de marzo. 

Eu as noche.* de bailo no Rn admiten iasctlpolones 
de sucios, ni sn mdrin recojer lo» recibos pendientes, 
paru que los cobradores puedan atui ilor al reconoci
miento de socio*. 

Las puertas BS abrirán á I&B ocho, y el baile princi
piará á las nueve. 

Tonará la nrlmnra orquesta Pé'ix Cruz 
Habana, 26 de febrero dn 1889.—Bl Seoi etirio, 

.Vai<r/cío Beymann. 
2U7 7-5.6a S-27d 

¡NO MAS D O L O R E S DE M U E L A S ! 
ODONTALINA del Dr. Taboadela. 

Después de larga experiencia hemos combinado un producto que prestará valí os oí lerviolos mientras se obtenga la intervención del dentista. 
Cada frasco se acompaña de una Instruooción para usarla. 

Do venta on Perfnmeríai y Boticas. 
Depósito general: Gabinete do operaciones dentales del D R . T A B O A D K L A , 

A M A R G U R A 74. 
2862 

Usese el Polvo Dentífrico Higiénico y el Elíxir Dentífrico del mismo autor. 
5 - U 

r 
Central. Oficios 

MARZO 
Monte 

Cn 308 
22 . 

i-27« 4>38d 

SAN EULOGIO 
C o l e g i o d e 11 y 21 e n s e ñ a n z a p a r a 

s e ñ o r i t a s . 
Campanario 129, entre Salud y Reina. 

Dirigido por D* Carmen Pastor, viúd» de Ocejo. 
Se admiUn intaruas, medio internas y ei ternas. 
Hftfanilltan proupnfito». 2S3< iK-aHB1 

P r o í . T h e o . S c h w a l m . 
Habiendo regí'<asd'< do los Estados-Unidos, da leo-

clones de iog'éi, alemán f f'ancés, según el método 
natural y práctico adoptvlo eu aquel país. Hotel Flo
rida Obispo 23 2S65 8 21 

J O S E G U A U Y S O L E R , 
Profesor de vocalización, do so t'O tanto por el uul-
claudio como por el settlclaudlo. y primeros rudi
mentos de piano, so pone & diopoololón del respetable 
público. Cuba 62 entre O'RelU; y Empedrado. 

'74fi 37 9V 

C l a s e s de m a t e m á t i c a s 
Academia preparatoria pora el ingrero en las carre

ras especiales y ea la Academia general militar. Obla-
pn BS. 1588 27-6P 

Monaienr Alfred B o i a s i ó , 
profasor de f.-anoóa, Oaliuro 130: Sua Modismos fran • 
ceses (2? edición) 0-bO B. B. t;n Foca&?í?ario de las 
Modas francesas está próximo á termiuarse. 

2204 8-22 

LIBEOS E I P B 

P 
han trasladado su almacén de vívores al u. 124 de la 
caüe üe Aeuncote. oaal esquina ñ la de Múra la. 

Son loa nnlco* importadores de los VINOS NA
V A R R O S L E G I T I M O S 

F L O R D E N A V A R R A 
y E C H A V A R R I . 

Apartado de correos n 550. 
Telefono 387. Habana. 

r!n 819 5R-1MZ 

LA CARIDAD DHL CIRRO 
Eite Instituto ofrecerá á sus soolos en ol. presente 

me* las ilgnlentea fiosta : 
Domingo 3 —BJÍIÍ do i isfraces. 
•Marte* 5 —Ba' ••• dé dUírsces 
D.> Dlí.g.> 10 —Baile do dlífrao- s (P Sata.) 

Domipgi. 17.—Mulo de dUfraces (Vieja,) 
Lo q-'o do orden del Sr. Prí.Bl(tento a» hace público, 

advirtiéadose qne habrá oarritus cu las noches de los 
refarlduo bailes. 

Habana. 1? do marzo do 1889.—El S:orotarlo-Con
tador. José Ponce de León 

2577 4-1 

DEFUNCION. 
Ha fallecido en Matanzas el 25 del co

rriente, á la edad de 62 auos, el Sr. Carlos 
Hnghes. Sr. muy conoc-ido en esa ciudad, 
aooio de» l» fundición E l Oriento. 

2563 1—1 

Gal lan o 126 entre Salad y Dragones, 
a n t e » S a l u d n . 8. 

EXPENDEDOR PRINCIPAL 
Vende todo el año billetes de la Habana, 

M A D R I D , 
Se pagan los premios por 

Manuel Gutiérrez 
Baliano, 126, entre Salad y Dragones, 

antes Sa lud 2. 
S I p r e s i m o a o z t e o p a r * e l 4 d e 

m. - . r zo , s i e n d o e l p r e m i o m a y o r 
2 5 0 . 0 0 0 . 

Preoio á 20 pesos ol entero y el décimo á 2 pesos. 
Cn 824 6 1 

S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 
Autorizada esta Sección por la Jauta Directiva pa

ra dar un bille de mascaras en obsequio á los socios 
de este Coiitro, ha dlspneito su celebración, para el 
día 2 del entrante mareo, en los salones que ocupa el 
CaMno Espafiol. 

E l socio que desee concurrir al baile, con alguna 
familia quo no oca la suya, y á la qne Imprescindible
mente tanga que acompa&ar algún familiar (padre ó 
hermano) deberá pasar por Srcretaría hasta las 4 de 
la tardo del mismo día del baile, para anotar al res
paldo del rarlbo el nombre de dicho familiar. 

Por ningún concepto se permitirá la entrada en di
cho local, á personas cajos disfraces puedan ofender 
"l moral, esperando por el contrario, qne todos los 
Bres. socios rivalizarán en compostara y buen gusto 
para ol mayor brillo de la fiesta. 

Está acordado qne toda persona disfrazada deberá 
quitarse totalmente la careta ante la Comisión de re
conocimiento, obiervándose esto rigurosamente. 

L a puerta principal se abrirá á loa 9 en punto y el 
baile principiará á las 10. 

Será requisito indispensable para tener acceso al 
local la presentación del recibo de la última mensua
lidad. 

Habana y febrero 26 de 18S9.—El Secretarlo, J u 
lián González. Cn 306 4 27 

Sociedad de Intraooión y Reoreo 
de Artesanos de Jesús del Monte. 
E l sábado próximo 2 celebrará esta Sociedad un 

gran baile do disfraces, do gracia pon» loa Sres. lo
ólos, con admslóu de transeúntes, en el quo tosará la 
2? orquenta de Vclcniaola siendo este el tercero de los 
cuatro anadiad'» aattii'm'iito 

Los Sr.n. sooms preaenraráu k 1* coml^óo el recibo 
de la on 'a del mes a' ttrior. 

Se prohibe toda !.. u de dhfracts qu- ofendan á la 
m-iral pábilo» 

JdtÚ4 a,! Moi 'M. febrero 28 de 1189 — E l Vice Se-

I orotaiio. Joté Cuervo. 
VM 8-88» a-ld 

ANUNCIOS. 
F H O F B S I O I T E S . 

C O M A D R O N A 
J o a e í i n a L l d e R o c a . 

Ofrece su» servicios á sus amistare».—Egldo n? 1 
eeqaina á Muralla, altos 2599 2ñ l 

D R J . G t I R A L T 
Especialista ta eufurmedades de 'os oídos.—Con

sultas de '2 ^2. Obmpía número 93. 
2562 8-1 

P l e i t e e , i n t e s t a d o s , e t c . 
y tola clase de reolamaoióa judicial, se hace cargo 
esta agencia supliendo todos los gastos hasta s i ter
minación y ea caso do perderse el pleito nada pa-
girá oí interesado. Agencia judicial 106 Galiano 106, 

Cta. 815 4 1 

T o m á s J . G r a n a d a s 
PROOUBADOB DB LOS JUZGADOS DB ESTA CAPITAL, 

Concordia 87 y Colegio de Escribanos, de 2 á 4. 
2519 « 2 8 

Mme. Marte P . l iajouaue, 
OOMADROHA—FAODLTATIVA. 

Calle de Aguacate núm? 68, entre Obispo y ObrapI». 
2136 4-27 

C U R A 

Di U8 ÜÜBBRADÜRAS. 
Alio curativos i.on tan superiores á todos los conoci

dos, porque tienen el privilegio de poder presentar 
machos casos de C U B A S U A O I C A L E S obtenidas á 
lo* padert.M de esta etiformc.d-•• S O L 83 J . (4ROS. 

?4<8 15-57P 
D O C T O R V A L E R I O 

Clrujano-Deutlsta. 
Especialistas en extraoclnnes, sin dolor oon la apll-

oló» de la Cocaína, A guiar 110, entre Teniente-Koy 
y Amargura. 8458 6 27 

LAMPAKÍLIiA 17. Horas do oonanlta de 11 á 1, Eo-
peoltlldsd: Matriz, vías nrinariav. laringo j slfllítloa*. 

n« ms ' P 

a . 
KKTIUADO DB LA PRIMI1B MBDIOO 

REINA 
KnpeclaltdBtL Bn'anundndas venéreo-si&lttlaiu y 

ví*itmi lí»n«4 de In piil 
19« 

ÍJonínll*.' de 3 í i . 

UN P R O F E S O R D E S KA E M P L E A R D O S 
horas que tiene libres pan preparar alumnos de 

segunda entefianza. iucluslve inglés y francés. Precio 
por hora diaria, una onza oro al mes. Dejar aviso 
cille d»d Cristo número 28, bajos. 

2Bfi3 4-1 

ACADEMIA K E R C i N T I L 
Teneduría, Aritmética, Ortografía, Idiomas, Escri

tura y Derecho Mercantil. 
Método fácil, práctico y adoptarto á los usos de 

eita plaza; en la cual el Director da esta academia 
h i deaempeEado la contabilidad de varias casas de 
imnortancla. 

Curso completo $30 oro; oon opoiún á repasar gra
tis en cualquier tiempo la asignatura que requiera el 
dUcípulo. 

Nada de charlatanismo- He dan referencias, 
H P S A N MIGÜEL N? 7 0 ^ 3 

3579 * - l 

I d i o m a s h a b l a d o s . 
Inglés, Francés—Eosefionza teórico-práctica á do

micilio,—Clases nocturnas $5-30 —A. Carrloaburn, 
Acoata 69 2580 4-1 

ÜNA D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P R O F E -
sora de plano da clases & domicilio por módico 

precio, en la Hab<\na, sus alrededores y colegios, su 
método del Conservatorio de Madrid, del cual poiée 
los diplomas y premios por ser procedente de él: ór 
denes, platería de Misa, Muralla y Habana. 

2510 4-28 

I N T E R E S A N T E . 
Un profesor de Instrucclóti primar a elementol, oon 

título, largr práotioy y referencias í e respetables fa
miliar, se cf.-> ce liar» dar o asa* á domicilio, á precios 
módicos, entefianilo e- poce tiimpo luí dlffcilrs ?.-ig 
natnrai ''e Eaorltaru. Ortogrífí* teórUo-práo^iou, con 
estilo epistolar y Aritmética; y como oíase de adorno, 
el Dibulo Natural. Informarán en esta Imprenta. 

2494 4-?7 

EL HIPNOTISMO A L A L C A N C E D E T O D A S 
laa inUiiigenoiue; su bbtoria, sn estaio artnul. BUS 

aplioftciones v fenómenos, sus vect^jas y sus pel'groa, 

Sor ol Dr. Wiilian Hawaley, 50 ct» billetes Obmpo 
B, librería. 25M 10-28 

DB B i f i i U FERDE. 
PRIVILEOIO DE MR SAMUEL F I S E E . 

El primer ejomplar de esta utllíalma Invención eatá funcionando en el Ingenio "Sole
dad," de los Srea, E . Atklna y C% en la juriadloión da Clonfnegoa, y para apreciar IA 
bondad de loa reaultadoa, qne son notabilíalmoa, basto saber qne aquella finca dloe qua 
oon eace quemador ahorra do 60 á 70 operarloa que antea le eran Indiapenoablea, como 
también 30 yuntaa de bueyea, que hoy aon innecoaariaa, porque el bagazo pasa diroota -
mente del conductor al quemador. Ademán, con cate alaterna, moliendo 20 horaa, on 
ahorra bagazo auficiente para alimentar el quemador 24 horaa. Eata invención ea apli
cable á todo aiatoma de calderas para loa apar atoa de doble y triple efecto, y á loa tra-
nea Jaicaiquinoa con auperiorea ventajaa. 

Para máa pormenorea pueden dirljirse loa hacendado» du laln tnioamintn A 
JOSÉ ANT? PESANT, OBRAPIA 51. 0 189 A 1 - F 

"WHITE" 
m 

llOANCE FOLIO!! 
Ha Ilegr-do una nueva remesa délos tomos l'.1 29 y 

3'.'. Música para plano f«cll bonita 7 de efecto. Au
tores eelentos. Piezas escogidas. Do venta á $21 bi
lletes ea O Rellly 21, librería; Mercaderes 98, lito
grafía; Obispo 8B, librería; .San Rafael 27, sedería: 
Neptnno 77, "ednría: Plaza i t l Vapor, librerías L a 
Principal y E l Museo: Oblipo y Sernazs, sadorla; 
Muralla 61, librería de V&ldepares. 

2B00 <-28 

Librería de Alorda, 
O ' R B I U T 96. 

Libros recibidos oor el último correo. 
Pardo Bazán,—De mi tierra, 
Ziemssem.—Patología médica y Terapéutica. Agen

da médica, 1889. 
L*y de Eajuiciamiento Criminal, por la redacción 

le la Revista de los Tribunales para Cuba y Puerto-
Rico. 

CóJi^o penal para Cnba y Pnerto-Rloo. 
Harmisa.—Tomo 5? Diccionario Recopilador de los 

puntos de Derecbo. 
Gil Domínguei.—Código ClvlL 
Abella —Procedimientos criminales. 
Arifia.—Mecánica popular, 
Bravo.—Código civil. 
Rens,—Procf dimlentes criminales y formularios. 
Abella —Código Civil. 
Cappa.—Las guerrai civiles y la anarquía, tomo 4? 

de ia Oomiuaoióu Eipaüola on América. 
Navarro —AEUI y Rojo, 
Amat.—Eojuiciamlento criminal, 

Cn ! '• 4-28 

Koqne Barc ia . 
Diecionano etimológico de la lengua esnaGola 5 to

mos majov gruesos, con paita eiptfiola bien decora
da; Historia de la Revolución francesa, por Lula 
Blanc, 3 tomos «ru'soo oon lámlcas y retrato», $15; 
Historia de Espefia 7 tonun con láminas $'?; E l mun
do cn 1» mano, coleoclón de viajns á las 5 pnrlcdel 
muDí'o, 4 tomo* con •.OOI láminas, $20: precios bille
tes. D^ vetita Salud 23, llbrt.iía. 

2*2^ i 26 

y 
MO D I S T A . — S E H A C E C A R G O D B T O D A 

clase do .trabajos osncomieottis ul arte, y con es-
pesialidmi dé vestidos por ti.-u-fn y á oaiirlcbo Se 
oona y entalla por un pe.o Trooaiero n. G6. entre 
Galiano y Bitinco. 2Í51 4-1' 

j¡NO DESOUIDAESEü 
Mme Mirgarlta Bartou eitá encargada de vender 

unos efectos quo bace d(.B meses llegaron de Paría: 
h«y vestidos preciónos: todo se ds á precio de factura. 

P A U L A N " 8 7 . 
25t9 8 1 

GK a N T R E N D B CANTINAS HABANA N u 
mero '07, üíitro Teniente Rey y Muralla; se nir-

vea están á todos puntos oon mucha puntualidad y 
nirjor ocndlmoutsolón, puot esta uuaa bace una va
riación diaria y si al marchanlo no lo guata alguno de 
los platos Jamío se le vuelve á mandar, y á máa do 
todo esto loa precios son arreglados A la situación, 

2503 4-27a 4-28d 

P a r t i c i p o a i p ú b l i c o 
haber trasladado mi taller de platería L a Escuadra de 
Oro, á la calle del OMtpo 64, entre Habana y Agular 
Juan Antonio L'nret '/'77 4-27 

BRArv T A L L E K D E M O D A S 
d e J . M O S Q U E R A . 

Preoioeos y oleg^ntts trajus: ao confeccionan con 
arrag'o á las ÚUIUÍUS modai-. Eapecialidad > n trajea 
de d.spuj-'i'.tB, huí os y teatro», luto y de viajes, con 
1* m*yor brevedad; «o reciben onca'gos para el Inte
rior, todo .. pro Mo sumamente módico—tin ol mismo 
hsy par» anvont-'j, magníflcoa caroiaones — S O L 61. 

JS85 1B-15P 

s E á e u m m m m m 
4P. w a g a t í r o t , apara tos ortopédico» y 

íajaA Mgióuioas. 

D B E L . A. . V S ü t * * . . 
Los especiales braganros do goma blanda, únicos 

en esta casa, son los más cómodos de todo lo conocido 
hasta hoy. 

81 J é — O B I S P O — 3 1 V 
2268 10 22 

Coné hljriénico con Real y exclusivo privilegio. 
A M E D I D A - Desde un centén en adelante. 
Obispo22—Sucursal: Tienda " E l Tiempo" Sa

lud 2 y 4 Cn 807 ult 10-a7P 

Interesante á los dueños de üncas. 
E X T I N C I O N R A D I C A L 

del C O M E J E N 
por un nuevo procodlmlenlo francó» —Recibe órde-
nea i>aT» la capital y faira. Habana i-íim. 62 J O S E 
MUÑOZ. 2181 9-20 

R E A L CASA. DE BENEFIOENOIA 
Y MATERNIDAD. 

T A L L E R D E O B R E R A S . 
Se hacen coraéi por medida, á preoioa módicos, asi 

como toda clase do labores, desde csquifaclones, ropa 
de baratillo, etc., hoaia loa ajuares de boda y oanaatl-
llas más exquisitas. Especialidad en bordodos, ysobrp 
todo, en ION de oro para banderines, vestiduras sagra
do», eto. Dirlglrao i. la Rda. Madro Superlora, E n 
trada por la callo do BoL^coaín, frente á la de Animas. 

C n . 232 27 9 P 

SOLIGITÜDES. 
UN A S I A T I C O . C O C I N E R O E N G R N E R A L , 

desea coUoarae eu casa particular ó estableci
miento: es muy atoado é Meiinente. Calle de Egldo 
número 9. 2f59 4-1 

JE S E A C O L O C A R S E ÜNA SEÑORA penin
sular do mediana edad de criada de mano ó para 

manejar un niño chiquito: aabe cumplir oon su obll 
gacióo y tione personas que la garanticen: calle de 
Apodaca número 12 darán razón. 

2597 4 1 

SE SOLICITA 
un muchacho de doce á catorce años para criado, te
niendo qulea responda por él; de 'o contrario que no 
se presente. Consulado número 132. 

2766 4-1 

DE S E A C O L O C A R S E ÜNA SEÑORA D B mo
ralidad para aoompaflar á una señora, y de orlada 

de mano, teniendo poraonaa qu» giiranticen un buen 
comportamiento: "'arán raeón Indn<tria oúro Í49. 

9673 4 1 
S E S O L I C I T A 

una oriad» <ie mano y una buena cocinera blanca ó 
de color, que teugaa personas qne laa recomienden. 
Calle de Jesús María número 49 loíoriMrán. 

3575 1-1 

Cimento Portland legítimo superior marca WHITE Y ^a 
otras marcas, en barriles grandes. 

M O S A I C O S 
y mármoles de todas clases y colores. 

T E J A S 
francesas y demás materiales de construcción. 

P R E C I O S M O D I C O S . 
Pons Hnos.—Egido 4.—Telefono 182.—Correos: Apartado 169. 

^ 8 ' 8-37a 7-a7d 

QUINTA DEL R E Y 
PREMIADA CON MEDALLA D E ORO. 
Esta hormoea Caea de Sslnd, dtnada tn uno de los mejores puntea de laa afueras do 

esta capital, acaba de egregar & nu manicomio dos departamentos nuevos, deatinadoai 
uno á Sras. y otro á enfarmos farloaos qne no deben estar confundidos con otros tran-
qnllos. 

Conocidas son del público las oondiolonos higiénicas tanto del manicomio, cons
truido exprefeso, nomo de todas las enfermerías y dependencias de la "Casa" lo que haoo 
inútil la desoripclón do uno y otros; laa familias que honran esta "QUINTA" con su pre
ferencia saben bien que en punto & esmero en el trato y modicidad en los precios nada lea 
qneda que desear al más exigente. 

La Buvcrlpoión pueda hucersa avlnando por telefono á la QUINTA ó la casa de sa 
Director, Dr. Antonio Jover. Obispo 75. 

2283 10.22 

F G S Í ™ D E B i i R O 
do Farinacéulico, Dr on Cionoias, Inspr do Acadomia 

Esta Solución,admit ida por su eficacia,en la Farmacopea Francesa, $ 
(Edición de 1884', clara, l ímpida, análoga á un a g u a m i n e r a l ^ 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es el único de los ferni;jiiiosos, que i 
asemejándose á la compos ic ión del glóbulo sangu íneo , ofrece la > 
inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y r e c o n s t i - J 
t u y e n t e de los h u e s o s y de la s a n g r e . Nunca o s l r i ñ n , no cansa ' 
el e s tómago, no ennegrece la dentadura, se e m p i n a fiicinpn; con / 
éxito contra los d o l o r e s d e e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , la i 
l e u c o r r e a , la i r r e g u l a r i d a d d e l a m e n s t r u a c i ó n y todas $ 
aquellas indisposiciones á las que están sujetas las sonoras, los $ 
jóvenes que se desarrollan y los niños p á l i d o s , a n é m i c o s , l á i i g u i ( l o s < 
ó faltos de apetito.-EnParÍ8,8,ruéVivionne.yeDlaspr^o'FarmáciasyDrogucrias. ¿ 

E n f e r m e d a d e s d e l o s X T i ñ o s 

i M B A B E D E R A B A N O lODAÍÍO 
de GRIIVIAULT y Claf Farmacéuticos en París 

Este Jarabe cuya constanlo eficacia ha obtenido autorización oficial del 
gobierno trafteós, disfruta de merecida reputación entro los médicos del mundo 
entero. Reemplaza con éxito el aceite do hígado de bacalao gracias á una 
inteligcnlc adición de iodo combinado ínlimam«nle con el jugo do las plantas 
antiescorbúticas: b e r r o , rábano, c o d e a r í a tan reputadas en la medicación de 
los adultos y de los niños, por el iodo y ei azufro que naluialinentu eonlieinTi. 
Conviene á los niños pál idos, enclenques, faltos de apetito, predispuestos 
al usagre esparcido por la cara y la cnheza, las costras lácteas , la infarta-
ción de las g lándulas del cuello, que disuelve con rapidez. 

Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la causticidad del ¡oduro de 
potasio y del ¡oduro üe hierro y como éstos se emplea para reconfortar los 
temperamentos d é b i l e s , en la tisis, las toses catarrales, el lamparón, los 
humores, las afecciones de la piel y todas las enfermedades debidas á un 
vicio de la sangre. 

Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y en las principales Droguerías y Farmacias. 

S E N E C E S I T A N 
trbb'Mailorei para Ingenio. Baratillo n. 7, altos. 

2S52 10-1 

ÜNA J O V B N FORA.fSTBKA, H O N R A D A y de 
niorullda<Vd<:iHa c&ioüfirio ile cthda do mano 6 

Día* (jadors; eacitOñoia ynra con levuiñes. .r u ciun -
pltr coi. «a obligación, tUnc •;i.it n reapo >da por sa 
coi>duor* y bcn'adfz, j on la mUma nnn «efiora de 
mediana eiad desea oolocame para lo mismo: tiene 
pertonas ouo 1» garautloen. Compostola numero 77, 

2Ó74 4-1 

B A R B E K O S 
M (ülloita "u operario eitubln ó para tibadoo y 

domiDxon. A((uUr númnro 84 siJó» "Comerolo." 
vft» 9 4-1 

TRABAJAPORES 
Agu'ar n. 75.—Sa coutiuú^ &duittien<)n Bara ol ba

tey, oon 21 petos y «o muntiooen, ó $13) y mante
nidos: nmidii projt* Necesiio o:l.<i)as y ooo retos 

25rtfl «-1 

C al A D U D U A l a Ñ U : 8K büLICITA UNO que 
sepa cumplir bleu sn obligación r tenga buenas 

rcfarenclns: dn no sor MÍ qne no se presento. Com-
postelq 76. 2603 « 1 

SU S O L I C I T A UNA C K 1 A D A Q U E K N T I E N -
lu al̂ o de onutant á muiu y en maqnlua, qne tenga 

baena reoomeuduolón, tino qae no íe provento, ee le 
dar& bntn trato: infarm^rén Zalneta 4U, altos, nnlre 
D n gones y Monte. 2567 4-1 

SK b O L l G l T A UN A P R E N D I Z D K M U B B L B -
ifa qae tenga de diez afios para arriba, oon Ul qae 

teogt personas que garant om in conducta, preflrléa-
dolo do color, calzada del Monte n9 2 Y , mnebHif*. 
Nota: en la rcitma se vendo nn Juego á lo Luis X I V , 
eomplelo conesprjo en diez orzas oro. 

í5Rt 4-1 

Compostola 4 2 , altos 
Se solicita nn criado de mano quo sopa cumplir oon 

su deber y tenga quien le recomiendo y además un 
muohacho á* Vi ft 14 sRos 26P5 4 1 

DE S E A C O L O C A R S E U N 4 B U E N A L A V A N -
dern y plaachalora. bien «ea en casa parllculur 

ó se hioe o r̂go del lavado de ropa en su casa: sabe 
cumplir con su obligaclóa y tlean nersoa-ts que la 

Sarsntlcen: Paula 88 entre Comoostala y Habana 
arán raz^n. V581 4-1 

SE SOLICITA 
una ooolnoro para nn matrimonio iKio.'qvc soafor 
mal y doconle: n" se neo.'ídu qus dnenna on •• 
modo. Aguacate 85̂  tR8fl t 1 

JE S E A COLOOABHK U V N E G R I T O V I V O K 
1: teligentH, tX'jeleLtt • niído ú\ m no. ilo 15 Ĥ OI 

d" edad, propio para p:»,l«: B • r»"ii -IÜ dé í1: T«ja 
dillo 12: en a nil-ma se v.-n 1 • ivn .•,m i dn IIÍP'-o y 
vallo* niDoMun niív '^78 4 1 

SE S O L I I T A ÜNA ( 'RIADA OÍS M W O D E 
aolc, üe mediana fd>td; pnia iu lim\>t'z- 'o oa 

DIV llevar unan nlfl-uá u « fctun 1. . m<n,d«ÚQn qae su 
ofrezcan: q1"" driiírm^ O Ü u o m<i;! i y tmig" qt'.on'i* 
r< U'ralííide, s no qnu a> u*<<ea)4 O i z i l » di*l 
Monto lfl9. - I t - . VR73 4-1 

í T N A SEÑORA P E N I N S U L A R R E l ' I K N llega-
da, dése» oolofars'i p .r.i umiu j >r t-iQtñ ó puro 

criado de muuo 6 p^ra aiiompu'iu- una soiu-'.: oullt 
do Agnl'a núnero 84, darii. razón de úiti '» dea de lo 
tarde: tieno personas q respondan por ella 

am 4-i 

OC H O P O R C I E N T O A L AÑO: 200.000 P E -
sos se dan oon hipoteca do fl o» mbaaa y ?á«tloa 

y se compran casas, no se udui IOÍI (iftrccldorei y se 
trata con ol dueño: San Miguel 17i, Aguiar 51 v Sol 
77 se reciben notas ?516 4-21» 

UN S U J E T O P E N I N S U L A R D K MEDIANA 
edad desea colocarse <í- porter»: *abo cumplir 

bien oon BU obligación y tieuopereoius qne re spondan 
de su buen comportamiento: Apodaca núm- 17 infur-
m->rán. 2533 4 38 

COÜIN«RA: S E S O L I C I T A UWA BLANCA 
ó de color, qoe sea limpia y aeonda y quo tenga 

psnonaa que respondan do su csuduc'a: Informarán 
de 8 á 11 de la ms&an», Obrapla 43. 

2188 6 28 
p T N CÍIINO F O R M A L Y HONRADO S ü E F 
U cita colocación de orlado do mono, manejador, 

portero ó lavandera: vive Hnn Josó 18: informarán 
Tenionto-Eey 12. 2187 4 28 

DE S E A C O L O C A R S E ÜNA SEÑORA P E 
ir. uli. r pa'a manejar niños, es de toda moralidad 

f hoaiades ; tiene personas qna la gtroutiuen: iufor-
mMán i-uv.fi:. de l« Infanta Utt boduga 

248B t VB 

SE S O L I C I T A UN MUCHACHO B L A N C O U E 
doce á quince ofios du «.dad par* orlado de mano 

do ana corta fanüü». Neptuno 27* «Uos de ln pnlotoría 
2525 i-28 

SE SOLICITA 
en Amargura 50 una orlada de mano y ana manejado
ra de niRos, ambas de moralidad y oon recomondo-
oiónes satisfaciorlas y la primera qno entienda da 
postura. 2S22 4-28 

SE S O L I C I T A N : UN M U O H A C H O B L A N C O O 
de color para criado do mano y ana ma^baoba paro, 

cuidar una niña, que so retribuirá onn vestirla y cal
zarla. Monrlque 1V2, ontro Salud y Dragones. 

2527 4-28 

H I P O T E C A . A L Q U I L E R E S ,Y P A G A R E S . 
So dan oon hipoteca da casaa eu grandes y peque

ñas pi-rt idas, • iodos pantos y sobre alquileroa y 
pagarés. Stu Mi?uel 1R9 y Boloscoaín 81, esquina 4 
(¡onomdia, nn «1 kiosco. 2518 4-98 

U n muoliuoho 
de 12 á 1* i ñon piradependie'ito do librería, que sepa 
leer y «ícrü.i.-. Llbreríi L a Universidad O'Bo^ly 61. 

2628 4 28 

ÜN A S I A T I C O O E N E R A L C O C I N E R O DE— 
sea ebooiitror una oaaa, sib t cocina'- á IN inglesa, 

franoesu y ospr-ñoln: ditigirse a Qabaua 1̂ 9 dar*n r a 
zón. " I;Í 4-28 

ÜNA ¡JIiNORA D E S E A C O L O C A R S E D E ama, 
de llaves o acompañar á ana señora ó pasanta doi 

colegio: sabe coser á la máquina y el repaso de la r o 
pa; u<formarán Oomposteia frente al convento da 
Santa Teresa n? 89. 2512 4-28 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y t'-iibaj .-lur desea oolocarso en casa partioalar. 

hotel ú otr« establecimiento, bien sea en la Habana 6 
ol oampo: I>-sRones 16, entro Amistad y Aguila dará, 
razón Hrnullo Trlana 9506 4 28 

UN B U E N C O C I N E R O A S I A T I C O MUY lim
pio y d) moralidad desoa colocarse eu casar par— 

tlonlnr ó establonimionlo: Villegas 67, esquina á T o -
ulente-Ray, osfó del Cristo darán razón. 

2fi07 A-Vg 

ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A Co
locarse de criada do mano ó de manejadora de 

niños; tiene quien responda do sa conducta y morali
dad: informarán San José 7. 

2509 4-28 

SE SOLICITA 
nusvamfnto un mnchacb'j de dooo á qninoe oños do 
edad, para criado de mano. Neptano número 7. 

2196 4 28 

SE SOLICITA 
uu p^rditu do doco uitturco aQoa nara orladlto do 
•ñauo do nn irntrimouln siu IIÍĴ H: qno tenga quien lo 
racomlonde. H.-iboinv udmero 52 daráu razón. 

W 0 <-S8 
C O C I N E R A B L A N C A 

Se sol'ciia, eu la CB-UH do) Asnlln n. 143, entre San 
Juré y B i'oolona, nnu cocinera blanca, qno tengu 
buenas rtfor Lela* y sepa oooioar bien. 

an-a 4-28 
E'SEA C O L O C A R S E UNA B U E N A COCI-
ñora, y pura ayudar ú los quibanores do la casa 

do una corta fiimllia: ns aseada y de moralidad, ta* 
niendo poraonaa qno la garantiosn. Callo de las GA-
ulos. entre ladastna y Consalado, n. 19, informarán. 

J ^ E S B A «¡OLOCACION UN J O V E N P E N I N -
I_/iular do orlado (tu mano: tiene personas quo reo-
pomian por 01. Karoelona n. 16 darán razón. 

VCSl 4-2H 
S ^ E S K A C O L O C A H S E UN A S I A T I C O B U E N 
|./coolnoTo y repostero, muy limpio y trabajador, ea 
ansa pariiauiiir ó ehiablooimionto: callejón ao la Sa-
maritana número 9 informarán. 

3587 i-28 

$tí so l ic i ta 
ana onoiuora que sea muy aseada: oalle Cuarta osqaU 
oa á Quinta, en ol Vedado. 

2494 4-28 

SE SOLICITA 
un orltdo Jovou muy bien recomendado: tendrá el 
sueldo que sepa ganar. Corrales 2, C, entro Zuiatta 
y Kconomia. 2B36 4-28 

Deoea colocarse 
ana Joven poDiiunlsr rcuión llegada, para orlada d i 
mano 6 los qnebaaerits de una casa, lime quien la ga-
rautlcn: Loultad 45, kitos dan raaóo. 

4-28 
UeiE.i C O L O C A R S E UN A COCINERA P K Í 
umsnlKr, aseada y ae toda oonflanaa, ea ana 0004 

partioalar qae sea buena ó casa de comercio. Mena 
nersonis qae garontloen sa buen oomportamlenUjj 
Empedrado n. la dan rtióa. 1808 4-38 

• 



D e s e a colocarse 
na buen coelnero blanco, a«eado y de moralidad, en 
casa particular 6 establecimiento: San José esquina a 
San NlcolAa, bodega darán razón. 

U49S^ 8 4-88 
C J B S O L I C I T A UNA M U J E S B L A N C A O D K 
Kjoolor de mediana edad, buena cocinera j hacer to
dos loa quehaceres de la caaa de corta familia, qae 
acredite su rondacta y duerma en el acomodo, sueldo 
$35 B B Virtudes 41. 2495 4-28 

T T N * 8BÑOEA A M E B I C A N A D E S B A C O L O -
U oírse; por una onza oro enseña eliogléi, francés, 

castellano y música, no tiene inoonveniente f 1 ir al 
campo, ii*ne muy bnensa recomen dación es. Agolar 
número 19. 2W3 4 2» 

"tjIN L A C A L L E D E A M A R G U E A N. 69 S E yen-
JCide una magnífica colecoión de plantas, en BUS co-
rrejpondientos tinas nnerai, propias p&raadornar con 
gwto un patio. Precios sumamente módicos. 

2433 4-27 

S E SOLICITA 
& D? Micaela Sanabria, natural del Reoreo, para 
fi£untop de familia: puede, pues, dirigirse con esta ob
jeto á D. Victoriano P. Garay en la Aguada da ira-
ssgiros, 2434 4-27 

SE O F R E C E P A R A E L D E S E M P E Ñ O D E ola-
sea da ingléj y francés ó cualesquiera trabajos de 

o<icrliorio. una perdona práctica en ellos. Honorarios 
médicos. Dirigirse directamente 6 por correo á V. R. , 
San Antonio n. 44, Guanabacoa. 

2-50 4-27 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R l A U A U E mano 
6 manejadora nna joven parda, tiene quien abone 

por sn conducta y honradez, su ajusto calle del Hos
pital n. 4 A. 2449 4 27 

ÜNA C R I A D A D E G R A N D I S I M A M O R A L I -
dad y acostumbrada al servicio desea colocarse 

Sara servir á 1» mano 6 manejar nlhos en cosa quo sea 
econte: tiene quien abone per su conducta. Villegas 

n. 7 Informarán. 2442 4-27 

COCINERA. 
Se desea nna da regular edad, no tiene que ir á 

placa r l á mandados. OrReilly n. 66. 
2472 4-27 

SE SOLICITA 
nn cocinero blanco para corta familia, y en los ratos 
desocupados cuidar nn caballo: sueldo. 25 pesos bille
tes. Empedrado número 46 dan razón. 

2182 4-27 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N E N CASA P A R T I -
onlar una R'fiora peninsular general modista: corta 

y entalla por figurín y & capricho: solo se coloca para 
la coatura, no tiene muchas pretensiones, solo desea 
qtie la miren bien, tiene personas que respondan por 
ti K: dar-:n razón sedería L a Princesa, Compostela 
esquina í Jesús María. 2483 4-27 

UNA SEÑORA ESPAÑOLA D E S E A E N C O N -
trar una casa respetable para el servicie de una 

cüflora ó sefiorita; sabe coser y peinar, y no tiene in
conveniente en viajar: tiene personas respetables que 
respondan por *u conducta. Calzada del Mente n ú 
mero 65. tienda ' ' L a l i la de Cnba," darán razón. 

2135 4-27 

SE SOLICITA 
una maneladora. Reina número 7 darán razón. 

2466 4-27 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
aular de criandera á leaha entera, de nn mes de 

parida, en una caía decente: informarán Cárdenas 69. 
2146 4-27 

SE SOLICITA 
una orlada de mano que sepa su obligación y tenga 
h/enas nferenc'as. Compostela 109, esquina á Mura
lla, altos. 2176 4-27 

SE SOLICITAN 
buenos operarlos de sastre en O'Reilly 46. 

2474 4-27 

DESEA COLOCARSE; 
un chico de veintiocho afios de edad para criado de 
mano. Vlllrgas 70 luformasán, entre Obrapia y Lam
parilla. 2457 4-27 

BARBEROS. 
E n la calzada del Cerro 613. se solloitan un oficial 

y nn medio oficial, 2163 4-27 

SE SOLICITA 
ana buena criada da mano, que sepa su obligación, y 
una buena man jidora que sepa algo de costura: se 
desean informes Sol 7*. 217» 4 27 

f T Ñ M A T R I M O N I O F R A N C E S S O L I C I T A 
\ J colocación par» criados do mano en ca-i» honruda: 

tlanen las ra^jorea refarunniau de las casos donde han 
eervido: informarán O'Reilly 76. 

2470 4-27 

U n matr imonio 
ain h'ijoa desean colocarse de cri»doB, ó ól do portero 
juntos ó noparados: saben en o b l i g a c i ó n : informarán 
Neotono 1». 2471 4-27 

SE SOLICITA 
ana manejadora da mediana od jd, blanca ó do color, 
qae tenga buen carácter; y en la misma una criada de 
mano, blanca, de mediana edad. Amistad 41. 

2165 4-97 
T T N í V SEÑORA S O L A , R E S I D E N T E E N Gua-
\ J ní.bscoo, solicita nnamujar blanca 6 do color pa

sa ^comptiOarla y hacer la limpieza da la casa: Im
pondrán en la Habana, Neptuno n. 165-

2'67 4-97 
T T N A SEÑORA F R A N C E S A P R A C T I C A E N 
\ J la enseSaoza de BU Mioma y caitollono, como 
ou bord«doi, crochet y flores, desea dar lecciones en 
caía partió-alar: también se colocarla como ama tíe 
llaves oe una Vnena casa: tiene las mejores refarencias; 
palle de las Amistad 41 dan razón. 2105 4-26 
C j E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E 
iOoolor paru manejar niQow T ayudar á loa quehaceres 
de la casa-en la playa de Bitabacó, que enu de me
diana edad y tanga quien responda; saeldo $30 bilie-
• ca, comida y 103a limpia en una buoua uasa, sino 
Taune )ai condiciones que se desean quo no se pre
sente; *n Consulado 4/, darán razón: 

342? 4-2^ 
T T V E S E A C O L O C A R S E UNA G K N E K A L L A -
JL/vandera y planchadora tanto d i ropa de sefic-
ra como do caballero, muy cumplida un su traba
jo y una baena cocinera aseada y firmal que solicita 
ana casa buena, ambas tienen recomendaciones de su 
•jomportamlento. Chacón 5 darán razón. 

2414 4-26 

Cigarreras . 
Se solicitan señoras j seíiorltas que sean formales 

nata nn espacioso salón. Informarán Gloria 102. 
2112 4-26 

T T V E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 
JL/medlana edad, para el lavado de una corta fami-
ilü y otros quehaceres domésticos: entiende algo de 
cocina y tiene personas qae garanticen su moralidad 
y buen comportamiento. Luz 62 dan razón. 

. 2469 4-27 

Se so l ic i ta 
un orlado do mano que tenga buenos informes; T e 
niente-Bey 84. 2400 4-26 

SE SOLICITA 
un machacho da 14 á16 afios para criado de mano, 
«neldo £ '5 bUetes, que tenga personas que respondan 
oor 6; O Rellly 54. camisería. 

'312? 4-26 

T k E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O , calle 
J L / d e Dragones entre Manrique y San Nicolás, ac-
jcBom D impondrán. 2376 4-26 

BARBERO. 
Se solicita nn oficial. Compostela eatro Jesús Ma

llo y Acoato fr inte si 1U. 2884 4 26 
JTTNPBNINáULAR S O L I C I T A C O L O C A R S E 
\ J do portero en casa particular ó de comercio, lle

co personas que respondan por su buena conducta. 
Calle do Cuba esquina á Empedrado, fondo. 

2381 4-26 
a-THA MO B E N I T A D E S E A E N C O N T R A R UNA 
:XJ o.doiwlén ,'c cocinera para una corta familia. 

S&n José 28 informarán. 
2379 4- 28 

Trabajadores. 
Agolar 75.—Se continúa admitiendo para loa Inge-

doa candeleos, oirreteros y batey; saeldo legnro 
y bneaa comida sana. Neoosito para colocar sirvien
tes y sirvientas do tod .a date*. 2413 4 23 
^OOM P O S T E L A 57 E N T R E O B I S P O V O B R A -
*L/pÍBAntonlo Llabeies, b-j^ —Necesito 25 jomale-
ios para cortar y alzar cafia y ademá* toda clase de 
oriedos tanto hombres como mojerei. T^ngo un ma
yordomo oon ooDooliT>ientos generales. Pidan y Ferán 
iervidos 2412 4-26 

SAN R A F A E L n. 50. 
.8» solicita una orlada do mediana edad, peninsular, 

OQ̂ .CÜUS acoilnmbrada á «e.-vir, os para una sefiom: 
ha i a ¿absr coser y lavar, y una de 14 f. 15 afioe, de 
eolor. «tubas con buenas referenoias. 

240»? 4-26 
T V K P E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S I N -
J-/i4j1igi.utcs laamjidorasde niños ó criadas de ma
no, tieuen pora nat <iue respondan por ollas: impon
drán San Ignacio 45 2110 4 28 

A 3-A Ni" J A D O B A Y C R I A D O D E MANO S E 
Jüülsolicitan una manejadora de medlaa» ed^dy nn 
oxiado d« mona para el Vedado; informaráa Aaimas 
'32 naÁro Consulado ó Indoxtria do doce á cuatro, y á 
2aa rtonvás horas en el Vedado callo qnluto núme-
iro44 2417 4-26 
y ^ E S E A. E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA 
j L y B'.Bura peuintuiar de criada de mano ó para a-
coiapiiCar un mttrlmonio, sabe coser á mano y á má
quina, tiene quien responda por BU coaduota: infor-
marfa Moi.te78 plsteiía. 2399 4-28 
s [NA J-ÍVEN PÜNINSÜLAR D K S B A O O L O -
\ j cañe de criada de mano ó manejadora: tiene bue-

210a Informes; Sol 110 impondrán aitón. 2401 4-26 

S E S O L I C I T A 
ana buena criada de mano, bien sea de color ó blanca, 
y que haya quien responda por su conducta: pora una 
corta familia; no hay nlüos. Corrales númera 6. 

2372 4-26 
E S O L I C I T A N DOS M A N E J A D O R A S , UNA 
para criada de mano y manejar un niño de 2 años 

que tenga más de 20 años de edad, y otra para mane
jar un niño de 2 meses, que sea esta de mediana edad, 
ambas han do tener bueusa referenciaB tanto de BU 
conducta como da haber manejado niños. Bino que 
excusen presentarse, calle del Prado n. 81 entre Ani
mas y Vi'tudes Informarán. 2391 
r T N J A R D I N E R O R E C I E N L L E G A D O D E 
\ J Francia, muy hábil, práctico y capaz de dirigir 

un estableoimlento ten de horticultura ó floricultura, 
desea encontrar colocación ó hallar un capital con el 
cual fundar un establecimiento del mismo género que 
será llamado á un porvenir. Razón Mr. Bellan, afila
dor, Reina 17. 2387 4-26 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO P A -
ra el aseo de unos cuartos y que pueda salir sola 

á la calle: se le pagarán diez pesos billetes. Inqui-
ildor38. 22S4 8-22 

Se a lqu i la 
un local para tabacos, oigatros y demás y ae vende 
una nevera por ser grande para su dueño. O'Reilly y 
Agalar, café Kl Paraíso. 2377 4-26 

S E A L Q U I L A 
un hermoso aalóa nara guardar muebles ú otra ooaa 
en la calzada dei Monte n. 5. E n la misma darán ra
zón. 2108 4-26 

Se alquila en el ínfimo precio de 82 pesos oro, la ca
sa calzada del Cerro n. 692, de portal y zaguán. 8 

cuartos y demás comodidades, patio y gran traspatio 
y magnífico pozo; es en extremo seca. L a llave en 
el n. 590, nara su ajuste Obtpo 2 altos, entrada por 
Mercaderes. 24407 4 28 

CH A C O N N. l—so alquila un piso bastante para 
una familia, compuesto de las comodidadea si

guientes: sala, gabinete, doa cnartos y comedor, todo 
grande, claro, con tres balconea á la callo y además 
buena cocina, letrina, sumidero y agua: informarán 
en la planta baja. 2416 4-26 

una habitación alta con balcón á la callo, en punto 
céntrico, á hombrea solos y decentes, por aer casa de 
reapeto. Galiono número 124, altos. 

2396 4-26 

SE D E S E A C O M P R A R UNA CASA Q U E S E 
baile situada en buen punto da esta ciudad y que 

su precio no exceda de 3,000 pesos oro: dará razón á I 
todas horas el dueño del Rastro Cabana, Galiana 136 
sin intervención de corredor. 

2454 4-27 

SE ALQUILAN 
tres cuartos oorrldoa y una cocina, en 40 pesos bllle-
tea: hay agua y patio. Si no son personas de morali
dad, que no se presentaná verlos. Teniente-Bey 90. 

2390 4-28 

¿VE D E S E A C O M P R A R E L M O B I L I A R I O D E 
O n n a familia, juntos ó por piezas aueltaí; también 
un buen pianlno del fabricante Pieyel 6 Boisselot fils: 
se pagara buen precio. Teniente-Rey 74 informarán. 

2488 4-27 

Se compran muebleŝ  
pagándolos bien, en Reina número 2, mueblería. 

2423 4-26 

A V I S O . 
Doa amigos que piensan poner una posada desean 

comprar muebles de otra ó de un hotel, pueden de
jar el aviso en la calzada del Monte 69. 

2120 8-26 

E L NEGOCIO—89 compran muebles pagándolos 
mejor que nadie. Calzada del Monte n, 69 

2419 10 26 

SE D E S E A C O M P R A R UNA CASA Q U E S U 
valor no exceda da $4,6C0 á $5,060 btca. que tengH 

cinco cuartos y ésta oe halle comprendida en la calle 
de Suárez. Apodeca ó Corralea sin gravamen y sin in
tervención de corredor: informarán Suárez 50. azuca
rería. 2378 8-26 

S E C O M P K A N l i l B R O S 
DE TODAS CLASES B IDIOMAS Y BIBLIOTECAS. 

Salud 23, Librería Naoionai y Extranjera 
1726 20-8 F 

OJO 

EN E l CAEMELO, CALLE 9 M i . 121 
Se alquilan por años ó temporada ana hetmoaa caaa 

compueeta de sola, comedor, cinco cuartón, buena 
cocina, cuarto para criados y despensa; con gran al-
glbe de agua, patio, traspatio y un jardín al frente y 
árboles en toda ella: informarán Balasooain n. 79 y 
Mercado de Tacón por Galiono 26 y 27: la llave en el 
123. 2321 8-23 

Se a l q u i l a 
la caaa Roaa n. 11. Cerro, barrio del Tulipán, para u-
na numerosa familia, fresca, aeca y ventilada, ae da 
en proporción; impondrán Roaa 13, Cerro, ó Merca-
derea 22, bajea. 2288 8-22 

SE ALQUILAN 
laa casos en Jesús del Monte calle de Ataréi esquina 
& Rodríguez, laa cuales tienen un patio con BUS cercas 
que ocupan una manzana de terreno y las de la calle 
de Rodríguez esquina á la de Atarés con otro patio 
cercado de Igual extensión. Laa llaves de ambas Mu-
nioip'o esquina á Fomento, bodega. Informsrín A -
margura n. 2. altos. 2178 16 20F 

E n Aguacate n? 124:, 
casi esquina á Muralla, ae alquilan buenas habitacio-
nea altas, & hombrea solea. 

C n . 255 31-15 P 

68, H a b a n a 6 8 
E n caaa de familia particular se alquilan á hombrea 

aoloa nna sala, una habitación alta y otra bala. 
1843 16-12P 

Para Méjico j Panamá no compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan
tes, esmeraldas y otras piedras 6 sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñao partidas, 
pagando altos preoloE: también ae pasa á domicilio, u 
San Miguel 93, esquina á Manrique a todas horas del 
día, á A. M. 1560 26-5P 

de Fincas y Establecimientos. 

PERDIDAS. 
HA B I E N D O S E L E E X T R A V I A D O A L C O -

chiro de alquiler, pardo Juan García, la cédula 
y cartilla del coche n. 87, en el día de ayer, suplica 
al que las encntntre las entregue en la calle de Per
severancia n. 65, donde aerá gratificado. 

2161 4-27 

AIÜÜIIMS. 
S E A L Q U I L A 

en 930 oro la caaa Compostela 33, de 2 ventonaa, sala, 
4 cnartoa, comedor, buen patio, espaciosa cocina y 
gas. L a llave á la otra puerta, número 85, é infor
marán Lamparilla número 96, casi esquina á Bernaza. 

2595 4-1 

SE ALQUILA 
la casa Consolado n. 79. Impondrán San Ignacio 59. 

2S94 4 1 

SE A L P I L I N 
los magníficos altos do la casa callo de Ber-
oaza na. 39 y 41, propio también para es
critorios ó bafetee, y para caballeros eolos. 

C318 15-1M 
Conviene . 

E n la calzada del Monte n. 121 so alquila un mag
nífico local, propio para cualquier cUse de aitableoi-
mizuto, esquina ú la calle délos Angeles. E n el mis
mo informarán. 2582 4 1 

Industr ia l O l . 
A dos cuadras do loa parques j teatros, dos habita

ciones alta y baja con muebles, pudiendo comer muy 
barato por haber en 1» casa quien sirva comida muy 
sabrosa y en nropordóa. E s casa de familia decente. 

2fi88 4-1 

SE ALQUILA 
un espacioso almacén interior muy aeco y propio para 
tabaco ú otros efdctos, y habitaciones á hombres Bo
lee: Muralla 84. 

2001 a2S-16 <12B 'fiP 

M A B I A W A O . 
So alquila la cata Calzada Real o. 138: en el n. 136 

está la llave, é Impondrán de su precio y condiciones 
Reina número 63, Habana. 

2243 d8-21 a8-2l 

Cindadela: ae arrienda en proporción la situada en 
la calle de Apodaoa 9, tiene ocho habitacionea y 

una accesoria, puede verse á todas horas, informando 
de sn alquiler y condiciones en la calle de Lamparilla 
número i , altos, de 1 á 3. 2526 5-28 

Habitaoloses oon muebles y s i n mnebles 
baratas, con asistencia y ain ella Bernoza 60, 

2545 4 28 

Agui la n ú m e r o 78 
esquina á San Rafael i e alquilan hermosas y freí cas 
habitaciones altas con balcón á ia calle do San Rafael 
propias para escritorios ó bufatea, con asistencia ó 
ain ella. 2535 4-S8 

P r a d o 93. B r a d ó 9 3 . 
So alquilan grandes, froccas y capacloaos habitacio

nes, con vista al Prado y al Pasaje, & módicou precios 
an la misma darán razón. 

2529 4-2^ 

Se alquila la casa calzada del Cerro número 562, 
con sala, comedor, 5 cuartos, patio y traspatio, al 

fondo la zanja, 'a llave eatá en la panadería: impon
drán Amistad número 1. 2514 6-28 

Se a lqui la 
una accesoria con roja, ventana y entreanelo. Culle 
de Luz 75 y en el 77 eatá la llave. 

2510 4-28 

PRADO ü " 10 —tio alquila un eaptcloso y voniila-
do local, propio pora cualquier clase de estableci

miento, en au módico alquiler, tenlecdo dicho local 
cuatro cuartea altos, que facilitan el pago de aquel. 
Virtudes n. 35 informaran. 24S9 d-28 

Se a lqu i la 
en 30 pesos billetea la casa calle de la Diaria núme
ro 86, compuesta de aala. comedor, 3 hormonas h&bí-
tacioneE y demáo comodidades. L a llave en la bnd'ga 
de en frente, ó impondrán San Nicolás número 122. 

24¿5 4-S8 

Se a l q u i l u 
hermosaa y ventiladas habitaciones con balcón á la 
elle, en loa altos del cafó v restaurant "Cegigos," 
San Pedro n. 4, muelle de Caballería, propios para 
hombren *alos ó mattimonloi fain hijos. 

5538 5-28 

Se alquila en OCZÍ y media oro una bonita oxea, cn 
la calle de Falguoras, Corro, Ú dos cuadras del 

Parque del Tulipán; compuesta de sala con gabinete, 
cuatro cuartos corridos y uno chico para criado, co
medor y todo lo necesario para nna familia: tiene 
agua: informarán en la de la Rosa número 8. 

2504 6 28 

Eu cinco centenes se alquila la caca JSuptuno u, 186 
tiene tres cuartos, agua de pozo mny baena y 

abundante, es casa que ganó cuarenta pesos oro y de 
esta precio so bajó hace poco al que se ofrece, bus
cando la seguridad y puntualidad del pago: ae da con 
doa meses en fondo ó fiador & catiafaocién, 

2464 4-27 

Bn la calle de Jeeúo María n. 103 se alqnllr. un piso 
alto. Ea fresco, cómodo y de módico alquiler. 
Cn 803 -27 

Se alquila la preciosa casita Gervasio n. 8 D, á una 
cuadra do loa baños de m«r, con sala y coiredor de 

mármol, trea cuartea do mosálcos, cocina de azalejoa, 
inodoro y dcaaglie á la cloaca, deapenaa, glorieta en 
la azotea, freaoa y seca, cuartea & la brisa: último pre
cio, asia centenea con buen fiador; ae prefieren perso
gas que ]» cuiden: aa duelta. Paseo esquina á Once, 
W bdo. 2151 4-27 

E n Agnacate n? 6 4 . 
6a facilitan porteros, cocineros, cocheros, camare-

ree, criados y dependientes de todaa cloaea, para el 
oameo y población. Se reciben óidenea de 7 á 11 de 
Ja marmna. 2395 <-26 

Se sol icita 
una hneaa cocinera para una corta familia: Obrapia 
B. 91^ 2415 4 86 

Barbero . 
Se solicita ano bueao para todo estar Animan 2 es-

qnioQ Monserrate. 2421 4 26 : 

SE SOLICITA 
una é£&4A de mano penlnmlar de mediana edad que 
entienda algo de costura y traiga buenas recomenda
ciones. Carlos I I I esquina á Belaicoaín, n. 2. 

-2111 4-26 

Q O j j L C l T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O O 
Rcrlado de mano, nn joven penminlar: sabe cum
plir con nu obligación, y tiene personas que respon-
d n por eu conducta. Reina n. 83, el portero dará 
rsrói. á .od»s horws. 24?8 <-2B 
. y r N A P A R D A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
%J encontrar una casa particular para cocer de seis á 

6 para aalailr una aeñora enferma 6 cuidar niños 
hnó'fitóios: tiene quien garantice 9a conducta Aguila 
núm»3.o 169. 2386 4-26 

J j D E S E A C O L O C A R S E 
una bue.nfc criandera & lechn entera Impondrán 
Ztnja i únterv I I , á todaa horas. 

5385 6-28 

¿3o ceden en alquiler cuatro casas por un ano 6 dos, 
iOrcntan 2,r.O0 penoa billetea al año, por la mitad de 
eu producto adelantando el alquiler, siendo do cuenta 
del óuefio el pago de la contribución, una de ellas 
hace esquina y otra cómoda para doa familias, tren 
du cochea ó carretones, están prózimsa á la eaquioa 
de tejoa: Informarán San Joaquín 4. 

243!) 4 27 

Obrapia 68, altos 
Una aala y gabinete, snelo de jnármol, cuatro bal

conea á dos callea, no ea caaa do huéipedes: informa
rán á tnduo horas en loo mismos altos. 

2146 4-27 

Se alquila nn alto docente, ventilado y claro cop 
agua y demás servicio indisponsoble, que lo mismo 

puede servir para nn caballero respetable que quiera 
vivir con toda comodidad, en casa do moralidad y de 
confianza, que para dos amigos, poner nn escritorio y 
ungablu^to de consulfos, con toda independencia. L e 
pasta toSo» los carros nrb.'noa por la putirtn So don 
Haviues. Ba el Colegia de Eicribanos, de 12 á 4 da
rá razón el Sr. D . Jesús Rodríguez, Escribano. 

2460 4-27 

S E A L Q U I L A N 
en casa de una corta familia dos habitaciones sito», 
mny frescaa é independientes: informarán Villegas 
número 115. 2478 4-27 

E h la casn Oficios 80 se alquilan para depósito, los 
iraníes almucsnes de la planta baj >. 

24S0 4-26 

En la hermosa cata Reina 1497 ae allulla un depar
tamento propio parí familia, con dos vontü.naB á 

la calle. 2431 '.' 4-36 " " 

L e a l t a d n ú m e r o 2 1 
So da ana habitación porque cocinen para treo per-

icnaa y si conviene BO le psg^ la limpieza de la casa, 
2873 J^SS 

v - * K b E A CÓLOCARSB UN C O C I N E R O B L f i N -
Ü.>co, bioa sea para la Habana, el campo ó cualquie
ra pueblo de la Isla, prefiriendo establHoimiento: tle-
na personaa que respondan por au conducta. Neptuno 
n. 180 !Rfamarán. ^375 4-26 

So alquila una hermota caaa Lealtad, entre Virtu
des y Animas, de zaguán, buena aala, cinco cnar

toa bajea, dos altoa con un gran aalon, buoa patio con 
doaUuvciíde agna, pueden ocuparla dos familias ó 
una marca en $68 al mo»: informarán en el 53. 

2883 4-28 

VE D A D O . — S I T U A D O B N ÜNO D E L O S me
joras puntos de dicho poblado, se venden 2 500 

metros de terreno perfectamente plano, ó sean tres 
solares, formando esquina á la calzada, nno de ellos. 
Informarán calle de Cuba número 98 

2585 5-1 

Barberos . 
E l que desee comprar una barbería, barata, buena 

7 acreditada, puede pasar á tomar informes calle de 
Villegas esquina á Obispo, accesoria, barbería 

2598 4-1 

E n 7 5 0 $ oro 
aa vende la cosa Esperanza 99, da mampostería y 
teja, sala, comedor y 8 cuartos. Ubre de gravámenes, 
gana 20$ B{B. y hace poco ae reedificó. Impondrán 
Encobar 67 2568 4-1 

SE V E N D E E N 7,000 P E 8 0 3 UNA CASA E N 
la calle de Neptuno nueva; en 213,C00 una gran 

casa Galiano, donde bay un gran establecimiento; en 
$5,003 una Ídem Consulado, nueva; en $7.000 una id. 
Han Lázaro, nueva: San Miguel 172 ó Sol 77 pueden 
dejar avUo. 2517 4-28 

CA F E Y C O N F I T E R I A : S E V E N D E ÜNA 
muy acreditada en una población cerca de la H a 

bana, por tenerse quo embarcar BU dueüo para Espa
rta: tarcblén se admite un socio con 5d0 posos oro psia 
formar sociedad con otra persona que conoce ol esta
blecimiento: informes Agnacate 54 

2539 4-28 

m m m n u w E M P R E N D E D O R 
E n un pueblo do campo de mucho progreso y si

tuado á stis leguas de la Habana, de fácil y barata 
comunicación por ferrocarril y calzada, ae vendo, por 
no ser del ramo de au dueño, nn gran establecimiento 
de víveres y fonda, situado en ol mejor punto de la 
población, de poco capital y buenas ventas diarias de 
contado, quo sa demostrarán Informsa en )a ferrete-
l í a d e D Benito A varez, Mercaderea esquina á O-
brapía. Habana. 2630 4-28 

Q E V E N D E O A R R I E N D A UNA E S T A N C I A 
£ jde una caballe'ía y cuarto do buetiaa tierras, para 
toda clase de cultivo, situada á una legua del Cerro, 
por la calzada de Vento; con frutales, aneroa y los 
animales necesarios. Informan calle E n? 12, Vedado, 
de 8 á 11 de la mañana —Sin intervención de corre
dores. 2191 10 28 

L A MAS M O D E R N A 
de todas l a s m á q u i n a s de coser e s l a 

VIBRATORIA DE SISGEE. 
V E A S E . 

PUNTOS DE SUPERIOBIDAD 
los oualea exlstéh Bolamente en nues tra máquina 

V I B R A T O R I A N . 2 . 
i r Tienen la AGUJA MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se 

ajusta sola. SON de BRAZO ALTO. N O tienen PIÍtoNES NI RESORTES. 
2r Tiene la LANZADERA MAS SIMPLE de TODAS las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es POSITIVO y CIERTO, no dependiendo este de resortes. 

Es DURABLE, sin comparación. 
4? Tiene E L MEJOR REGULADOR de puntada; esta puede regularse aunque la 

máquina eaté caminando á toda velocidad. * 
5? Su TENSION es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO por el cual toda clase de 

labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SIN CAMBIO ALGUNO y 
es MUCHO MEJOR que automático. 

6r Es ADMIRABLEMENTE L I G E R A y sobre todo HACE MENOS RUIDO que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 

Ofrecemos también la nueva máquina ^ Z I T O J f l J l T I C & D J B S I J V G E R de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 

Alvares y Bms@, 
Representantes de l a O o m p a ñ l a de S inger , 

Un 1233 IM-lOAg 

A L M A C E N 
H a b a n a n ú m . 138, entre Ten ien te R e y y M u r a l l a . 

E n esie antiguo y acreditado establecimiento se realiza el más completo y variado surtido de mueble!, á 
precios snmamento baratos. 

Hay desde los de más lujo hasta los más modestos. Gran anrtldo en camaa do hierro. 

H A B A N A 138. A P A R T A D O 164. 
1959 26-14F 

A C E R O P U R O 
ea lo qae nsa ia fábrica de máquinas de coser 

ZiA CTUEVA HEMZN&TOST 
porque es la misma que fabrica IDB afamadas carabinas, ceñónos, ametrallado
ras, etc. y tiene en abundancia el acero de buena clase. 

E s la más S U A V E , más L I G E r a , más S E N C I L L A y más D U R A D E R A . 
Bnratfsimat al contado y á pagarlas con $3 Btes. cada semana. 

S E A L Q U I N A N T C O M P R A N P I A N O S . 

106 G-^LIA.M"0 106. C n S U 1 4a S-ld 

L A P E R L A . 
Para los Carnavales. 

E n este establecimiento encontrará el público un gran surtido de pelucas de todas clases, propias para loa 
Carnavales, peinados desde la época mas antigua hasta nuestros días. Pelucas blancas y de colores confeccio -
nades por el último flgarfn, para los Bailes Infantiles. 

¡¡NO M A S C A N A S ! ! 
"Aceite del Serrallo." Inmutable preparación para ie&lr el cabello progresivamente. E l regenerador más 

cómodo y eficez de todos cuantos se conocen en la aotaalidad. 
L A J E R E Z A L I N A . 

Tintura Instantánea para el cabello y la barba. Esta tintura es la menos nociva y la que produce un ver
dadero color natural y brillante. 

A G U A J A P O N E S A D E QUINA.—Especialidad para Uvarse la cabeza y presérvala de la caspa. 
1 Í P n r dp P o r e í n Remedio eficaz para las enfermedades Ue la boca á la cual comunica una fres-
J i l t / V i u c J - C l B i d i cura y olor en estremo agradables. 

¡¡NO M A S C A L V A S ! ! 
Grandioso descubrimiento contra la calvicie, preparado por Prudencio López, Jerez de la Frontoi-a. 

Unico Agente en la Isla de Cuba, R. Montes, Agalar n. 100, peluqusrh. L a s señoras que deseen peinarse 
encontrarán en este establecimionta nna hábil peinadora. 

2426 8-26 

L 

SE VENDE 
un café por no poderlo a&Istlr sus dueños: darán razón 
Muralla n. 10, tienda de ropa L a Marina. 

2541 8-W 

SE V E N D E UNA F I N C A R U S T I C A D E D I E Z 
caballerías y 95 cordeles, situada «n Güira de Me

lena, para el arreglo de uu juicio de familia: informes 
San Ignacio 52, L io. D. Francisco Figorola. 

2173 4-27 

SE V E N D K Q HE A L Q U I L A L A CASA R E V I -
llaglgedo 92, con sala, comedor, saleta, seis cuar

tos, pluma de agua y demás accesorios; se da barata. 
Sa dueño Consolado 33. de 8 á 9 y de 4 á 5^ do la tar
de. 2 US 5-27 

SE VENDE 
la casa Villegas 61, ontre Oblapo y Obrapia: puede 
verse á todas horas. Campanario 95 informarán. 

,JÍ62 4-27 

B U E N N E G O C I O . 
So vendtn en un precio sumamente módico 26 so

lares do terreno eon 180 varas de muelle, situados en 
l* ensenada Ente de Reg'a. en el punto denominado 
E l Gallinero: impondrán Acosta 37. 

2159 5 27 

un tallor de lavado Reina 73 impondrán, con loa prue
ba» y segaridados que quiera el comprador. 

2103 4-96 

SE VENDEN 
las oasao Aguila 2S7, Corrales 80, Angeles 39. Indio 
10 y 20; todas inmediatas á Príncipe Alfonso, libres de 
gravámenes: impoudrán Tejadillo 1. 

2398 4 26 

ATENCIÓN. 
Se venden ocho mareas de tabacos acrodltadas, con 

las habilitaoiocos y demás utensilios do escogida. 
Eutrella número 49 informarán. 

2316 8-23 

T r e n de lavado. 
Se vende un tron de lavado por no poderlo atender 

su dueño: informarán en la ferretería L a Cantabria, 
Neptuno esquina á Belascoain. 

2165 9-20 

SE VENDE 
una cosa en buen punto; Aguacate 56 darán razón. 

1588 27-6F 

SE VENDE 
nn caballo americano, coinr alazán, aclimatado y 
inaoBÍro de cocho: se da en 9 onzas oro. Acosta 21. 

«570 4-1 

P U E R C O S P O L A N D C H I N E . E N L A E S -
17 tanoia " E l Colegio," detrás de la "Integridad 

Nacional," se vonden olgunaa parejas de lechonntos 
y lechones, inmejorables para cria por su rápido cro-
oimlonto y extraordinario tamaño, pues adquieren 
hasta 20 arrobas do peso á loa dos años. 

25:¡2 4-28 

P A J A R O S . 
Se realizan muy baratos 20 parejas de osnarlos en 

ctia, 4 parg'as de cardenalito y canaria oon pichores 
y con huevas, tres de gl Ignoro y canario, canarios 
sueltos, cantadores, en mixtos de oardenalito, muchos 
y de varios coloree; también los hay de gilgnero: el 
gran loro real do Mljioo, muy hab'ador, propio pura 
recalo; en perritos ratoneros gran variedad, muy bo
ratos: también se vende el gran bull-dog, propio pura 
guardián; tio para pelea entre otros pájaros gran va
riedad ó jaubs les hay de bronco y de hierro y ma 
dera: todo nm» bar.ito: vista h »co fe Vengan 6. verlos. 

O ' R E I L L Y 66, C O L C H O N E R I A . 
2508 5 28 

SE V E N D E UNA MÜLA. B U E N A CAMINA-
dora sana y sin resabios, con sus arreos nuevos, en 

seis y media onzr.8 oro; 5 yuntas bueyes maestros de 
carreta^, y 5 carrotonea ce vuelta y pórtico. Santiago 
de laa Vegas "Finca Catalina." Informan Aguacate 
n. 112. de 4 á 6. 2440 4-27 

Se vende 
nn caballo americano, sano y sin resabio alguno, 
puede verse de 12 á 2 de la tarde en la calle de Nep
tuno n. 72, donde tratarán de nn ajuste. 

2418 4-26 

DE C A B 1 A J E S . 
SE V E N D E N : U N C O U P E F L A M A N T E , marca 

Courtlllier; un precioso vis-a- vis nuevo; una sólida 
carretela mny ligera, propia para un punto de oampó, 
y muy barata; un precloio caballo, ed&d olnoo años, 
alzada seis cuartas diez dedos, maestro de tiro y silla. 
Amargura n. 64 2581 4-1 

S E V J S N D E 
una duquesa marca Courtiller, casi nueya^y un faetón 
se pueden ver en Obrapia 87. 

2521 4-23 

S E V B I Í D E 
una duquesa en buen estado. Sol núm? 62. 

2452 4-27 

EN M I L T R E S C I E N T O S P E S O S O R O . — S E 
venden dos ómnibus, los más elegantes que se han 

fabricado en la Habana: tienen separación para cada 
pasajero; doce asientoi; doble techo y pintados con 
ga&to. E n el Bosque Impondrán á todas hora». 

S E V E N D E N 
dos coapés y un faetón americano, un milord nuevo 
de últim» moda, peuutño, Salud 10, á todas horas. 

2153 4 27 

SI gozas do perfecta ealud, paaa de largo y no te dotaegas & leer el presente aviso; 
pero si sufres de catarros frecuentes, de ronquera ó toa continua, si sienten cansancio, 
ahogo 6 asma; ei tienes enferma la piel y no tienes apetito y tus fuerzas decaen, sigue le
yendo hasta el fin. 

Hay un mecllcfimento de poderosas virtudes qne ha loarado inmenso crédito en el 
psío, por las DumeroBaa curas que ha hecho, y os, E Z . J L I C O J R D J E BREJÍ D E E 
J f l t . GOJYZJ3JLE2S Las propiedades balsámicus do oste prep&rado modifican IHO 
membranas mncoaaa de Ja nariz, de los bronqnios, do loa pulmones y de los árganos geni
tales, cnando se hallan ñnxionadas, faollidi la segregación de las muccsldadeu, cura la 
tos por rebelde que sea, quita la ronquera y el ahogo y despierta el sudor, despejando la 

El E I C O I l JS&ES&JUICO H E B R E J I V E G E T A L purifica la sangre, 
extirpando loo ma.oi humoreií adquiridos por herencia ó por contagio y hnco dís.ipareor 
de la superficie del cuerpo laa manchas, herpew. granos, llagas y ulcerscionea, 8,)bre todo 
cuando se acompaña exteriormente de la P O J H % 9 . J D A J l J V T I - H E R P E T I C J l 
H E B R E A . 

E l L I C O R B A E S A J f l I C O B E B R E A V E G E T A E , modificando las 
membrana^ mneosafl y purificando la saogro, normaliza laa funciones todas del orgi.nls-
mo, de modo que can BU USO SO aumenta el apetito so hacen bup.nas digestiones, se eva
cúa fácilmente (laa señoras menetrúan con regularidad todas los lunas) oxperimentí.rdo 
sopar las noches un sueño dulce y tranquilo y sin'.tóadose tiempro un buen humor, propio 
dei catado pBífec:o de sa'ud. 

A demás de sor diaforético (que hace sud^r) el E I C O R B A E S A J f l I C O B E 
B R E A V E G E T A L del DR. GONZALEZ es diurético, que qniere decir quo an-
monta !a seoroclon do la orina, facilitando la curaclén de ka CBtarroa do la vegiga. E s 
lidemás un estimulante gentral del alafeomíi y p>;r ese motivo las personas dóDiiea ó exte-
nr.adufl ven con eu uso levantar sos fuerzas v í D m e t t a r i-u vigor. 

\ í \ E I C O R B A E S A J f l I C O B E B R E A V E G E T A E lieue uu sabor b'is-
tante agradable, aonque prorinnclaao ue la susi;»;. ola que forma la bañe de! Preparado, y 
no entran en BU composición mídiiiras coalvas ni «•enenoaas, de modo que 1'̂  nuoden to
mar lo mismo las toñjras y los mñoa que los hombres, siemore oon arreglo á lainetruc-
ción que acompaña á cada botella. 

El éxito obtenido durante 18 años, hace que el medicamento no solo ee haya propa
gado por todo el país, sino que se ha extendld • á otras naAionea. E l E I C O R B A E -
S A J f H C O B E B R E A V E G E T A E del DR. GONZALEZ (de Is Habana) se pre
para y vende en todaa cantidades en la 

B O T I C A D E SASST J O S E 
Cal le de A g a l a r n ú m e r o 106, frente a l B a n c o E s p a ñ o l . 

S A B A N A 
y en todas las B r o g n e r l a s y Bot icas del p a í s . 

imitaciones! 
G 290 

¡ C u i d a d o con las 

13—24 
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EM Preparado por el DR ALFREDO PÉREZ CA
RRILLO, F¿rmacéatlco.—Con iloal privilegio por 
la mepeocion de Kstudloo de la Habana y Puer -
to -ttico y aprobado por la Academia de Medicina 
y C i r u j a de Cádiz. Certificados de los principales 
fu- oUativos de la Habana, de Cádis y Santan
der, 40 años de práctica con éxito constante j 
ere ótente, y las curaciones maravillosas que con 
él se han efectuado son las mejores recomenda
ciones que podemos dar de este precioso depura- S 
livo do la sangre. Debe emplearse en las S I F I 
L I S secundarias y tercianas y en todas las enfer
medades provenientes do malos humor ea adqui
rido! ó heredado»; úlcera», herpe», etc. 

04 

Habiendo sido falsificado el R O B D E P U R A T I V O D E G A N D U L , del que 
somos únicos preparadores, provengo al púbUoo para que siempre exija nuestro 
B E L L O D E GARANTIA, recburando como Ilegítimos los que no llevan U 
MARCA R E G I S T R A D A . 

Do los frascos falsificados de R O B D E P U R A T I V O D E G A N D U L ocupa- ^ 
mus por orden Jndioial algunos en la botica de "San Jcié" de e»ta cimiad, por lo uj 
que convencidos de qno la fabifi.!' ción existe, suplicamos al púb'.lcj d^scoufí* d'- g] 
los fraseoí qa» no lliiven el S E L L O qne »paiece en esta anuncio. fjj 

Igual S K L L O deba exigirla en todo» mía preparados farmacéuticos, los quo «« 
para mayor claridad pongo á continuación. [3 

Jarabe pectoral Cubano. B ílsamo Torco, Agna do Poisia. Vino de Papayina rj| 
cen glioerina de Gandul y Vino reconstátuyenta P E R E Z C A R R I L L O . ra 

4t4D, ^ « t p ^ Estos preparados so bailan da venta en todas las boticas hered tad*8 da U tíi 

E L COMBATE 
Compostela 4 4 , 

Bn esta casa, sa sigue d;nio dinero cobre prendas 
de oro, plata y brillantes, muebles y ropas. Los que 
tengan prendas de oro, plata 6 brillantes seis meses 
vencidos, muebles y ropas tres, pasarán'á recogerlos 
6 pagar los intereses en el término de quince días á 
contar dosde el dia de la facha, números 500. 514, 524 
531 v 541, por ser extralimitado el tiempo de sus con
tratos, no les queda derecho 6. reclamación. 

Habana. 1? de marzo de 1883, 
2583 4-1 

TODO E N P R E C I O M O D I C O : U N E S C A P A -
rate do caoba de tamaSo regular, de uso. bien tra

tado, con ana adornos de perlas; nna bonita y fina 
mampara de persiana fina oon adornos; un bonito la
vamanos y nna magciñoa bailadera de zinc de poco 
uso. Crespo 2 á todos horas. 2591 4-1 

San Miguel 62, casi esquina & Galiano. 
CoDíccuontaa con nuestro preferido sistema, ven

demos juegos da sala Luis X V á 120$; espejos Lula 
X I V á SO; aparadores da meple mny baratos y de 
caoba á 25. 

No publicamos acúnelos largos, porque no es ne
cesario para participar que realiaamoa osoaparatea & 
25; flamororaa á 15; sofaos de caoba á 12 y sillones do 
coatura á 4 

Nneatra casa no es caca de centrataoión y présta
mos, ni de préstamos y contratación, ni de ompeCis-
tas oon plancha metálica y por lo mismo vende libre
mente aipiimer transeúnte que quiera comprarlos, 
sillones de viaje á $8 

Nos tione sin cuidado que EO apruebe ó no ae aprue
be el roglsmento que indican los bobos. A lo que di
cen loa bobos, ninguna persona acia lea hace caso, y 
per eso nosotros continuamos vendiendo palangana-
ros á S; jarreros caoba 10, y mcsai de tro»illo & 6. 

No lescandemos á dirigir amenazas ni anónimos á 
nadie: pero si los bobos continúan aludiéndonos de un 
modo tan atrevido, lea prometemos mal éxito; sin te
ner cn cuenta que siempre, toda la. vida, y aun de»-
pnéi do la muerte, seguiremos vendiendo camas de 
lanza superiores á 10; neveras á 25 y bufetes de caoba 
á 28. 

SI loe bobea de " L a Cosa Ph*" están pioadoa por 
aquel frijol que ae llama heray por aquel otro que ae 
llama empeñoso, ya lea enseñarán en la escuela de 
Zapata qae la gente de E L C A M B I O no esta inclusa 
entra lo» individuos "nombrados para mayor ilustra
ción"; pero sabo dar á cada tapón, zurrapa; por eso 
vende meias redondas de m&dera y con mármol á 10 
y sillas da aeivicio á 8 

Y por eso insisten en qua loa boboa son los presumi
dos "Catedráticos de Aldea", que allá para sus aden
tros oréen saber mucho máa de lo que aaben, quo es 
cuanto hay que decir; y mientras no digan quiénes 
son los ignerantea que han escrito las palabras hera y 
empeñoso no podemos admitir que luyan Tisto eacri-
tas tomafias baibaridadoa eu acta ni en circular algu
na, y mucho menoa auponiéndose ésta escrita por esa 
alta persona, & la que tln duda aluden los bobos de 
" L a Casa Pía". E s muy cómodo el cometer delitos 
gramaticales é idiomátlcos y atribuirlos oon impostura 
á personas inecentee. 

Y a lo siben loa bobos; y toda vez que en la escuela 
ds Zapata les enaeüan ol valor de la i palabras, pue
den preguntar á su maestro el valor y dignificación de 
las nuastraa, y, si deapués que aprendan lo que pre
tendemos decir, quieren algo máa, ya saben donde v i 
vimos y que no creemos que tengan tanta sobra de es
píritu como falta de materia, á jusgar por au pruden
te actitud oon nosotros. L a mala idea de los ó:ioos 
nos tiene sin cuidado, por eso nos despedimos del pú
blico ofreciéndole pianoo baratos, cortinas do junqui
llo, meaaa do centro á 3 posos. 

Poco ó nada nos importan la longitud, latitud y la 
profundidad de " L a Casa Pía". 

E l convento de San Aguttfn también es grande, y 
sin embargo no encierra más que unos cuantos pobres 
frailea. "Lo Casa Pía" está en un odifioio grande, 

Sero no encierra m á s quo cuatro trastes viejos. Homo* 
icho. Siempre invencible E L CAMBIO, San Miguel 

62, caai esquina á Galiano. 
2671 4-1 

CAJAS D E HIERRO 
muy buenas, bonitas y baratas deada $8-E0 oro haata 
$250. Laa hay con tres llaves propias para Ayunta
mientos y otroa objetos. Depósito do la venduta de F. 
G. Miniüo, Obrapia fronte al n. 6. Prensas para oo-
plsr muy baratos. SS-̂ S 4-28a 4-ld 

GANGA: P O R NO N E C E S I T A R S E S E V E N -
den dos magníficos armatostes v mostradores del 

antiguo depósito de cigarros " L a Honradez'' propios 
para cualquier objeto, y te don por la torcera do su 
vaior. San Ignacio 89, esquina á Sol. 

2460 4-28 

PIANO. 8 E V E N D E UNO D E C O L A D E con-
detto propio par • nn CILBIUO ó rocleda'i, eatá casi 

nuevo y oe dn en 136 pesos oro, puedo voree en el al
macén de múeioa E l Olimpo, Cuba 47. 

2528 4-28 

SE VKNDEN 
do* Mllone» d aoSorú para montar, nno derecho y 
otro izquierdo v dos monturaa chicas paranillos; tedo 
mur barato. Monte V8 2515 4-28 

MUEBLÜRÍá. D E GAYÓN. 
Galiano núm 12 Veado barato. Sigo cambiando 

uuavoi'. por luodo» y compro al quo veiga & avijar loa 
usados. H192 5-28 

O O R NO JíECESITABLA S U D U E Ñ O S E ven-
¡L da una encina do hlaivi) en buen estado: sa da ba-
rfitft y pnedo vorso á todas horas. Tenievito- Roy n 70. 

V!5ai 628 

Guerra sin cuartel á todas las fábricas extranjeras de metal plateado. 
Este aoreditudo establecimiento acaba de recibir de au fábrica (én Madrid) un inmenso bui tido ̂ e 

lodos los objeto.* de metal Idanco (Plata Tdenou".-) neesorio» pnra f^miliue, oafés, hoteles y restan 
rnutr; y (envista délos pocos derechos que hoy cobra lzadua7ia por las mercancías nacionales) pue 
de i f ecor tvíns sus arltculos con mucbíiima rebaja en lo- procíon, prinoi;mliaeute en aue inmejorables 
oubiarloa g.»r»tilijados. 

12 cucharas (metal blanco pulimentado) $9 oro. 
12 tenedores id. id. id 6 „ 
12 cuchil los id. id. hoja;acero'de Ia calidad 6 „ 
Llevando las 3 docenas juntas $ 1 5 - 9 0 

K l Clero y laa personas piadoBas, también encontran'm oa esta casa todos los artículos propios para 
el culto, tanto en metal, cerería, imágenes de bulto, hábito", oomo en librería y ettumporía religiosa. 

Cd 247 alt 813 

i s a 

SE V E N D K UN E L E G A N T E F A E T O N D E 4 
asientos, muy ligero y cómodo, vestido á 1» ambii-

oana: otro de uso como para el campo, muy fuerte, y 
nn bonito tilbuií americano: todo se da en propor
ción. Impondrán San José número 66. 

2397 4-25 

SE VENDEN 
dos faetones, uno de doa asientos fuerte y ligero, en 
^200 B. B; y otro "do oustrb atlontoi nuevo y de ele
gante figura en $200 oro. Monte 125 á todas horas. 

2409 5-2S 

FU E G O , Q U E E S MAS G A N G A . — S E V ^ N D E 
nn milord de poco uso, oon do» caballos nuevos y 

sanos, y arreos en 5G0 pesca billetea, por su dueño te
nor que ausentarso por enfermo: se puedo ver calle del 
Morro n. 5, de 6 á 10 y deS á 5 de la tarde. 

2388 4-2fi 

MUY BARATA. 
Sa vende una volunta nueva íismant» de ruedas 

grandes y cala ancha. Talabartería " L a Pimo," Te
niente Rey 54, á todashoras, 2855 10 21 

PA R A UNA P&RSuNA. D K G U S T O S E V K N -
de eñ Obrapia 48, un faetón nuevo de cuatro a-

siento». 2228 8-21 

DE MUEBLES. 

POR NO N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E ven
do un hermoso tllbuií para estos carnavales. I n 

dustria n. 122 2389 4 26 

SÉ V E N D E UN FAMOSO PIANINO D E L P A -
brlcanto Brsrd, de Pftrís, mar^odo con el número 

80,a8f con su oorrespondlenta bauqaeio, podrá 'verse 
y tratarán cn la casa- quinta calzadH de ia {bfanta 60, 
frente á la plaza de toraa á todas horas, la misma so 
alquila. 2561 4 1 

BEALIMGION SE MDBBLBU. 
Por atender á otros negocios se realizan en el más 

breve plazo posible todas laa ezistenciaa de la mue
blería L a Habana, á precios de factura con el 10 por 
ciento de descuento; hay para todas las fortunas. S; 
hace formal llamamiento al público, pues ae trata de 
una realización verdadera y L o de un engaño para a-
traer compradores. 

Se admiten proposiciones por el todo y se cedo ol 
local, pues ea un buon negocio por catar la casa acre
ditada. 

Sol n ú m e r o 9 3 
2590 - ~ 4-1 

U E N N E G O C I O —POR ÑO P O D E R L O A 
slstir sudueBo se vendo en proporc ón una ruorta 

de cabillitoa de palo, oon KU órgano, caballo ó sin él, 
del su lema moderno, de hierro: está situado en la c»-
Ue de vrainhuvo, y sn dueño para tratar, Concepcló i 
de la Valli; n. 26, da 10 de lu mañana á 4 de la taníe 

2598 4-1 

PAtíDEBETAS DE ISTÜDÍASTiNA 
Buen- a y baratas se venden en el Almacén ie mú

sica, de Amelmo López. 

O B R A P I A NUMERO 23 
(•o alquilan y venden plano?: También ee afinan y 

componen. 2568 * 6-1 

e vende 
na hermoso escaparate paliaar.dro con lunoe marca 
mayor y nn espejo con tparnfe dorad'> como de dos 
varas de alto y una y ouartiv ancho, propio para u 
salón: *e d A n nb' la mitad de en valor. NejiliinolB. 

25>-y 6 1 

M U E B L E R I A 

NEPTUNO 57 
C A S I E S Q U I N A A A G U I L A . 

Aviso denuevj A mis f ivoreceiorao y al público en 
ganeral como'.Bia c.'a Higne haciendo laa mismas o-
peradonos <lo coetiimbro untao no lo'igfiortn general
mente los teflor-'B rallUare» y emflaados quo no tie
nen ref ldenoia fi|u len TOU-IO barito y con ventaja al 
comprador y t>or tiempo limitado por eiorito devol-
véríeloo á liim\r can m í a pniu ñ» rebufa que cstipu-
lemra y pueden í6.servi..-;ool derecha Uími hlguno loa 
dam-s. Aquí h a y t o d a s clt î ft do m^t-blts finos 
entre medio y coniet.teí, y Uo i:dvlort;i quo EO hay 
espooulador quo pueda vendsr mis barato qae yo v a-
demáa (¡ompro y camb o, soy inoansi.b e A . F e r 
nández Oavón, antiguo mueblista v práctU'.o en esto; 
sillos de to'i*a cl.vses, puo¿ su reciban di.'tctunen'e de 
afqora. 2499 4 28 

f \ 3 0 A L ANUNCIO.—HE V E N D E UNA M A -
Vl^qolna do ccoeí do Sirgar, baratu, ó »e alquila muy 
barata y ee n-'.- á MI oaminar, nn le. mümt so 
haoo cargo de tod» o;mpo»ici6u de muebles á domi
cilio: Viveu n 10 .̂ 21SB 4-27 

S B V E N D E 
un msgnífij- aparador de í.fg-1, impondrán San José 
esquina á Aguila n. 8 2««. 4-27 
F T N PIANO M E D I A COI A E R A R l > , E N P E R -
U ficto os;i-i<., s e vendo 6 EO alquila. Obrapia 23, 

Almaci*!' du música, pianos é ketrumontos. 
2175 4 27 

L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N 
Ua fdmjs • juejro de Luis X E V fino y nuevo en 9 

onxflB, idam d palinandro de ios qae valían €0 onza» 
se da en 6 un benito pianino francés rsvsj sano y bno-
naa vocfa, en 5 onzas; un juefp á lo Lula X V ; caoba 
c.artt, casi <>u<.vo eu*9120 btes ; eacaparato-j de una 
puerta de espejo, LTievoaú4 onwu; comunas á 45 y $69 
btes; SÍILH amarillas, á $'<!2 bies, docena; relojes ce 
parad, erpejos. ' itnastíllelos y carpeta d< comerc'o: en 
Reina número 2, frante á la CJS» de Alduma. 

2124 4 26 

•AJxaacóu. d © pianos d o T . J . Otirti». 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOüB. 

E n oste aoreditado establooimionto se han recibido 
leí último vapor grandes remcia» de loa famosos pia-
ooa de Ph-yo!, oon cuerda» «loradas contra la humedad 
j también piucos hermosos de Gtiveau, etc., que se 
vonden sumamonto módicos, arreglados á los precios. 
Ha» nn gran «nrt.ido do pianoe usados, garantizados, 
al aloanoe de todaa laa fortnnaa. Se compran, cam
bian, alquilan y componen pianon de todus ciases 

1327 26-81E 

BI L L A R E S ; S E COMPRAN, OAMBIAN, com
ponen y nlqadan. Se compran bolas viejas y cam

bian por nuevas; constante sunido de todas clases de 
efoctoa para billarea.—K. Mirandft, O'Reilly 16, entre 
Han Ignacio y Mercador^a 1338 27-8tE 

B I L L A R S S 
Sa venden, compran, componun y vi«ten: ia reciba 

de Francia psños, boina, vaporo» y todo lo quo oon-
ciorne á billares. Bernaz.". fi3, toraeiía de José Porte-
sa; viniendo pir Mnralla, IA secunda á mano deracha. 

•Vil» W-SO rc 

L A AMBROSIA 
Gran fábrica de dulces de todas clases 

D E J . G O M E Y Y C« 
Barra» de duhede (.ju^yabn enpnrior y muy frecco, 

c uro ;ibrao,ü:;iapl-'t-.o á Cl 20 biüe'ee. Lna barras 
vanfas iiagn:; cinco co.'itavos I qaisido- 15 

•:097 15 ••flP 

D E L . 4 B O T I C "IÍ^L FE". 
Preparad" par ol Ldo. A Rodiígaa».—Calsada de 

G ii .no n. 41 etquina a Virtudes 
L a Papayina que ee ol prinoipio aotivo que aa ex

trae de la Papayo; U6ne la propiods-d do activar la dl-
so'uoión y digestión de la oarnn y demás ailmentoa da 
origen animal. Supera á la pepcina en acción y tiene 
la ventaja da su sabor qua oa m grato. Administra
do me'ód'cameute el V I N O D E P A P A Y I N A da la 
B O T I C A L A P E , combato las diEpapsias; los dolores 
de estómago, laa ii.fi imacionús de los inteatiuos, las 
diarreas Dgndaa y crónioaa do niño» y ndu'los, los vó
mitos, la Inapetpnoia, la .'Icbliid* d geu&ral En ka 
sfecdones del peobo da también bnenos r .v .u í tadoB ad 
como para combhtir hs i<-.(.-ihri 'es. E l V.ino ¿e Pa
payina do la Botica L A F "• f t á perfectameuto pre
parado, no so altera y so v>ndüá precio mis ventajoso 
•JU'Í el qua viene de Francia Vale la boteita na peso 
oinoaonta centavos billet.iü. 

E l Vinn do Papayina do A. Rodríguez ue prepara y 
venda en udaa oemhladcs en iu Bo.i ja La Fo. Ga
liano 41 e;quinA á Vitlu'iea y eu todas las Bo icas y 
Drc.gu IÍ-B i\t¡ eeta ccpital. 

Cu 966 U-IR 

Loe que prepara el Dr. J GARDANO, onro-i tn-
faliblemente todn d a s » de DIARREAB, por nntiguss 6 
re' d i qno sean, oaalqni'ra qn.« bhjn sido 1» cauta 
prr.duotora; la DISENTKKIA cróiñoa .i rcoitrnti». loa 
PUJOS y COLICOS fnteBtlna'Uta norma is^n h * fa' cio-
nes digojttvos en loo • de dispepsias, gastralgias, 
inapeteneiaii, dando fnerza, vi^or y NIIHUIU «l eató- ¡ 
lUsgO. 

Caldf d > oon las falBifi í í ioior.os, (X'gir l averdado-
ro« dol Dr. J . GARD.ANO. 

reni'tíraM po'- OHV«JO al rocibir >'0 ota <"• sellos 
do orr t - . 1919 l« 1RF 

Catarral 6 sifilítica, oon pujo», ardor, dificultad 
al orinar, sea el flujo amarillo ó blanco, en ambos 
oaaoa y sexoa ae quita con la Pasta balsámica de 
H E B Í Í A N D E Z . Para abreviar la curación úsese á la 
vez la Inyección Balsámica cicatrizante. 

L A S U L C E R A S V E N E R E A S , CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, ae curan ain dolor ni moles
tia con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
T ( r V l V / í T i T Í T / ^ X F C ! Tomando los polvos 
J J ^ i V X J j J L i X V ^ J l i i a antihelmínticos de 
H E R N A N D E Z , no lea queda á loa nifioi nna lom
briz en el cuerpo, si están atacados de tan terrible 
parásito. Como es nn purgante á propósito para ellos, 
recuperan la salud y el apetito poniéndose gruesos, 
risueños y hermoaos. 
T " | / " \ T O T Í T Í ^ Q reumático», de huesea, 

V/XJv- /JLl íX!jO úlceras, manchas, herpes, 
sifilis y toda impureza de la sangre se cura con el me
jor de loa depurativos, la zarzaparrilla de H E R N A N 
D E Z , botica S A N T A ANA, Riela 68, Habana. 

PURGANTE f s « r 4 f f i 
las naturalezas, climas y estaciones del afio, son laa 
pildoras antibiliosa» de Hernández, por au especial 
composición hacen expeler la billa y con ella van los 
malos humores que tenía ocupado el cerebro, laa en
trañas y haata el tegido de nuestros huesos, hallándo-
ao aorprendidoa de verae curadoa de infartos del h í 
gado y bazo, siendo además un depurativo de la san
gre, un purgante nada molesto ni peligroso y nna 
panacea para tantos malea, tanto que el público ha 
dado en llamarlos pildoras de la salud. 

T O S - T O S . SOFOCAOION. 
Se quita con el oapoctorante do pollgola do H E R 

N A N D E Z . 
B O T I C A S A N T A A N A 

RIGLA NUMERO 68. HABANA. 
1702 10-7 

W L A I 
FBBPAKADAS FOB EL 

D E . J . G A R D A N O . 
DE OOPA1BATO DE MAGNESIA RATANIA T CDBEBINA. 

Aprobadas por la Acídemia de Madioina y experi
mentadas en loe hospitales y casta do Salud. 

Sclubles en (¿tes minutos, combaten con gran rapi
dez los FLUJOS, GONOBBBAB y 0ATABB08 de la VCgl • 
ga, sin alterar laa funciones digestiva., ni producir 
cólicos, eruptos n i diarreas, bastando muy pocos 
dios para conseguir nn excelente resultado-

So venden en todas laa Droguaríoa y Boticas y en 
casa do au autor Industria y Cotón. 

1988 16-1BF 

E l preparado por el Dr . J . G A R D A N O , no tiene 
rival en ei mundo para hermosear y teñir ol cabello 
de tu color primitivo natural, dejándolo brillante y 
auavo. E l único cosmético inofensivo quo no mancha 
el cutía, ni contiene nitrato da plata, ni exije acto pre
paratorio para au empleo, que ha merecido la unáni
me aprobación de la aristocracia Habanera y Madri
leña por su» Inconteatablea resultados. Su» efactoa son 
tan naturales y seguros que el más hábil experimen
tador deaconoce el artificio. 

Se vende en todaa laa Droguerías, Farmacias y per
fumerías, y en casa del autor. Industria 84. 

1993 16-15P 

S E V E N D E 
nna hermosa máquina de prensar algodón y heno: 
vende muy en proporción; se nuoda ver en Ofloloi, 
y darán razón San Itidro n. 03, accesorias A. B. 0 

2437 4-27 

Muy baratas 
Sa vende una máquina de vapor de 8 caballos j 

otra de doi. Revilloglgcado 118, Habana. 
2132 4-23 

BKüimnT» 

P O L V O C L . E R Y se vende en tod» 

D. F E V R E 
T i L e s s i e a ? - R e v i r o 

YERNO y SUCESOR 
H0 3S8, calis ds St-Honoré, Piris. 

Llama la atención de los SS. Farma
céuticos, Drogueros y Comerciantes da 
los géneros de Paris sobre su aparato 
seltzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vlnoa 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
Exíjase la Marca da Fibrica 

NOTA. — N u e s t r o s Apa
ratos garantizados no 
BOU mas caros que sus 
Imitación M. 

Pasta Mack (en cartones elegantísimoa 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede ano pro
curarse un baño delicioso é higiénico, y un 
agua da tocador magnifica. 

Esta Pasta Mack, umversalmente conocida, 
hermosea y suavizá ei cútlsy como refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. 

Se vende en todas laa boticas, droguert&s 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabric.-Invent. H. MACE, Ulm B/D. 

Depósitos en / a / / a b a n a : JOSÉ SABRA; LOBÉ j C% 

lí*q«CÍÍSTllfal!S6tt!T9 2 

E L I X I R del VIAJERO 
INFALIBLE CONTRA EL MAREO. 

B A L S A M O T R O P I C A L . 

GURA CIERTA DE LOS CALLOS 
BROMURO D E AC0NITINA 

CURA DEL DOLOR DE CADEZA 
S A E R A y todas l a s boticas 

300 alt ÍMt-RIC 

DE MAOMAEIÁ. 
G A N G A , 

E n $100 oro se vende una prensa máquina de im-

firimir, sistema Taylor, tamaño Gaceta, con sus po
sas, traemieionea y voladora; todo cn buen ea'adc: 

O'Reilly 87, librería. 2585 4 l 

Í É ^ Í ' R O Y 
PcpuUru tA FRAHCIA, ESPAÑA, AUÉKIOá, 

BRASIL, on dords Mtil 
autorítadaa por ol Concrjo tí» Hielas». 

nAaoos m'. 
?<rmlUsnd» ooldona eelt, poco guto y croata 
«nraclaa. ErjwJaa proaUmemt* Isi humor», U. Ulla, 
flamas viciadas qce c&tretican lat •afenudatoi 

yarlfloM la scagr* y prnervaa da calaslteuSa. 

watn la C v n s t i p a z i r . n . C o t a r r o , Omt» , 
JBeHSHatiaTtio, JPérdidki U c l a p e t U 9 f 

T u m o r e s , U l c e r a * , C a l e n t u r a » 
S n / e r n t e d a d c * d e l H i g a d m , 

M m p é i t t e a . G r a n e e , R%tbioMndmmt 
KtSaei c r i t i c a , oto. 

l i a r a - Qcttic 
u -.UUJ í( 

INJECTION GADET i 
ACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 

P A . B I S — 7, B o t U e v a r d J D & t x a i n , 7 — P A R I S 

R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S del P E C H O 

JARABE ' « T i a w r a BRIANT 
PARIS, Farmacia BRIANT, 150, calle de Rivoli, PARIS 

Los médicos mas célebres de París recomiendan desde hace ya mas de 
50 años el J A R A B E D E B R I A N T como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es ta mas segura contra la Grippe 
los Resfriados, los Catarros, etc.—Ssíc Jarabe no fermenta nunca. 'i 
Exíjase el prospecto redactado on nuevo longnaa y la firma muy en claro dol inventor :| 

Jtepósito en todas las principales farmacias de i^ancía y del Estrangero. 

«r^LIGORjiasPÍLDORASdeiD'La^llo 
Estos Medicamontos son los ún icos Antigotosos analizados/ aprobados por el Dr OSSIAH HEHRY 

Jefe de manipulaciones qu ímicas de la Academia de Medicina do París . 
E l I J I C O R se toma durante los alagues, p a r a curarlos . — Z a s P I L D O R A S 

se toman durante el estado crónico p a r a impedir nuevos ataques y alcanzar 
l a curacton completa. 

Para evitar toda íalslfioaoion, exí jase el 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a : 

Venta por mayor : C O Z K A R , Farmacéatleo, calle Salnt-Clande, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS tía la Facultad 

i . \ 

C A P S U L A S 

E Y - C A Y I . U S 
Preparadas por el D O C T O R C L I N Premio Montyon 

Las Cápsulas Mathey-Caylus de Cdscara de lgada de Gluten nunca 
cansan el eslómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 

Los Flujos anlifíuos ó recientes, la Gonorrea, la Blenorragia, la 
Cistitis del ouello, el Catarro y las Enfermedades de la vejiga y 
de las vias u r i n a r i a s . 

use Cada frasco va aeompañado oon una ínttruooion detallada,, 

íarf/ajíse ias Verdaderas Cápsulas Mathey • Caylut de C L I N y G i a de P A R I S 
que se h a l l a n en las pr inc ipa les F a r m a c i a s y Droguer ias 

A T O N I A D E L O S O R G A N O S D I G E S T I V O S 

G L Ó B U L O S H . D Ü Q Ü E S N E L 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉUIA DE MEDICINA 

A B S I N T H I N E 
Loa G l ó b u l o » de JT. M>uauesnci contienen el principio amargo dei ajenjo. Dalo la 

forma de pasta, blanda, faciimento soluDlo y cubiertos por una débil envoltura de 
gluten iccublerta de azúcar. 

Este medicamento tónico despierta el apetito, y regulariza las funciones de las vías diges
tivas, destruye l a c o n s t i p a c i ó n que acompaña frecuentemente la atonía de estos órganos. 

D ó s i s : 3 á 4 Glóbulos, un cuarto do hora antes de comer, dos veces por día, 
Pedir r tx/e/r lo» nrdsdsn» GLÓBULOS H . DUQÜE8NEL de la ABSINTHDff l . 

D T T Q TET 333 S UST HJ X . , £ 4 , roe JPavéo-etu-hl ixraíM, A J P J L R I S . 
F A B R I C A BN C O U R B C V O I E (8KINK) 

MlMItat IB la Habana : J O S E BARRA ; L O B E y c* y n Ut irtBüyilN ftraMtti 

K S B H 

Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica , Hemorragias, 

Colores pá l idos . Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago , Consumpción. 

Vino de B u g e a u d 
T O N I - N Ü T R I T I V O 

Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con un Vino de España 
de primer orden. 

El V i n o de B u g e a u d 
BE HALLA ES LAS PRINCIPALES DOTICAS 

UNICO DEPOSITO AL POR MEJJOR 
| en Paris, Fann' LEBEAULT. 53, ruó Reannrar. 

V e n t a al por M a y o r ; 
y C I a , 5 , roe B o n r g - l ' A b b é . P A R Í S 

PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de las AFECCIONES de las VIAS RESPIRA^oRÍAS 

C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(dol Alquitrán do baya) y de A C E I T E de H I G A D O de B A C A L A O P t m o 

Unicas recompensadas en la Exposición Universal, Paris 1878 
B O U R G E A a o . Farmacéutica de 1» clase. Fabricante de cápsulas blandas, Froveedflr de los HospL'tales Parta 

PARIS, 20, CALLE RAMBUTÜAU, 20, PAÍ1IS 
Nneatrao Cápsulas (Vino y Aceite) creosotizados, las solos experimentadas y empleadas ^ loa Fiospitale* 

<lo Paris por los Doctores y Profesores BOUCUARD, Vun-Uw POTAIH , BOÜCUDT, etc., ,tiaj1 dado resultados 
tan conoluyentes en el tratamiento de los Entermedado- ' j pecho y do los bronquios, Tos Catarros, cto- que loa 
Médicos do Francia y del Estrangero las prescriba- ^pinaivamento. 
Como garantía so ¿«bataexlúlraobra cada caja l ' un medallas y la firma del 0' B0URC;¿AUDt ex-F'dolo» Hosp.da Parla 

YeasaolProapeoto. Depósitos en la Ha*- ."J0C;Ü- s A R R A , y en las pryaelpales Farmacias y Droguería». 

WM éxito á IMS mrsonas 
T é m * * * w mil i m t i ti li MUÍ 
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